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PREFACIO 

Continua o presente annuario para 1907 a 
serie dos seus congéneres. 

Além dos habituaes dados astronómicos e do 
calendário, contem grande copia de dados úteis 
e referentes a Physica Geral e do Globo assim 
como a unidades scientificas e usuaes. 

Os cálculos relativos ao calendário foram 
executados pelos assistentes J. N. da Cunha 
Louzada e Dr. Leopoldo Nery VoUú. 
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CHRONOLOGIA 



Da medida dos tempos 

A chronologia é a soienoia que se occupa da medida e da 
distincção dos tempos *• Subdiyide-so em chronologia astro^ 
nomica ou mathematica e chronologia histórica, 

A chronologia mathematica, única a ser estudada no pre- 
sente trabalho, fundamenta-se na exactidão das observações 
astronómicas. 

O tempo é medido, como qualquer grandeza, pela compa- 
ração com uma unidade escolhida mais ou menos arbitraria- 
mente. 

A unidade fundamental, universalmente acceita e empre- 
gada na medição do tempo éo dia, duração de uma rotação 
da Terra em torno do seu eixo. 

Podendo esta rotação ser referida á posição de diversos 
reparos, dotados elles próprios de movimento, resulta que 
existem tantas definições do dia, quantas forem os reparos 
ntilisados para a sua avaliação. 

Podiam ser tomados o dia solar, o dia lunar, ou o dia 
sideral, mais adeante definidos ; mas, o primeiro, por ser o 
intervallo, cuja influencia na actividade humana, pela suc- 
cessão ininterrupta dos períodos de luz e de escuridão deter- 
minando asThoras de trabalho e de repouso, é a mais profunda, 
tem sido desde as mais remotas eras acceito como a unidade 
fundamental. 



* « Chronologie : Zeitreichnungskunde, die Wissenschaft von der 
Zeitrechniing una Zeitenteilung. » — Dr. Heinrich Gretschel, Lexícon 
der Astronomie. 
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Na yerdade, a sua duração, medida pelo intervallo decor- 
rido entre duas passagens consecutivas do centro do sol, pelo 
meridiano de um logar, é sensivelmente variável ; mas, por 
ser pequena, a amplitude dessa T&riação passa completamente 
despercebida nos usos communs, e somente em época relati- 
vamente moderna e com recursos scientifícos muito superiores 
aos dos antigos é que tem sido estudada e determinada. 

Depois do dia, o anno é a divisão mais notável do tempo 
pois com admirável regularidade traz a reproducção periódica 
dos phenomenos meteorológicos e agrícolas que mais directa, 
mente interessam a humanidade. 

O dia e o anno constituem, pois, as divisões mais naturaes 
aeoentuadas e recooheeiTeis do anno ; como, porém, o numero 
de dias contidos num anno é excessivamente grande para ser de 
fácil contagem, imaginou-se uma divisão intermediaria queíò^ 
suggerida pelos diversos aspectos periodicamente manifestados 
pela lua. Essa subdiTÍsio, a que se deu o nome de mez, 
realisou uma nova unidade, de comprimento de cerca de trinta 
dias. Si os mezes lunares fossem exactamente de 30 dias e o 
anno de 12 mezes, não haveria difficuldade alguma na adopção 
dessa unidade ; infelizmente, o mez lunar é de cerca de 29 dias 
e meio (emquanto que o anno conta approximadamente doze 
mezes e meio lanares). Das tentativas que fizeram os antigos 
para conciliar essas medidas heterogéneas resultou uma con* 
fusão de que é signal evidente a variedade de comprimento dos 
dÍTcrsos mezes do anno actual. 

Além da divisão do anno em mezes, a passagem do sol no 
seu movimento apparente, pelos solsticios e equinoxios, deter- 
mina a subdivisão do anno em quatro estações : Primmvcra^ 
Veruò ou Eitio^ OiUomnOf e Inverno» 

A Primavera que é uma estação temperada, prolonga-se do 
equinoxio da primavera ao solsticio do verão, isto é, desde 21 
de março até 21 de junho, para o hemispherio septentrionat, e 
desde 22 de setembro até 21 de dezembro, para o hemispherio 
meridional.— O Verão^ que é a estação mais quente do anno. 



prolODga-8e do soUUcio do terão ao equinoxio do oatomno, 
ato é, deade 21 do junho até 22 de setembro, para o hemiaplie*. 
rio do Norte, e desde 21 de dezembro até 21 de março^ para q 
do Sul.— O Outomno^ que é temperado, dura desde o eqoinoxlo 
do outomno até o solsticiio do luTerno, isto é, desde 22 de 
setembro até 21 de dezembro, para o bemispherio boreal, e 
desde 21 de março até*21 de Junho, ptra o hemispherio austral. 
— O Inverno, que é a estação mias fria do anno, dura desde 
o solsticio do Inyemo até o equinoxio da primavera, isto é, 
desde 21 de dezembro até 21 de março, para o hemispherio 
boreal, e desde 21 de junho até 22 de setembro, para o 
Ilustrai. 

JHa — O primeiro e o mais notável dos phenomenos ce- 
lestes é o movimento diurno comprehendido entre um nascer 
pu apparecimento do sol até o reapparecimento seguinte. Este 
movimento é o da rotação apparente da terra sobre si. Ao es- 
espaço de tempo que lhe corresponde dá-se nome de dia verdct^ 
deiroj ou solar. Gonta-se de meia-noute á meia-noute, com ex-* 
cepção do dia astronómico que se conta de meio-dia a meio-dia 
differe do dia artificial, que principia com o apparecimento d6 
sol e acaba com sen desapparecimento, e do dia sideral, qué 
é de 23^ e 56» approximadamente, • corresponde a uma rotação 
completa da terra, cuja duração é de 2^, 56^» e 4" de tempo 
médio, ' 

Anno — O movimento próprio da terra, em torno do sol, 
chama-so revolução ; o nosso planeta termina sua revolução 
em 365 d. i/4 mais ou menos >. 

Anno trópico * » terrestre ou solar r- O tempo que a terra 
emprega para voltar ao mesmo equinoxio constitue o anno 
trópico, terrestre ou solar; sua duração é de 365*, tk, 48™ e 45,*5. 



^ Anne, do latim annus, sígmifiea tíreafo de tempo ; eomo anni*» 
lus annel, designava um eireolo diminuto. 

> De Tpoi7(XOç, que gyra q« d4 velta. 
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Anno sideral — O tempo que a terra gasta para Yoltar ao 
mesmo ponto de sua orbita, em relação a uma certa estrella, 
constitue o anno sideral ^, cuja duração é superior á do anuo 
trópico. Essa differença é devida á precessão doa equinoanos* . 
O anno sideral é de 365<^, &^, 9°", e 9% ou dias 365,25638. 

O moTimento médio diurno de que se acha animada a Terra 
obtem-se dividindo os 360^ da circumferencia pelo numero 
365<^,25638, verificando-se assim que o globo terrestre percorre 
em um dia um arco (valor médio) de 0^59'8",3. 

Anno anomalittico — O tempo empregado pela Terra para 
voltar ao ponto do céo em que se acha mais próximo do 
Sol, ou perikeliOf constitue o anno anomalistico '; é do 
365^,6^,13» e 489»,0. O seu valor é de 365^,25970. 

Este anno também differe do sideral pelo facto de deslocar-se 
annualmente a linha dos apsides, ou em outros termos, o eixo 
maior da orbita da Terra, como faz a linha equinoxial, porémt 
^ do Occidente para o Oriente. 

Anno civil — O anno trópico ou solar serve para formar o 
anno civil do calendário, que é de 365 dias e ás vezes de 366, 
chamando-se, no primeiro caso, commum, no segundo bisseMo, 

Regra geral— São bissextos: !<>, todos os annos não 
seculares, cujos millesimos são múltiplos de 4 ; 2^, os seculares 
cujos números de séculos são dl visíveis por 4. 

Assim, o anno de 1900 não é bissexto, apezar de 1900 ser 
divisível por 4, porque a parte secular 19 nao o é. O anno de 
2000, pelo contrario, será bissexto, já que 20 (parte secular) é 
divisível por 4* 

Anno lunar — Ao lado do anno trópico ou solar, a chi«- 
aologia deve. coUocar o anno lunar^ base dos systemas chro- 
nologicos de grande numero de povos. 



^ De síduSy siderís, astro, grupo, da estrellas* 
s De oeqwínoctíum, igualdade das noutes. 
< De Av(0{McXtO(j irregularidade. 



Epacta astronómica — Quando se conhece o numero de 
dias decorridos desde a ultima neomenia (Lua nova) até 31 de 
dezembro, ao meio-dia, numero que se chama idade da Lua ou 
^pctcta ^ astronómica, é facil indicar as differentes phases 
da lua para o resto do anno. Basta notar que decorrem 
29^,53059 de uma neomenia â seguinte, e somente 14^,76529 de 
uma neomenia á Lua cheia que se segue. As quadraturas 
médias obtem-se de modo semelhante. 

Revolução sideral — E' o tempo decorrido entre duas pas- 
sagens da Lua por um mesmo circulo de declinação, que se 
pôde imaginar passando por certa estrella. O seu valor é de 
27*, 71», 43» e 11«,5. 

Revolução synotica — E' o tempo decorrido entre duas con- 
jnncçõès consecutiTas da Lua com o Sol, ou entre duas Luas 
novas. O seu valor é de 29^, i2^S 44»», e 2s,9, em outros termos: 
é uma lunação, como já dissemos. 

Revolução trópica — - E' o tempo que decorre entre duas 
passagens consecutivas da Lua pelo equinoxio da primavera. 
O seu valor é de 27* ,7»», 43°», e 48,7. 

Revolução anomalistica — Intervallo do tempo entre duas 
passagens consecutivas da Lua pelo seu apside, O seu valor é 
27*, iZ\ 18», e 37«,4. 

Revolução dracontica ou draconitica ' — E* o intervallo 
entre duas passagens consecutivas da lua pelo mesmo nôdo. O 
seu valor é de 27*«212222. 

Ha uma relação notável entre as revoluções tropicaes jda 
Terra e as lunações. Em 19 annos efifectuam^se exactamente 
235 revoluções lunares, de modo que as lui^s ^.nova e cheia 
tornam a apresentar-*se nas mesmas datas, porque a Lua e o 



t Epacta, de eicaxtae Y}|xspaiy dias intercalares. 

* Os antigos davam ao uddo ascendente da Lua O nome de o^C 
draconUi cabeça do dragão* 
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Sdí aehamnsd noTameato em relaçSo á Terra, nae mesmas 
ciroamtiancias e nos meemos pontoe do céo, qae Í9 anaes 
antes. Esle resnltado veriflca-se numericamente pela propoffio 
•egointe, na qoal 

R Aeeigtia o tenpe da rerolacio trópica da Terra 
r desifna. o teoipo da reToluçSo synodica da Lua 

R : r :: 235 : 19 
355,84285 : 80,58059 :: 835 : 19 

Este perioéo de 19 annos eham»>€e eyclo lunar. Quaado • 
aetronMBK) Metoti pmpec o sen uso, «a Gregoa ficavam tio eft* 
thusiasmados qoe mandaram escrever o período em le|tras da 
onro.. Kiã a razão do noma áureo numero dado ao algarismo 
que marca o numero de ordem oceupado por um anão no 
iíjelo lunar '. 

Cyolo solar — O cyclo aeiar é «m interrallo de 88 anaoe 
que reproduz os dias da semana nos mesmos dias do mez 
accrescentando-se 9 ao anuo corrente da éra christã e divi* 
dindo a somma por 38, o resto da dÍTisão será a posição do 
anno no cyclo solar, porque este cyclo principiou 9 annos 
antes da nossa éra. 



. , BÍ7Í8ÕM artificiMft 

As di?isÕ6S artificiaes do tempo nio são indicadas pela na- 
tvréMk ; são de ereação hunaMa e eomprehendem o wnjpo 
fàèfià, a subdivisão do dia em horas, o fraccionamento dà 
Ikora em mhititotf e ae^unde^; oe seeuloe, lustros, etc. 
* ^ Sendo», porém, as diritroes artiftciaes baseadas na dirisio 
natural dia, julgámos dever accrescentar alguns detalhes ao 
que jâ foi dito á pag. 5. 



' Cyclo vem do xuxXoç, circulo, circutto-.. 
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Dia solar ^ dia sidtrai^ dia htnar, dia efpil—- A palarra 
dia fomftHW «m yaiios M&tido6. As duas fignificaçõefl saif 
«omiDans são: o tempo que dacorre enlra o ai^pareeimento e o> 
desapparecimeato do aol e a reanifto da duração da Iva oa 
elaridade eom a da noite. 

Os Gregoo para evitar a eoafttsio ([ue produz ás Texes & 
dupla significação da ptttavra dia^ empngavam a expreaiSo 
NuxTTifupoe (de vt{^ vuxto?, noite, e T)^epoe^ dia) da qual 
fiíeram os astrónomos nyeihénufírôn^ de^gnando líssim uma re- 
rtíwçãa do eéo. 

O dia verdadeiro on solar é o tempo eomprelModido entre 
doas 'passagens leoMeculitas do Sol pelo mesmo meridiano. 

O dià sideral 6 o tempo que decorre errtre dnas passagene 
conseéutivas do ponto vemal pelo ascridiano^ 

Tendo o dia solar ott Terdadeiro «ma duração ▼ariavel, 
Ó9 astrónomos imaginaram um dia artificial, igaal á média da. 
duração de todos os dias solares, • lhe deram o nome de dim 
médio, O tempo, medido por esta unidade e suas svbdtrisõeSy 
e denominado tempo médium é o que dere ser marcada pek>s 
relógios communs. 

O dia Terdadeiro ou solar e o dia médio, são um pouco 
maiores que o dia sideral, pois tomando«se como unidade 
de medida a nossa hora usual, o dia sideral eompôe-se de 
23h 56* 4». 

IMa /íf nar* —- Considerando-se duas passagens consecutivas 
da Lua por um mesmo circulo de derií nação, acontecera que» 
como esse astro é arrastado pela Terra no moviaeiíto de 
translação, o circulo de decBuação parecerá ter-se deslocado 
na abobada celeste, e pata alcançal-o, a Lua terá qu* per* 
correr uma certa porção supi^ementar da sua orbita apparsnte, 
o que eleva a duração da sua revolução diurna apparente 
média a 24^ 50» e 32>. 

£' essa a rasão do atrfts» ds eada nasser da Lua saibre o 

nascer da véspera. 
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Tomando-se como unidade de medida o dia sideral de 24 
horas, iguaes entre si, e mais cartas que as nossas horas 
communs, a revolução apparente orbicular do Sol executa-se 
em cerca de 366 dias sideraes. 

O tempo sideral e o médio ofiferecem aos astrónomos e aos 
relojoeiros preciosos recursos para a fixação exacta do tempo, 
porque os dias solares não são iguaes entre si. O dia solar 
tem ás vezes mais, ás vezes menos.de 24 horas médias. 

A duração do dia solar verdadeiro é constantemente variá- 
vel porque a velocidade apparente do sol é variável também, 
segundo a sua distancia maior ou menor da Terra, e porque 
os arcos que descreve o Sol no seu movimento apparente são 
mais ou menos inclinados em relação ao nosso Equador. 

Dia civil -^ Para o uso civil divide-se o dia de 24 horas 
em duas partes, principiando a primeira ao meio-dia, para 
acabar a meia-noite, e oomprehendendo as horas da tarde 
dôsde O hora (meio-dia) até i2 horas (meia-noute) ; a Outra 
principiando á meia-noute, para acabar ao meio-dia, e com- 
prehendendo as horas da manhã contadas de O hora ( meia- 
noute ) a 12 horas (meio-dia ). 

Dia médio — O dia médio é ^^ 04905 ^ duração do anno ; 
como, porém, o. dia solar verdadeiro é ora maior, ora menor 
do que o dia médio, acontece forçosamente que no instante em 
que o Sol passa effectivamente pelo meridiano superior, 9 
meio-dia médio precedo ou segae de alguns minutos. Somente 
quatro vezes no anno acha-se o tempo solar ou verdadeiro, 
de accôrdo com o tempo médio, a saber : a 15 de abril, 
15 de junho, 31 de agosto e 25 de dezembro. Nesses dias, 
a differença entre os dous tempos é nuUa; porém, isto não 
acontece exactamente á hora do meio-dia para qualquer logar 
da terra. 

Em linguagem astronómica chama-so equação do tempo 
a differença ( atraso ou adiantamento ) entre o tempo médio 
6 tempo verdadeiro. 



— li — 

JSoras -— A dÍTisão do dia em horas, não sendo indicadas 
pela natureza, foi arbitraria e differentemente determinada 
pelos homens. Alguns povos dividiam o dia ( nycthémeron) 
em 12 horas, como o anno estava em doze mezes. Outros divi- 
diram cada revolução do céo em doze períodos de 12 horas 
cada um. 

Não ha muito que os Italianos contavam 24 horas conse- 
cutiTas, a primeira principiando com o pôr do Sol. Gomo este 
astro, porém, muda cada dia a hora do seu desapparecimentOf 
dahi resulta a necessidade de acertar continuadamente os 
relógios. 

Os astrónomos contam 24 horas seguidas, principiando ao 
meio-dia, como já fazia Ptolomeu, emquanto que Hipparcho 
começava â meia-noute ; Copérnico adoptou o meio-dia, e este 
costume perpetuou-se. Quando para o publico a data e a hora 
são, por exemplo : 1 de janeiro, 10 horas manhã, os as- 
trónomos dizem 31 de dezembro, 22 horas ; não principiando o 
1 de janeiro para elles sinão depois do meio-dia civil do 
mesmo dia. 

Talvez nSo seja fora de propósito lembrar a tentativa feita 
pela Convenção nacional franceza, afim de applicar o systema 
decimal á divisão do dia. Os dous períodos de 12 horas tinham 
sido substituídos por dons períodos de 10 horas ; súbdividin- 
do-se a hora em 100 minutos ; o minuto em 100 segundos, etc. 
Este systema apresentava certas vantagens, porém, os inconve- 
nientes inherentes a qualquer novidade o fizeram cahir em 
desuso, e, finalmente, supprimir em 22 de íructidor, anno 13 
(3 de setembro de 1805 ). 

Dwi9ão da» horas '^k subdivisão da hora em minutos » 
sefandps e ierços, é relativamente moderna, porque os reló- 
gios dos antigos eram demasiadamente imperfeitos para notar 
tão pequenas divisões do tempo. Foram introduzidas, depois 
da invenção do pêndulo, pelos astrónomos que as tomaram da 
divisão do circulo. 
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Semana — O curso da Lua, tendo indicado a difisão do 
anno em mezes, wvut quatro qnartos, distantes um do outro 
de sete dias mais ou menos, deram, proTaTelmente, origem & 
dirisão do mez em semanas. (Do latim scftimantt^ feito de 
septem^ sete, e de mana, manliã.) 

Todavia, conforme Heródoto, foi a semana composta de 
sete dias em honra dos sete corpos celestes. Isto parece tanto 
mais Teroeimil quaato, em quasi todas as línguas indo-eoro» 
p^as, cada dia da semana tem o nome de um desses astros ^# 
« Cada dia pertence a um dos deuses >• < Euterpe, LXXXII.) 

« Este monumento, diz Laplace, fallando das semanas, o 
mais antigo e o mais incontestável dos conhecimentos hu- 
manos parece indicar uma i<mts eommum da qual todos di- 
manam. » 

Assim, o lo dia foi o do sol. 

( Os ingleses, em Sunday e os allemães, em Sonntag^ teem 
conserrado esta significação.) 

O 2^ dia foi o da Lua. 

O 3<>, o de Marte. 

.0 49^ o de Mercúrio. 

5^, o de Júpiter» 

O 6», o de Vénus. 

O 7^f o de Saturno, 

Os nomes dos dias em portuguez são de origem ecclesias^ 
tica. 

, «S0ctJo— Do latim seoulum, frequentemente tcclum e is 
Tezes tosculum. Este período de tempo, hoje fixado em uma 
duração de cem annos, variou consideravelmente entre os povos 
conforme as épocas. 

A principio significou a raça, a geração ; mais tarde appli- 
cou-se a palavra século a um espaço de 33 annos e quatro 
mezès, duração habituai da vida de uma geração ; conservando 



i Não 86 tinha então conhecimento da existência dos dons pla- 
netas Urano e Neptuno. 
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quasi sempre umieatido indefcermiaado mais ou menos lato ; 
em accepção mais larga, applioou-se ao grande luscro (ingens 
lustrum) ou espaço de cem annos. 

y^se, porém, ainda mais tarde o vocábulo século appli- 
cado com o sentido de uma palavra hebraica que tem o valor 
dc aciov, a vários períodos extensos, entre os quaes citaremos o 
período Inni-solar de seis eentos annos, empregado, segundo o 
historiador Josepho, pelos patriarchas antes do deluvio. Neste 
periodo ou século, isto é, mais exactamente do que o calculado 
dous mil annos mais tarde por Hipparoho e Ptolomeu. • 



Calttniario, almanaeh, «nnuarios 



Dá-se o nome de calendário a um quadro dos dias, semanas 
e mezes que constituem o anuo, distribuídos na sua ordem na- 
tural ou convencional, e comprehendendo também as festas, 
lunações, etc. 

O nome de calendário vem de caltndas denominação do 
primeiro dia dos mezes romanos. 

Quanto á origem do termo almanach os autores divergem 
de opinião. As etjmologias mais sensatas são as seguintes: seria 
composto do artigo ai e do verbo substantivo manach^ palavras 
árabes, significando a acção de contar ; ou proviria de ali 
monaught, nome dado pelos Anglo-Saxonios a peças de ma- 
deira, nas quaes praticavam entalhes para marcar os dias do 
anno. 

O nosso calendário conserva numerosos vestígios das varias 
civilisações que nos precederam e das quaes se formou 6 nosso. 
Por isso, hão nos admiramos muito da inconsequência que ha 
em chamar setembro, outubro, novembro e dezembro, os 
quatro últimos mezes do anno, porque isto é uma eÀpecie de 
carta de nobreza, remontando a tempos anteriores á fundação 
de Roma. Obedecemos a um decreto de Júlio Osar, quando 
de quatro em quatro annos, aecrescentamos um dia ao anno 
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commum, e continuamos a tradição imperial chamando julho 
6 agosto aos sétimo e oitavo mezes do anno. 

O calendário Tariou entre os diversos povos, segando as 
formas differentes dadas ao anno. Por isso, distingaem«se três 
espécies de calendários : solares^ luni-solares e lunares. 

Calendários solares — Designam -se assim os que são estabe- 
lecidos conforme a duração do curso apparente do sol, e qTie, 
por meio de accrescimo de um dia, de quatro em quatro 
annos, trazem constantemente na mesma estação a época do 
principio do anno. Tal é o calendário empregado entre nós e 
pela totalidade dos povos christãos. E' o calendário romano re- 
organieado por Júlio César e rectificado pelo papa Gregório XIII, 
em 1582. Conservou-se na sua forma primitiva, com o nome 
de Calendário Juliano, entre os Russos, Gregos modernos e 
christãos orientaes. 

Calendários luni-solares ^' Nesses calendários, os mezes, 
regulados pelo curso de lua principiam e acabam com a lu- 
nação, mas, para obter que o principio do anno se mantenha 
sempre na mesma estação, torna-se necessário, a certo i in- 
ter vallos, accrescentar um 13^ mez, de sorte que no fim de um 
certo numero de annos, cuja reunião forma um cyolo, a época 
inicial do anno se encontra nas mesmas circumstancias as- 
tronómicas. 

Nesses calendários, como nos precedentes, tem-se, para o 
anno médio, 365 dias e 1/4. São lunares nos pormenores, e sola- 
res no seu conjuncto. Foram esses calendários em uso na Grecijt, 
na Macedónia, em Roma, desde Numa até Júlio César; são 
ainda empregados pelos naturaes do Indostão, pelos Chineses, 
Japonezes e Mongóea. Pertencem á mesma claase o calendário 
israelita e o da Igreja christã, para determinar a época das 
suas festas. 

Calendários lunares — • Para a formação destes calendários 
só se leva em conta o curso da lua. Somente dá-se aos mezes 
maior ou menor duração, de modo que o seu principio corre- 
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sponda approximadamente com a lunação. Reunindo um certo 
numero de annos, regulados pelos calendários desta espécie 
obtem-se sempre um anno médio de 354<',8. Estes annos 
são chamados vagos, x>or^ue percorrem successÍTamente todas 
as estações. 

Calendários 'Bomano a Juliano 



Na origem, o anno romano compunha-se de 10 mezes, com 
304 dias ; Plutarcbo, porém, pretende que estes 10 mezes con- 
tinham 360 dias. 

Março era o primeiro mez, como ainda indicam os nomes 
utembro, outubro, novembro e dezembro, que designavam os 
70, 80, 90 e 100 mezes. 

O calendário de Numa estabeleceu o anno lunar de 355 
dias dividido em 12 mezes desiguaes. Os mezes de julho e 
agosto chamavam-se então Qutntillis e Seoctillis; fevereiro era 
o ultimo mez do anno. Havia, alternadamente, annos communs 

' 6 annos intercalares. O 13^ mez intercalar tinha 22 ou 23 dias 
e chamava-se Mercedonius, Este pequeno inez era collocado, 
não no fim do anno, depois de fevereiro, mas dentro deste mez, 
entre dias os 23 e 24. Este calendário era regulado por um 
periodo de oito annos, ostennium, comprehendendo 2.930 dias. 
Infelizmente, esse calendário era inexacto ; para rectifical-o 

' os sacerdotes fizeram nelle intercalações tão extraordinárias 
que 190 annos antes de J. C. o 1 de janeiro correspondia a 29 
de agosto, e em 168, a 15 de outubro. 

Sendo Júlio César a um tempo dictador e pontifice, o cui- 

' dado de rectificar o calendário fazia parte das suas attribuições. 
Mandou vir do Egypto o mathematico Sosigeno e o encarregou 
deste trabalho. Sosigeno demonstrou que não era possível dar ao 
anno uma íórma constante, senão abandonando a lua para regu- 
lar-se pelo sol. Gomo o anno solar era naquelle tempo avaliado 
em 365 dias e G horas, ficou decidido que as seis horas deixadas 
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durante três annoi, eonsUtuiriam com ai seis do quarU) aano 
um dia sappleaiantar. 

Os Romanos dkaigaayam ob dias do mez por prooossos in« 
«omiiodos «m extremo. Chama vam-se ccUendas os primeiros 
dias de cada mez. As nonas designavam o dia 7 dos meses 
de março, maio, julho e outubro e o dia 5 dos outros, e eram 
assim deiignadas por serem o nono dia antes das %das. As idas 
cahiam no dia 13 de janeiro, abril, junho, agosto, setembro, 
novembro e dezembro ; o dia da véspera chama va-se pridie idus 
o dia li tertio idus, e assim por deante, até o dia 5 que era 
nonas ou o i%ono dia antes das idas. 

Nos mezes de março, maio, julho e outubro, as idas da* 
vam-ae no dia 15, e a contagem dos dias antecedentes era feita 
de modo análogo. 

Os primeiros dias dos mezes eram contados e numerados 
antes das nonas ^ e os do fim antes das calendas do mas se- 
guinte, conforme se vé dos seguintes versos: 

Prima dies mensis cujus que est dieta Calendce ; 
Sex majus nonas^ octobar, julius e mars ; 
Quator at reliqui : dahit idus quilibet octo ; 
Indé dies reliquos om&es die esse calendas ; 
Quos retro numerans dices á mense sequente. 

Gomo examplo dessa modo complicado de contar os dias do 
mez, servirá o quadro annexo, dando os dous primeiroB mazat 
do ealendario reiormad^ por JuIio Cesar« 
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Mmelros meses Ao ealendario roauao 

• 


JANUARinS, SOB ▲ PROTECÇÃO 


„.„„™.„...^.i 




DE JUNO 




DE NEPTUNO 








(BiiMltt) 


1 


Galendafi Januar. 


1 


Calendas Feb. 


2 


IV Noaai. 


2 


IV Nonas. 


3 


III Nonas. 


3 


III Nonas. 


4 


Pridié Nonas. 


4 


Pridié Nonas. 


5 


Nonii Januar. 


5 


Nonis Feb. 


6 


VIII Januar. 


6 


VIII Id. 


7 


VII Jaíiuar. 


7 


Vil Id. 


8 


VI Januar. 


8 


VI Id. 


9 
10 


V Januar. 


9 


V Id. 


IV Januar. 


10 


IV Id. 


11 


Ill Januar. 


11 


III Id. 


i2 


Pridié Januar. 


12 


Pridié id. 


13 


Idibus Januar. 


13 


Idibus id. 


14 


XIX Cal. Peb. 


14 


XVI Cai. Mar. 


15 


XVIII Cal. Feb. 


15 


XV Cal. 


16 


XVII Cal. Feb. 


16 


XIV Cal. 


17 


XVI Cal. Feb. 


17 


XIII Cal. 


18 


XV Cal. Feb. 


18 


XII Cal. - 


19 


XIV Cal. Feb. 


19 


XI Cal. 


20 


XIII Cal. 


20 


X Cal. 


21 


XII Cal. 


21 


IX Cal. 


22 


XI Cal. 


22 


VIII Cal. 


23 


X Cal. 


23 


VII Cal. 


24 


IX Cal. 


24 


VI Cal. 


25 


VUI Cal. 


25 


VI Cal. 


25 


VII Cal. 


26 


V Cal. 


27 


VI Cal. 


27 


IV Cal. 


28 


V Cal. 


28 


III Cal. 


20 


IV Cal. 


29 


Pridié Cal. Mar. 


30 


mcai. 




y 


31 


Pridié Cal. Feb. 







Proyém deste systema de contagem a origem do termo bis- 
sexto para designar o anno em que fevereiro tem 29 dias. Quande 
J. César reformou o calendário, decidiu que, de quatro em qua- 

2513 2 
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)ro aanos, a duração do anno fosse de 366 dias. O dia supple- 
meatar iatercalou-se então seis dias antes das caiendas ds 
niarço, ao lado do dia sexto calendas, de que resultoa cha- 
mar-se bissexto calendas^ o dia, e bissexto, o anno. 

Esta reforma data do anno 708 de Roma e é chamada Re^ 
forma Julicma, 

Usando dos seus direitos e prerogativas de pontifioe, Júlia 
César restabeleceu a ordem das estações por meio de uma in- 
iercalação que elevou a 455 o numero de dias do anno 47 
ante J. C; além da intercalação habitual de 23 dias, érea- 
Iram-se dous mezes especiaes, um de 34, outro de 33 dias, que 
foram collocados entre novembro e dezembro; essa anno foi 
designado pelo appellido de anno de co7ifusão. 

Para conservar a memoria deste facto, o mez Qointilis 
iomou o nome de Julius (julho). 

Quando Júlio César reformou o calendário, ordenou qua os 
Inezes fossem alternadamente de 31 e 30 dias. Os mezes de 31 
dias seguiam a ordem dos números impares 1, 3, 5, 7, etc., 
os mezes pares eram os 2, 4, 6, etc; o mez de fevereiro foi 
exceptuado e teve 29 ou 30 dias. 

Augusto, porém, não querendo ser inferior a Júlio César, 
trocou o nome de Sextilis em Augustus (agosto) e tirou de 
fevereiro um dia para igualar agosto com julho. 

Calendário Gregoriano 

A reforma juliana, que foi um grande passo na sua época, 
baseava-se em um erro, visto que considerava comO asacta uma 
duração do anno de ii^^lt maior do que é na realidade ^^ 
isto é, que o calendário Juliano dava ao anão o valor de 365<^,lfô» 
emquanto o valoi^ médio é somente de 365<i, 2422. A diffe- 
rença 0^,0078, por anno dá em 400 annos 3^,12. Essa diffe- 



Seguádo. Nswóomb, 
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rença de 0^,007809, a priaoipio imperceptível, accumulou-se com 
o decurso dos annos, e produziu um dia inteiro no fim de 128 
i^nnofl. ?or essa razão, os equinoxios occocriam no XVI século 
li dias mais cedo do que devia ser pelo calendário então em- 
pregado, e como as épocas de que algumas festas religiosas são 
âxadas pela data do equinoxio da primavera, disso resultavam 
grandes irregularidades para o calendário ecclesiastico. 

Para remediar esses inconvenientes, o papa Gregório XIII 
decidiu, em 1582, uma importante reforma que consta de duas 
partes : 

a^ odia 5 de outubro de 1582, conforme o calendário JuliauQ, 
passou a ser o dia 15 do mesmo mez, recahindo por essa sup- 
pressão de 10 dias os dous equinoxios em 21 de março e 21 de 
setembro, respectivamente ; 

b) para evitar que se reproduzissem os erros então annulla- 
dos, ficou asjsentado que, no espaço de 400 annos, seriam suppri- 
mldos três bissextos, por conseguinte 1700, 1800 e 1900 
Xlão são bissextos, porque 1600 o foi. O anuo 2000 será 
Mssexto. 

Assim, pela reforma gregoriana, um annu commum é bis- 
sexto quando. seu millesimo é divisível por4« Um anno secular 
é bissexto quando a parte secular do millesimo é múltiplo de 
4 ; não sendo, por exemplo, bissexto o anno de 1900 porque 19 
não é divisível por 4. 

A reforma gregoriana baseada na duração do anno trópico, 
suppõe ser esta de 365 dias, cinco horas, 49 minutos e 12 segun-* 
dos, ou 365<^, 2425, o que é exaggerado de cerca de 26 segundos, 
pois, conforme o Annuaire duBuveau des Xon^tti^eZes, a duração 
é actualmente de 365 dias, cinco horas, 48 minutos e 46 
segundos. Resultará dessa pequena differença accumulada 
durante 3.300 annos um atrazo de um dia no calendário 
gregoriano. 

TemHse proposto, desde muito, systemas de calendários que 
não apresentam senão em menor gráo, aquelle defeito. Assim 
Ornar, astrónomo Persa, que viveu na Corte de Gelaleddin Ifelek 
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Schah, em 1079, isto é, cerea de cinco sectdos antes da reforma 
gregoriana, propoz uma regra que, a ter 8Ído acceita, te^la 
trazido muito maior exactidão. Consiste em tornar bissexto nm 
anno de quatro em quatro annoi, tendo a precaução de, ao cabo 
de oito periodos de quatro annos, adiar por um anno a inter- 
calação do dia bissexto, de modo a existirem oito dias supple- 
mentares num prazo de 33 annos, em logar de 32. EquÍTaleria 
em omittir a intercalação juliana uma vez no decurso de 128 
annos, conservando as demais. 

Adoptado este systema, apenas no fim de 5«000 annos, liar 
▼eria erro accumulado de um dia * . 

Muito recentemente ( Examen desprojets opposes à Vadoption 
du ccAendrier grégoritn, pelo Padre Mémain-Gosmos, ns. 806 e 
807, julho 1900) o professor Glasenapp^de S. Petersburgo, appro- 
Teitando o ensejo do Governo Russo pretender abandonar defi- 
nitivamente o calendário juliano, fez reviver a proposta de 
Ornar, ligeiramente modificada: Seriam considerados bissextos 
todos 08 annos cujo millesimo fosse divisível por 4, exceptuando 
aquelles que fossem por 128. Tanto se approxima esse calendário 
do verdadeiro curso do sol, que o seu antor pensa que somente 
no fim de 1.000 teculoe poderia haver discrepaneia de um dia* 

Mas, conforme eriteriosamente observa o padre Mémaia, no- 
tável aatoridade em matéria de calendário, náo ha necestídade 
de tamanho rigor, obtido á custa de maior complicação e de 
permanente divergência com o caleniario dos outros povos, 
porquanto o anno trópico tem uma duração variável que sen- 
sivelmente diminuiu desde os tempos históricos, e dentro de 
prazo seguramente inferior ao do profossor russo, haverá neces- 
sariamente nova reforma do calendário para aproprial-o á nova 
duração do anno. Assim, segundo Sir John Herschel, o anno 
trópico é actualmente 4",*51 mais curto do que no tempo de 
Hipparcho, e segundo Biot, citado pelo padre Mémain, 
diminuição seria de 5>81* 



* Sir John Herschel-Outlinos of Astronomy, pag. 690. 
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Gomo i£^ramo8 a lei deste phenomeno, é evidentemeiíte 
inútil procurar um caleudario que pretenda ser mais preciíy) 
q,ue o tempo que elle deye medir. 

Calendário perpetuo 

A idade média sò conheceu os calendários geraes ou per- 
pétuos, podendo servir — conhecidos certos dados — para todos 
os annos. Compunha-se de quatro columnas, cootendo : a 
série dos dias do mez designados pelos números í, 2, 3, etc. ; 
a série das lettras dominieaes^ principiando por A para o i^ 
do janeiro ; a successâo dos áureos números ; as festas fixas 
da igreja. 

LeUrets dominicaes — Dá-se o nome de lettras dominicaes 
ás sete primeiras lettras do alphabeto, que nos calendários 
perpétuos se collocam defronte dos dias do mez. Estas letras 
A, B, C, D, B, F, G, repetem-se formando períodos contínuos 
até o fim do anno. O dia 1* de janeiro de qualquer anno, sendo 
designado pela lettra A, o dia 2 por B, etc, a lettra que 
corresponder ao domingo será considerada lettra dominioal. 
Assim, 1907 começa em terça-feira designada por, B ; o 
domingo seguinte, 6 de Janeiro, será designado por F que é 
a lettra dominical para esse anno. E' fácil ver-se que a lettra 
dominical retrocede, anno para anno, de uma ordem ; sendo 
bissexto a retrogradação é de duas ordens; assim, 1904 corres- 
pondia com a lettra dominical C : sendo, porém, esse anno 
bissexto, isto é, contando o seu mez de fevereiro 29 dias, em 
vez de 28, a lettra C apenas serve para os dous primeiros 
mezes, sendo necessarto para os dez mezes seguintes tomar-se 
a lettra precedente que é o B. 

Os annos bisspxtos, pois, teem duas lettras dominicaes : a 
que lhe compete pelo numero de ordem que occupam a contar 
do primeiro domingo de janeiro e a que a precede immédia- 
tamente, na ordem alphabetica. A primeira serve para os 
dous primeiros mezes, e a segunda para os dez restantes. 
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Cyclo solar — Depois de passados sete ànnos bissextos ou 
sele vezes quatro aunos, ás lettras domiuicaes se reproduzem na 
mesma ordem periódica ; este periodo de 28 annos, no fim do 
qual as datas dos mozes e os dias da semana se correspondem, 
constitue o cyclo das lettras dominicaes, impropriamente cha- 
mado cyclo solar, A contagem deste cyclo principiou no anno 
90, antes da nossa éra. 

O periodo juliano é e producto do periodo de 15 annos 
chamado indicçõo romana pelo cyclo solar de 28 annos, e pelo 
cyclo lunar de 19 annos, a sua duração completa é pois 

15 X 28 X 19 «= 7980 annos. 

Admitte-se que principiou 4713 annos antes de Jesus- 
Christo. No anno 4713 antes de Jesus-Christo achara-se então 
no seu primeiro anno cada um desses períodos. Gonsidera-se^ 
pois, aquelle anno como o primeiro do periodo Juliano, sendo 
o primeiro da éra vulgar o anno 4714 no mesmo periodo. Em 
geral, segundo fôr anterior ou posterior a Jesus-Christo, o mil- 
lesimo de qualquer anno, basta subtrahil-o de 4714 ou sommal-o 
com 4713 para ter-se o anno correspondente no periodo Ju- 
liano. Assim os annos de 1907 antes e depois de Jesus-Christo 
equivalem respectivamente aos annos 4714^1907a2807 e 4713 
+1907=6620 do periodo Juliano. 

Os números de ordem de qualquer anno no cyclo solar, no 
lunar e o no de indicção, que o comprehendem, constituem 
respectivamente o cyclo solar^ o áureo numero e a indicção 
romana daquelle anno, sendo, aliás iguaes aos restos da divisão 
do millesimo do anno correspondente no poriodo Juliano, por 
28, 19 e 15. 

Assim, para determinar-se o cyclo solar, o mcmero áureo 
e a indicção romana do anno de 1907 ou do seu equivalente 
6620, no periodo Juliano, bastará dividir 6620 respectivamente 
por 28, 19 e 15, limitando-se a considerar os restos correspon- 
dentes, que são 2, 8 e 5. 

Cyclo solar = Resto de. . . . ^713 + 1907 ^ ^^ 

2o 
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r> .. A / 4718+1907 \ 
Numero áureo = Resíto de ( ■ 1 

l 19 / 



8 



Indlcção romana = Resto de. 



5 



/ 4713+1907 \ 

Jndicção-^A indicção romana, de que acabamos 4e fallar, 
é nma espécie de cyclo de 15 annos que nenhuma relação tem 
com a astronomia. A indicção romana principiou em 1<* de 
janeiro do anno 313 da nossa éra, mas, em consequência de 
um erro, cuja causa é desconhecida, a série das indicções re- 
monta até três annos antes de Jesus-Chris to. A indicção empre- 
ga-se somente nas datas da chancellaria papal. 

Ejpaeta^Jé, dissemos que se dá o nome de epacta, do 
grego sicotXTO; accrescido, complementar, ao numero de dias 
da lua nova antes do principio do anno. Este numero dá a 
idade da lua em lo de janeiro de cada anno solar. 

O algarismo romano inscripto nos calendários, annuarios, 
etc. , defronte da palavra epacta, indica a idade da lua no dia 
lo de janeiro. 

Damos aqui o valor da epacta correspondente a cada áureo 
numero, ou aos dezenove annos do cyclo lunar. 



ÁUREOS 



OMBROS 


EPACTAS 


1 . . . . 


. . . XXIX 


2 . . . . 


... X 


3 . . . . 


... XXI 


4 . . . . 


• . . II 


.5 . . . . 


. . . XIII 


6 . . . . 


. . . XXIV 


7 . . . . 


... V 


8 . . . . 


... XVI 


9. . . . 


. . . XVII 


10 ... . 


. . . VIII 



ÁUREOS 
NÚMEROS 



EPACTAS 



11 

12 

13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 



XIX 

XI 

XXII 

III 

XÍV 
XXV 
VI 
XVII 



I 



* Esta lista pôde servir até o anno 2000. Para o século 
seguinte ha de soflrer correcções. 
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O asteriseo * dignifica que a èpacta pôde sor repreaenUida 
por zero ou por XXX, porque pôde acontecer que uma lunação 
seja. completa em i« de dezembro • uma outra em 31 do mesmo 
mez. No primeiro caso, a èpacta de !<> de janeiro será XXX, 
e no secado, aero. 

Para aehar a èpacta de un anno qualquer do século que 
ora começa, não poesuindo a lista aeima, proenra-se o áureo 
numero do anno, multiplica-se esse numero por li, sendo o 
producto acereseido de 18, di?ideHM essa somma yor 30, o resto 
da dirisão dará. a epit^ta. 

Oâlenbrio perpetuo FlaaaiarlOB 

o calendário gregoriano, embora seja notável progresso 
em relação ao de J. César, apresenta es três defeitos se- 
guintes : 

a) Mudança annual dos dias do anno. 

b) £'poca do inicio do anno arbitraria, e mal escolhida • 

c) Nomes dos mezes iUogicos e eontradic tórios. 

Para evitar os inoonvenientes apontados, o illustre astró- 
nomo Flammarion acaba de apresentar á Sociitê Astronomique 
de Franoe um projecto que, tendo a vantagem de conservar 
as feições geraes do calendário gregoriano, o modifica apenas 
naquillo em que elle é defeituoso . Tem tido considerável aoeei- 
tação esse projecto, entre as mais altas personalidades astro- 
nómicas e por esse motivo julgamos conveniente incluil-o neste 
annuario. 

O anno compor-se-ha de 52 semanas de sete dias, formando 
um total de 364 dias, que, com mais um dia supplementar, o 
do anno bom que não entra na numeração prefasem a duração 
do anno civil actual. 

Os 364 dias são divididos em 12 mezes, formando quatro tri- 
mestres. Cada trimestre tem dous mezes de 30 dias e um de 31* 
O primeiro mez de cada trimestre começa invariavelmente por 
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«égttiida*f(8ira, o tegundò por quarta»feira» e o tereeiro por 
B«starléira« 

Nofl amiofl bissezios, em logar de adâictonar nm dia ao 
segundo mez, oomo é de nso aelualmente e fkz Tariar a da« 
ração de fevereiro, existirão dons dias de festas no inicio do 
anno. Estes dias de anno bom não teriam nome de semana, 
do forma a não alterar a successão ininterrupta dos dias da 
semana (lelos annos, communs ou bissextos. 

O inicio do anno seria, fixado ao equinoxio yernal» data 
empregada tradicionalmente como origem da contagem doe 
tempos nos cálculos da mecânica celeste. 

Os mezes, cujos nomes actuaes nada teem que os tomem 
dignos de ser conserTados, seriam substituídos pelos seguintes: 

Verdcute, Seiencia, Sabedoria, Justiça, Honra, Bondadt^ 
Amot, BeUeza^ Humanidade, Felicidade, Progresso, Immor' 
talidade. 



Oomptrto SeeloBiastlco 



o computo é o conjunto das regras e dos calcolos que 
servem para determinar as épocas das festas moveis do calen- 
dário religioso e civil. 

As leis da Igreja, estabelecidas pelo concilio de Nicéa, 
qQer«m que a festa da Paschoa seja fixada no primeiro do- 
mingo depois da data da Lua cheia do equinoxio da prima* 
vera. Essas leis svppdem que esse equincxio se dá sempre em 
fti d« março, o que não é perfeitamente exacto. Além disto, 
as epaotas civis não concordam sempre com as epactas aslro- 
notticas ; ha, em certos casos, uma differença de dons dias, 
Por esse motivo, acontece que oe annnarios indicam a It» 
cheia para uma época que, aos olhos do publico, deveria 
trazer a Paschoa para o domingo seguinte, emquanto esta 
festa cahe mais tarde ou mais cedo. 
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Existe um período de 352 annos chamado cyclo paschoal^ 
dionysiano ou victoriano^ inventado por Dionysio o Pequeno^ 
ou por Victorlua, no fim do qual a festa da Paschoa corres- 
ponde ás mesmas datas, reproduzindo-se na mesma ordem* ^ 

Festas moTois e iaunoTels 

As festas immoveis dão-se sempre nas mesmas datas: as 
festas moveis dependem da festa da Paschoa, a qual muda de 
data em cada anno.' 

As festas immoveis são as. seguintes: 

A Circumcisão do Senhor. a i de janeiro 

A Epiphania a 6 de janeiro 

A Purificação de Nossa Senhora ... a 2 de fevereiro 

A Annunciação de Nossa Senhora . • a 25 de março 

S« João Baptista a 24 de junho 

S. Pedro a 29 de junho 

A Assumpção de Nossa Senhora • « • a 15 de agosto 

A Natividade de Nossa Senhora ... a 8 de setembro 

Todos os Santos • • . a 1 de novembro 

A Conceição de Nossa Senhora. ... a 8 de dezembro 

O Nascimento de N. S. Jesus-Ghristo. a 25 de dezembro 

Os quatro Domingos de Advento são os que precedem 25 
de dezembro. 

A festa da Paschoa, segundo a Igreja, é o primeiro do- 
mingo que segue á Lua cheia depois de 20 de março ; si cahir 
a Lua nova em 21, e si o dia seguinte for domingo, este será o 
dia de Paschoa. Portanto, nunca essa festa pôde realizar-rse 
.antes de 22 de março. 

Si a Lua cheia for a 20 de março, a Lua cheia seguinte 
dar-se-ha a 18 de abril, e si for domingo esse dia, só no 
domingo seguinte, isto é, a 25 de abril, poderá realizar-se a 



^ Vide adiante* 
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Pasehoa, portanto, nliQca pôde a Paschoa ser depois de 25 
de abril. ^ 

O professor Forster, director do Obsér?atorio de Berlim * , 
num .artigo do Lotze^ de Hamburgo, sobre a unificação do Ca« 
lendário, em que aconselha ao governo russo a adopção defini- 
tiva do calendário gregoriano, impugnada pelas autoridades 
ecclesiasticas russas, por motivos religiosos, affirmar-se auto- 
risado a declarar que a Santa Sé está. disposta a modificar o 
computo da Paschoa de forma a tornar a data desta festa 
mais fixa do que actualmente. 

As outras festas moveis estabelecem«se do seguinte modo: 

A Septuagesima é o nono domingo ou 63 dias antes da. 
Paschoa. 

A Quinquagesima é 49 dias antes da Paschoa. 

As Cinzas na quarta-feira que segue á quinquagesima. 

O Domingo da Paixão é 14 dias antes da Paschoa. 

O Domingo de Ramos é sete dias antes da Paschoa. 

A Paschoela ou Quasímodo é no domingo depois da Pas- 
choa. 

A Asoenção é na quinta- feira, 40 dias depois da Paschoa. 

As Ladainhas nos três dias que precedem á Ascenção. 

Espirito Santo é 50 dias depois da Paschoa. 

A Santissima Trindade é no domingo depois do Espirito 
Santo. 

Corpo de Deus é na quinta feira depois da Santissima 
Trindade. 

A Maternidade de Nossa Senhora, no !<> domingo de maio. 

A Pureza de Nossa Senhora, no ultimo domingo de junho. 

As Dores de Nossa Senhora, no 3^ domingo de setembro. 

Nossa Senhora do Rosário, no 1<> domingo de outubro. 

Nossa Senhora dos Remédios, no 3<> domingo de outubro. 



i Para a determinação fácil da data da Paschoa, vej%-sa o quadro 
adiante. 

> «Cosmos», n. 8ô5, 24 agosto 1901. 
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O patrodiiio da Nossa Senhora, no 2« domingo de no- 

Tombror 

O Santo Coração de Maria, no 2» domingo de setembro. 

O Santo Nome de Maria, no 2* domingo de setembro. 

O Ck>racSo de Jesus, na sezta-feira segainte ao 2* do- 
mingo apôs o Espirito Santo. 

O Patroeinio de S. José, no ^ domingo depois éa Pasolioa. 

SanfAnna, no domingo segainte ao dia 25 de julho. 

S. Joaquim, no domingo segainte a 15 de agosto. 

As têmporas, instituídas em 460 pelo papa 8. LeSo, fiaram 
fixadas da maneira seguinte, por Gregório II : obserram-se 
sempre na quarta-feira, sexta-feira e sabbado, priaeiplando 
pela quarta-feira, immediata ao dia do Espirito Santo ; qmrta- 
feira depois da Exaltação da Santa Cruz (14 de setembro) ; 
quarta-feira da terceira semana do Adrento ; emfim, quarta- 
feira depois das Cinzas. 

Detenninação da dttta dft Pasehoa 

POR M. Moreno y Anda, astrónomo do observatório 

DE Tacubata (México) 

(Extrahido do cmnuario do mesmo Observatório) 

Foi GauBS quem resolveu primeiro o difficil problema pro- 
posto pelo Concilio de Nicêa, determinando a data da festa 
da Pasehoa ou Resurreição por methodo ao mesmo tempo 
simples e engenhoso. 

As formulas a que chegou o i Ilustre geometra são as 
seguintes : 

(i9)r. "- *' Wr == ^' Wr = ^' r 30 \ ^ ^^ 

\ 7 )r - ' 

P ^d + e 

em que A representa o anno proposto, P o numero de dias 
entre a data da Pasehoa e o dia 22 de março, e o Índice r 
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oollooado fora do pareiith«tiB indica que le deve eontiderar o 
resto das diTísoes indlcadaf, abandonando os quocientes. Os 
▼alores tu e n para os annos posteriores a 1582, data da re» 
forma gregoriana sio indicados no quadro abaixo : 

m n 

158Sal699 2t 3 

1700 a 1799 23 3 

lS00al899 23 4 

1900 a 1999 24 5 

Appliqnemos essas formulas a alguns exemplos : 
Qual a data da Pasohoa em 1894 (m » 23» n r=. 4)? 

/^894\ ,^ /i894\ ^ /1894\ 

/ 234-i9Xi3\ ^^ / 4+2x2+4X4+6XO\ ^3^ 

P=-iO + 3 =3 

Data da Paschoa » 22 + 3 » 25 de Bíarço. 
Qual a data da Paschoa em 1899 1 

* - KWjr = ^8. ^ - \—)r = 3, c = [^)^ = 2. 
. /23+19Xl8\ ^ / 4+2X3+4X2+6x5 \ ^ 

P = 5 + 6 = li 
Data «Bi 22 de marco + 11 dias = 3 de abril. 
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Quadro das datas da festa da Fasehoa desda 1895 

até o axino 2000 



- 


DATA 




DATA 




^ 

DATA M 


ANNO 






ANNO 






ANNO 




II 




DA PA8CH0A 




DA PA8CH0A 




DA RAflCHOA 1 


1895 


Abril 


14 


1930 


Abril 


20 


1965 


AbrU 


18 


1896 


» 


5 


1931 


» 


5 


1966 


» 


10 


1897 


» 


18 


1932 


Março 


27 


1967 


Março 


26 


1898 


» 


10 


1933 


Abril 


16 


1968 


Abril 


14 


1899 


» 


2 


1934 
1935 


» 
» 


1 
21 


1969 


» 


6 


1900 


Abril 


15 


1936 


» 


12 


1970 


Março 


29 


1901 


» 


7 


1937 


Março 


28 


1971 


Abril 


11 


1902 


Março 


30 


1938 


Abril 


17 


1972 


» 


2 


1903 


Abril 


12 


1939 


» 


9 


1973 


» 


22 


1904 


» 


3 








1974 


» 


14 


1905 


» 


23 


1940 


Março 


24 


1975 


Março 


30 


1906 


» 


15 


1941 


Abril 


13 


1976 


Abril 


18 


1907 


Março 


31 


1942 


» 


5 


1977 


» 


10 


1908 


Abril 


19 


1943 


» 


25 


1978 


Março 


26 


1909 


» 


11 


1944 
1945 


» 


9 
1 


1979 


Abril 


15 


1910 


Março 


27 


1946 


» 


21 


1980 


Abril 


6 


1911 


Abril 


16 


1947 


» 


6 


1981 


» 


19 


1912 


» 


7 


1948 


Março 


28 


1982 


» 


11 


1913 


Março 


23 


1949 


Abril 


17 


1983 


» 


3 


1914 


Abril 


12 








1984 


» 


22 


' 1915 


•» 


4 


1950 


Abril 


9= 


1985 


» 


7 


1916 


> 


23 


1951 


Março 


25 


1986 


Março 


30 


1917 


» 


8 


1952 


Abril 


13 


1987 


Abril 


19 


1918 


Março 


31 


1953 


» 


5 


1988 


» 


3 


1919 


Abril 


20 


1954 
1955 




18 
10 


1989 


Março 


26 


1920 


Abril 


4 


1956 


» 


1 


1990 


AbrU 


15 


1921 


Março 


27 


1957 


» 


21 


1991 


Março 


31 


1922 


Abril 


16 


1958 


> 


6 


1992 


Abril 


19 


1923 


» 


1 


1959 


Março 


29 


1993 


» 


11 


1924 


» 


20 








1994 


» 


3 


1925 


» 


12 


1960 


Abril 


17 


1995 


» 


16 


1926 


» 


4 


1961 


» 


2 


1996 


» 


7 


1927 


» 


17 


1962 


» 


22 


1997 


Março 


30 


1928 


» 


8 


1963 


» 


14 


1998 


Abril 


12 


1929 


Março 


31 


1964 


Março 


29 


1999 


» 


4 














2000 


Abril 


23 
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Sfttas das festas moveis para o anno de 1907 



Septuagesima 
CarnaTal. . 
Cinzas • . 
Ramos . . 
Paschoa. . 
Rogações ^ 
Ascensão • 
Espirito Santo 
Trindade . 
Corpo de Deus 
Domingo do Advento 

Têmporas 

20, 22, 23 de fevereiro, 
22, 2í, 25 » maio. 
18, 20, 21 » setembro* 
18, 20, 21 » dezembro. 



a 27 de janeiro. 

» 10 de fevereiro. 

» 13 » » 

» 24 de março-, 

» 31 > » 

» 6, 7 e 8 de maio, 

» 9 de maio. 

» 19 » » 

* 26 T^ » 

» 30 » » 

» 1 de dezembro.- 



Datas em ç[xie foi adoptado oealendarie gregoriano pelas 
differentes nações^ segundo a oc Hemerologia n de U. 
. Boneliet. 

1582 — Itália, Hespanha, Portugal, França, Dinamarca, 
Paizes-Baixos (proyincias meridionaes). « 

1583 ^ Suissa (Cantões catholicos). 

1584 — AUemanha (Estados catholicos). 

1586 — Polonha. 

1587 — Hungria. 

1700 — AUemanha (Estados protestantes). Paizes-Baixcs 
(proyincias septentrionaes ) . 

1701 — Suissa ( Cantões protestantes). 

1752 — Inglaterra. 

1753 — Suécia. 
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SÍA8 ftrUdoí 



Bio CONlIDBKADOf FEUIADOS OS SSaUINTEB DIAS DB FBSTÁ NACIONAL, 
E8TABBLBQID08 POE DBCIUSTO DE 14 DB JANEIRO DB 1890 

Janeiro. • • 1 Consagrado á commemoração da fraternidade 

UniTorsal, 
FeTereiro. • 24 Promulgação da Constituição dos Estados 

Unidos do Beazil *• 
Abril . • • . 21 Consagrado á oonunemoracio dos precursores 

da Independência Brasileira, resumidos em 

Tiradentes. 
Maio . • • • 3 Consagrado á commemoraçio da descoberta 

do Brazil. 
» • . • 13 Consagrado á commemoração da fraternidade 

dos Brazileiros* 
Julho. ... 14 Consagrado -á commemoração da Republica, 

da Liberdade e da Independência dos 

Povos Americanos. 
Sebembro . . 7 Consagrado á commemoração da Indepen- 
dência dq Brazil. 
Outubro. . • ít Consagrado á commemoração da descoberta 

da America. 
NoYembro. • 2 Consagrado á commemoração geral dos 

mortos. 
» . • 15 Consagrado â oommomoraçSo da Pátria 

Brasileira. 



* Estabelecido por decreto de 18 de fevereiro de 1891* 
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Abreviaturas e signos 



O 


Sol. 


a 


Lua. 


5 


Mercúrio. 


9 


Vénus. 


©ou 6 


Terra. 


ê 


Marte. 


% 


Júpiter. 


h 


Saturno. 


y 


Urano. 


0) 


Neptuno. 


d 


Conjuncção. 


a 


Quadratura* 


# 


Opposição» 


fí 


Nôdo ascendente. 


?? 


Nódo descendente. 


h 


Horas. 


m 


Minutos de tempo. 


■ 


Segundos de tempo 


o 


Grãos. 


1 


Minutos de arco . 


ií 


Segundos de arco. 


N. 


Norte. 


S. 


Sul. 


E. 


Leste. 


W. 


Oeste. 


2513 
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0. r ArleB. 

I- O Ta urus. 
n. n Gemini. 

ni, 05 Câncer. 

IV. Çl Leo. . 

V. TTÇ Virgo. 

VI. ^ Libra. 

VII. m Scorpio, 

VIII. f Sagittarius. . 

IX. 1^ CapricorniuB. 

X. XCÍ Aquarius. . 

XI. X Pisces. . . 



o 
O 

30 

60 

90 

120 

150 

180 

210 

240 

270 

300 

330 
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CALENDÁRIO FASA O ANNO DE 1907 
Correspondenoia dos differentes calendários 

Anno de 1907 do calendário Gregoriano. 

» > 6620 do período Juliano. 

» > 5667 daéra hebraica, começa n'uma quinta-feira 20 
de setembro de 1906 e o anno 5668 começa 
n*ama segun-la-fcira 9 de setembro de 1907. 

» » 2660 da fundação de Roma, segundo Varron. 

» » 1324 da Hégira, calendário turco, começa n'um do- 
mingo 25 de fevereiro de 1906, e o anno de 1325 
começa n'uma quinta-feira 14 de fevereiro de 
1907, 

> » 43 do Cyclo 76o do calendário chinez, começa n'uma 
quinta-feira 25 de janeiro de 1906 e o anno 
44 começa n'uma quarta-feira 13 de fevereiro 
de 1907. 

» » 115 do calendário republicano francez, começa n*um 
domingo 23 de setembro de 1906 e o anno 116 co- 
meça n'uma terça-fcira 24 de setembro de 1907. 



18^ anno da Proclamação da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil. 

19 da extincção da escravidão no Brazil. 

85 da Independência Nacional. 
405 do descobrimento do Rio de Janeiro. 
407 do descobrimento do Brazil. 
415 do descobrimento da America. 

Elementos do computo eedesiastico 

Áureo numero 8 

Epacta XVI 

Cyclo solar 12 

Indicção .« 5 

Lettra dominical • F 
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Sclipses 

Haverá no anno de 1907 dous eclipses, do sol e dous da laa. 

I. Eclipse total do sol a 13 de janeiro invisível no Brasil 
e visível na Africa Oriental, ao Sul da Ásia e na Ilha 
Sumatra. 

O começo do eclipse total terá logar ás 14^ 19°^,6 tempo 
médio astronómico do Rio de Janeiro na longitude de 84<^ 
55*6, a E do Rio de Janeiro e na latitude de 50^ 8' N. e o íim 
do eclipse total terá logar ás 16^ 6'",3 t. médio astronómico 
do Rio de Janeiro na longitude de 174<^ 45' a E do Rio e na 
latitude de 56» 32' N. 



11. Eclipse parcial da lua a 29 de janeiro de 1907. 

h m S 
lo Contacto com a sombra no dia 29 9 13.22 M 

Meio do eclipse 10 45.22 M 

Ultimo contacto com a sombra ... O 17.28 T 
A grandeza do eclipse =» 0.715 sendo o diâmetro da lua = i« 
Nascendo a lua nesse dia ás 6^ 18°» da tarde, será invisível 
no Rio de Janeiro. 



III. Eclipse annular do sol a 10 de julho de 1907, visível 
em todo o Brazil. 

A faixa de cerca de 330 kilometros de largura d'onde o 
eclipse será visível como sendo annular atravessa toda a 
America meridional desde o littoral do Atlântico até o do 
Pacifico. 

Fora desta faixa o eclipse será somente parcial. 
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IV. Eclipse parcial da lua em 24 de julho de 1C07, visivel 
no Rio de Janeiro. 
A grandeza do eclipse => 0.620 sendo o diâmetro dalua = 1. 

h m s 

lo Contacto com a sombra a 25 . . O 10 53 M 

Meio do eclipse 1 29 40 M 

Ultimo contacto com a sombra. . 2 48 28 M 

Todas as pliases do eclipse serão visíveis ; a lua passa o me- 
ridiano nesse dia a 0^ 3"» Mse pôe. ás 6*^54™ M. 



Passagem de Mercúrio pelo disco do sol em 14 de novembro 
de 1907. 

Eeras dos princípaes contactos calculados segundo as for- 
mulas do Connaissance des Temps, Nantlcal Almanach 
e Astronomiches Jahrbtich 

1® CONTACTO EXTERNO 

h m S 

Nautical Almanach 7 31 55 M 

Connaissance des Temps ... 7 31 38.4 M 

Astronomisches Jahrbuch ... 7 31 49.0 M 

1» CONTACTO INTERNO 

Nautical Almanach 7 34 33 M 

Connaissance des Temps. ... 7 34 18,7 M 

Astronomisches Jahrbuch ... 7 34 31,0 M 

2° CONTACTO INTERNO 

Nautical Almanach 10 54 34 M 

Connaissance des Temps. ... 10 54 11.1 M 

Astronomisches Jahrbuch ... 10 54 34.0 M 

m 

2® CONTACTO EXTERNO 

Nautical Almanach 10 57 15 M 

Connaissance des Temps. ... 10 56 51.5 M 

Astronomisches Jahrbuch . . . 10 57 15.0 M 
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1 
1 

1 

1 


«laneiro de 


190T 1 


ma 








SOL 




o 


^9 

g 


Dias 










<8 










ii 


da 




Equação 




Declinação 


e 
•o 


Dias 


semana 


Nascer 


do 


Occaso 


ao meio-dia 








tempo 




médio 


Q 




h m 


m 8 


h m 


f n 


1 


Terça . . . 


5.20 


+ 3 21.62 


6.48 


S.23 4 6.8 


1 


2 


Quarla . • 


20 


49.99 


48 


22 59 15.6 


2 


3 


Quinta... 


21 


4 18.03 


49 


53 56.9 


3 


4 


Sexta. . . • 


22 


45.72 


49 


48 10.9 


4 


5 


Sabbãdo.. 


22 


5 13.03 


49 


41 57.8 


5 


6 


DOIIMQO.. 


23 


39.95 


49 


35 17.6 


6 


7 


Segunda. 


24 


6 6.44 


50 


28 10.4 


7 


8 


Terça ,.. 


24 


32.46 


50 


20 37.2 


8 


9 


Quarta . . 


25 


58.01 


50 


12 37.3 


9 


10 


Quinta... 


26 


7 23.05 


50 


4 11,2 


10 


11 


Sexta..,. 


26 


47.55 


50 


21 55 19.3 


11 


12 


Sabbado,. 


27 


8 11.49 


50 


46 1.7 


12 


13 


DOHINQO.. 


28 


34.84 


50 


36 18.7 


13 


14 


Segunda.. 


29 


57.57 


50 


26 10.6 


14 


15 


Terça.... 


29 


9 19.65 


50 


15 37.7 


15 


16 


Quarta... 


30 


41.07 


50 


4 40.4 


16 


17 


Quinta. . . 


31 


10 1.79 


50 


20 53 18.8 


17 


18 


Sexta. ... 


31 


21.79 


50 


41 33.5 


18 


19 


Sabbado.. 


32 


41.06 


49 


29 24.5 


19 


20 


DOHINQO.. 


32 


59.58 


49 


16 52.3 


20 


21 


Segunda. 


32 


11 17.33 


49 


3 57.4 


21 


22 


Terça. . . . 


33 


34.31 


49 


19 50 39.8 


22 


23 


Quarta. . . 


34 


50.50 


49 


37 0.3 


23 


24 


Quinta... 


35 


12 5.91 


48 


22 58.9 


2i 


25 


Sexta.... 


36 


20.51 


48 


8 36.1 


25 


26 


Sabbãdo.. 


37 


34.30 


48 


18 53 52.4 


26 


27 


DOMINGO.. 


38 


47.28 


47 


38 48.0 


27 


28 


Segunda.. 


39 


59.44 


47 


23 23.3 


28 


29 


Terça.. .. 


39 


13 10.79 


47 


7 38.7 


29 


30 


Quarta... 


40 


21.33 


47 


17 51 34.7 


30 


31 


Quinta... 


5.41 


+ 3t.04 


6.46 


S. 35 11.5 


31 


A equação é 


lo temp 


sommada i 


atlgebric 


sãmente a 12 horas 


dá passagem d 
dia é de i 


osol pi 


i\o meridian 


em t< 


impo médio. 


[3^ 28" 


no dia 1 e 


de 131» 


S"» no dia 31. 


Decresce du 


rante e 


ste mez de * 


23». 
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«laneiro de lOOT 




S 


LUA 


Tempo sideral 












o 
•o 


Phases da laa 




Passa- 
gem pelo 

TUA* 






ao meio-dia 


.9 


tempo médio 


Nascer 


Occaso 


OS 

•a 


médio 


Q 


civil 




ridiano 




i-i 


1 


h m 


h m 


h m 


h m 


b m 8 


1 




8.21 T 


1 8M 


6 40M 


17 


18 40 25.40 


2 




9. 5 > 


1.56 » 


7.33 » 


18 


44 21.96 


3 




9.46 » 


2.44 > 


8.26 » 


\{) 


48 18.52 


4 




10.25 » 


3.32 > 


9.20 » 


20 


52 15.07 


5 




11. 5 > 


4.18 » 


10.14 » 


21 


56 11.63 


6 




11.43 > 


5. 5 » 


11. 9 » 


22 


19 00 8.19 


7 


QMC 11 54.8 M 


* • • 


5.52 > 


0. 5T 


23 


4 4.75 


8 




0.22 M 


6.40 > 


1. 3 » 


24 


8 1.30 


9 




1. 4 > 


7.32 > 


2. 4 » 


25 


11 57.86 


10 




1.50 > 


8.26 » 


3. 7 » 


26 


15 54.42 


11 




2.39 > 


9.24 » 


4.12 » 


27 


19 50.98 


12 




3.35 > 


10.26 » 


5.18 » 


2S 


23 47.53 


13 




4.37 > 


11.29 » 


6.22 » 


29 


27 44.09 


14 


LN © 3 4 .3 M 


5.40 * 


0.32 T 


7.21 » 


1 


31 40.65 


15 




6.46 » 


1.32 > 


8.15 » 


2 


35 37.21 


16 




7.50 y^ 


2.28 > 


9. 3 » 


3 


39 33.76 


17 




8.51 > 


3.20 » 


9.44 » 


4 


43 30.32 


18 




9.48 > 


4. 9 » 


10.26 » 


5 


47 26.87 


19 




10.43 > 


4.56 » 


11. 3 > 


6 


51 23.43 


20 




11.37 » 


5.40 > 


11.39 » 


7 


55 19.99 


21 


QC3 549.3M 


0.28 T 


6.24 » 


... 


8 


59 16.54 


22 
23 
24 




1.19 > 


7. 8 » 


0.16M 


9 


20 3 13.10 




2.10 » 


7.52» 


0.54 » 


10 


7 9.66 




3. 1 > 


8.38 » 


1.32» 


11 


11 6.21 


25 




3.52 » 


9.25 » 


2.13 » 


12 


15 2.77 


26 




4.42 » 


10.14 » 


2.58 » 


13 


18 59.32 


27 




5.30 » 


11. 3 » 


3.46» 


14 


22 55.88 


28 




6.18 > 


11.52 » 


4.36 » 


15 


2Ô 52.43 


29 


LC® 10 52.4 M 


7. 3 » 


• • • 


5.27 » 


16 


30 48.99 


30 




7.45 > 


0.41M 


6.21 » 


17 


34 45.55 


31 




8.26» 


1.29 » 


7.16 » 


18 


38 42.10 


Per 


igêo no di 


h 
al2 11.6 




Áp( 


>gêo » * 


24 15.2 





Fevereiro de 1<M>7 



1 




LUA 






PhusBd&ln» 




P.M.. 




1 


Umpo midii, 


Nasce 


e«™ p^i" 


Oecaa 


5 


eivil 




ridíuia 






b m 


T7 


h m 


b n 


1 




9. 5 


8.16M 


8.10 


a 




9.43 


3. 3. 


9. 4 


3 




10.83 


3.50 » 


10. 


4 




11. £ 




10.57 


5 
6 


QM C 9 M.1 T 


11.45 


5.n . 

6.18 • 


11.56 
0.^ 


■ 




Õ.32 


7.13 . 


1.58 






1.23 


8.lf - 


3. 1 


1 




2.20 


9.11 . 


4. 3 


IO 




3.21 


10.12 . 


5. 3 


11 






11.12 » 


5.5S 


IS 
3 


LN • 3 50.2 T 


til 

G.31 


O.HT 


6.50 
7.36 


14 






1Í57 ' 


a. 18 


5 




8!?9 


2.4:. » 


8.5B 


8 




9.24 


3.38» 


e.35 


7 




10- 18 


4.17 > 


10.12 






11.10 


5. 2 . 


10.50 






0. 2 


5.47. 


11.29 




QC 3 1 43.2 M 


o.ro 


8.3Í > 




1 




1.44 


7.19 . 


Ò."9 






2.3Í 


8. 7, 


0.52 






3.23 


8.56. 


1.39 






■i.12 


9.4fi, 


2.28 






4. ES 


10.34 > 


3.19 






5.42 


11.23, 


4.12 






6.23 




5. 7 


" 


LC@3 30.1M 


7. 4 


Õ.ilM 


6. 2 



542 
58 2_.. 
2 21.43 

6 17.9" 
10 14.54 
14 11.10 
18 7.(B 

28 4.21 
26 0.76 

29 57.31 
33 53.87 
37 50.48 
41 46.98 
4í 43.53 
49 40.0É 
53 3fí.64 
57 33. IS 

1 29.7Í 
5 2IÍ.30 
9 22.8^ 
13 19.41 
Í7 15.93 
21 12.51 
25 9.0S 
*9 S-tf" 
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Março de lOOT 



S 

o 

'O 

ao 

li 



1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
li 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 



Dias 

da 

semana 



Sexta 

Sãbbado . . 
OOMINQO... 

Segunda . . 

Terça 

Quarta.... 
Quinta.... 

Sexta 

Sabbado.. . 
DOMINQO... 
Segunda.. 

Terça 

Quarta. . . . 
Quinta.... 

Sexta 

Sabbado. . 
DOMINGO... 
Segunda.. 

Terça 

Quarta.... 
Quinta ... 

Sexta 

Sabbado... 
DOHINQQ... 
Segunda.. 
Terça .... 
Quarta . . . 
Quinta ... 

Sexta 

Sabbado.. 
DOMIHQO.... 



SOL 



Nascer 



h m 

5.57 
58 
58 
58 
59 
59 
59 

6.0 
O 
1 
1 
1 
2 
2 
3 
3 
3 
4 
4 
5 
5 
6 
6 
6 
7 
7 
7 
8 
8 
9 

6.9 



Equação 

do 

tempo 



+ 



11 



+ 
+ 



m s 

12 40.03 
28.27 
16.02 
3.30 
50.12 
36.53 
22.52 
8.12 

10 53.35 

38.21 

22.75 

6.98 

9 50.89 
34.51 
17.86 

. 0.96 

8 43.82 

26.46 

8.90 

7 51.15 
33.24 
15.18 

6 57.01 

38.73 

20.37 

1.95 

5 43.50 

25.03 

6.58 

4 48.16 
29.50 



Occaso 



h m 

6.28 

27 

26 

25 

24 

23 

22 

21 

20 

19 

19 

18 

17 

16 

15 

14 

13 

12 

11 

10 

9 

8 

7 

6 

5 

4 

3 

2 

1 

O 

5.59 



Declinação 

ao meio-dia 

médio 



S. 7 



5 57 



S. 

N. 



N. 



51 46.0 
29 12.5 

6 20.5 
43 22.5 
20 18.8 

9.7 

33 55.7 
10 37.1 
47 14.3 
23 47.7 

O 17.7 
36 44.6 

13 9.0 
49 31.1 
25 51.4 

2 10.1 
38 27.9 

14 45.1 
2.0 

27 18.9 

3 36.3 
5.5 

43 46.0 

7 25.0 
31 2.0 

34 36.8 
8.9 

41 38.2 
5 4.1 

28 26.3 
51 44.6 



O 51 



20 



2 18 



o 

cS 

O 

•o 

s 



60 

61 

G2 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

86 

87. 

88 

89 

90 






A equação do tempo soraraada algebricamente a 12 horas dá 
passagem do sol pelo meridiano em tempo médio. 
O dia é de 12h 31"" no dia 1 e de llh 50°^ no dia 31. 
Decresce durante este mez de 4im. 
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Março de tOOT 




s 




LUA 




^^^( _ — 5 ^ . _^_ ^_^ ■ 












Tempo Sideral 


o- 


Phases âa lua 




Passa- 




® 


ao meio-dia 


CQ - 


tempo médio 


Nascer 


gem peio 


Oceaso 


•S 


médio 


« 






me- 




na 






civU 




ridiano 




k-i| 




h m 


h m 


h m 


h m 


h m 8 


1 




7.43T 


0.59 M 


6.58M 


17 


22 33 2.17 


2 




8.22 » 


1.47 > 


7.54 > 


18 


36 58.72 


3 




9. 2 » 


2.35 > 


8.52 > 


19 


40 55.28 


4 




9.44 > 


3.24 » 


9.r>o > 


2^ 


44 51.83 


5 




10.30 » 


4.15 > 


10.49 » 


21 


48 48.38 


6 




11.18 » 


5. 8 » 


11.51 » 


22 


52 44.93 


7 


QMC 549.1 M 


• . • * 


6. 4 » 


0.53 T 


23 


56 41.49 


8 




0.12M 


7. 2 » 


1.54 » 


24 


23 00 38.04 


9 




1.10 » 


8. 2 » 


2.53 > 


25 


4 34.59 


10 




5Í.10 > 


9. 1 » 


3.49 > 


2^ 


8 31.14 


11 




3.13 » 


9.58 > 


4.40 » 


27 


12 27.70 


12 




4.15 » 


10.53 » 


r).27 » 


28 


16 24.25 


13 




5.15 » 


11.45 » 


6.10 » 


29 


20 20.80 


14 


LN03 12. IM 


6.14 » 


0.34 T 


6.51 » 


1 


24 17.35 


15 




7.10 » 


1.22 » 


7.29 > 


2 


28 13.91 


16 




8. 5 » 


2. 8 > 


8. 7 » 


3 


32 10.46 


17 




8.59 » 


2.54 » 


8.45» 


4 


36 7.01 


18 




9.51 » 


3.39 » 


9.24 » 


5 


40 3.56 


i9 




10.44 > 


4.25 » 


10. 4 » 


6 


44 0.12 


20 




11.36 » 


5.12 > 


10.46 » 


7 


47 56.67 


21 


QC310 17.1T 


0.26T 


5.59 » 


11.32 » 


8 


51 53.22 


22 




1.16 » 


6.48 > 


.... 


9 


55 49.77 


23 




2. 4 » 


7.36» 


0.19M 


10 


59 46.32 


24 




2.5í> > 


8.25 » 


1. 9 » 


11 


3 42.88 


25 




3.35 » 


9.14 » 


2. 1 » 


12 


7 39.43 


26 




4.18 > 


10. 2 » 


2.55 » 


13 


11 35.98 


27 




4.59 > 


10.51 » 


3.50 » 


14 


15 32.53 


28 




5.38 » 


11.39 > 


4.46 » 


15 


19 29.08 


29 


LC©4 51.7 T 


6.18 » 


.... 


5.43 » 


16 


23 25.64 


30 




6.58 » 


0.28M 


6.41 > 


17 


27 22.19 


.31 




7.41 » 


1.17 » 


7.41 » 


18 


31 18.74 


Pep 


igéo no dia 8 ás.. 


h 
.... 17.4 




Anc 


íséo » » 2i Áa.. 


A ' 


7 


' 




— r- 


F^lt^\^ ^ ^ 




• e • • \/9 
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A^bril de lOOT 



c 
S 

o 
•o 

« 
IS 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 



Dias 

da 

semana 



Segunda. 
Terça . . . 
Quarta... 
Quinta... 
Sexta ... 
Sabbado.. 
DOIIMQO.. 
Segunda. 
Terça . . . 
Quarta . . 
Quinta. . . 
Sexta. . . . 
Sabbado . 
DOMINGO.. 
Segunda. 
Terça . . . 
Quarta . . 
Quinta. . . 
Sexta.. . . 
Sabbado. 
DOMINGO.. 
Segunda. 
Terça . . . 
Quarta . . 
Quinta . . 
Sexta. . . . 
Sabbado. 
DOMINGO.. 
Segunda. 
Torça. . . , 



SOL 



Nascer 



h m 

6. 9 
10 
10 
10 
11 
11 
11 
12 
12 
12 
13 
13 
14 
14 
14 
15 
15 
15 
16 
16 
17 
17 
17 
18 
18 
19 
19 
19 
20 

6.20 



Equação 

do 

tempo 



m 8 

+ 4 11.52 
3 53.34 
35.28 
17.39 
2 59.66 
42.12 
24.79 
7.68 
1 50.81 
34.19 
17.83 
1.75 

45.97 
30.49 
15.32 

4- 0.50 

- 13.99 
28.12 
41.87 
55.25 

1 8.23 
20.79 
32.92 
44.63 
55.89 

2 6.69 
17.00 
26.82 
36.13 

- 44.92 



Occaso 



h m 

5.58 
57 
56 
55 
54 
53 
52 
52 
51 
50 
49 
48 
47 
46 
45 
44 
43 
42 
41 
41 
41 
40 
39 
38 
37 
36 
36 
35 
34 

5.34 



Declinação 

ao meio-dia 

médio 



n 



N. 4 



8 



14 
.38 

1 
24 
47 

9 
32 
55 
17 
39 

2 
24 
46 
9 8 
29 
51 

10 12 
33 
54 

11 15 
36 
56 

12 16 
36 
56 

13 16 
35 
54 

14 13 
32 



58.6 

8.1 
12.7 
11.8 

5.5 
53.3 
34.8 

9.8 
37.8 
58.4 
11.3 
16.3 
12.8 

0.6 
39.3 

8.5 
27.9 
37.1 
35.8 
23.7 

0.4 
25.5 
38.7 
31). 8 
32.4 

4.3 
27.0 
36.2 
31.8 
13.3 



o 
•o 

J 



91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 

100 

101 

102 

103 

104 

105 

106 

107 

108 

109 

liO 

111 

112 

113 

114 

115 

116 

117 

118 

119 

120 



A equação do tempo soramada algebricamente a 18 horas dá a pas - 
sagem do sol pelo meridiano em tempo médio. 
O dia é de llMQn no dia 1 e de libl4m no dia 30. 
Decresce durante este mes de 35°*. 



J 
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^brll de lOOT | 


N 

8 


LUA 


aw% • « • 












Tempo sideral 


o 


Phases da Ina 




Passa- 




ffi 


• 4 • 


s 


tempo médio 
civil 


Nascer 


gem pelo 

me- 
ridiano 


Occaso 


•O 


ao meio-dia 
médio 


h m 


h m 


h ra 


h m 


h m s 


i 




8.26T 


2. 9M 


8.42M 


19 


35 15.29 


2 




9.15» 


3. 3 » 


9.44 » 


20 


39 11.85 


3 




10. 7» 


3.59 » 


10.47 » 


21 


43 8.40 


4 




11. 5» 


4.58 » 


11.49 » 


22 


47 4.95 


5 


QM C 0. 27.8 T 


• • • . 


5.57 » 


0.48 T 


23 


51 1.50 


6 




0. 4M 


6.^)5 » 


1.45 » 


24 


54 58.06 


7 




1. 5 » 


7.52 » 


2.37 » 


25 


58 54.61 


8 




2. 6i^ 


8.47 » 


3.23 » 


26 


1 2 51.16 


9 




3. 6 » 


9.38 » 


4. 7 » 


27 


6 47.71 


10 




4. 3 » 


10.27 » 


4.47 » 


28 


10 44.27 


11 




5. » 


11.15 » 


5.26 » 


29 


14 40.82 


12 


LN«4. 13.1 T 


5.54 » 


0. IT 


6. 3 » 


30 


18 37.37 


13 




6.48 > 


0.46» 


6.41 » 


1 


22 33.93 


14 




7.41 > 


1.32 » 


7.19 » 


2 


26 30.48 


15 




8.34 » 


2.18 » 


7.58 » 


3 


30 27.03 


16 




9.27» 


3. 4 » 


8.40 » 


4 


34 23.59 


17 




10.19 » 


3.52» 


9.25 » 


5 


38 20.14 


18 




11. 8» 


4.40» 


10.12 » 


6 


42 16.69 


19 




11.57 » 


5.29 » 


11. » 


7 


46 13.25 


20 


QC 3 5. 45.3 T 


0.45 T 


6.17 » 


11.51 » 


8 


50 9.80 


21 




1.30 » 


7. 5» 


.... 


9 


54 6.35 


22 




2.12 » 


7.53 » 


0.43M 


10 


58 2.91 


23 




2.53» 


8.41 » 


1.37 » 


11 


2 1 59.46 


24 




3.33 » 


9.28 » 


2.32» 


12 


5 56.01 


25 




4.11» 


10.16 » 


3.28» 


13 


9 52.57 


26 




4.53 » 


11. 6 » 


4.25 » 


14 


13 49.12 


27 




5.33 » 


11.57 » 


5.23 » 


15 


17 45.68 


28 


LC®3. 12.1 M 


6.17 » 


.... 


6.26 » 


16 


21 42.23 


29 




7. 6 » 


0.52M 


7.29» 


17 


25 38.78 


30 




7.59 » 


1.49 » 


8.35 » 


18 


29 35.34 


Perigêo no áh 
Apogdo » » 


% 2 ás.. 


h 
..... 13.' 


7 
4 




18 ás.. 


• * • • V Al^ • 

• • • • • SSe 


Perigdo » » 29 ás.. 


28.6 


1 



— 4S — 





Ibdo de IfM^T 


1 


_ 






SOL 




o 


• 


Dias 










C9 


^ 


da 




Eqoacão 




1 

Dedimação 


s 

o 


^ 




Nascer 


d» 


Ocrass 


ao maio-dia 


^s 


^ 


semaiut 




tenips 




siédio 


rt 

s 




h m 


=} s 


h 9 


o ' " 


1 


Qasrta 


6 21 


— 2 53.!: 


5.33 


X. 14 50 40.4 


121 


2 


Quinta.... 


21 




3? 


15 8 53.1 


122 


3 


Sexta 


21 


S.Ct3 


32 


26 50.8 


123 


4 


Sabbado... 


22 


14.U 


31 


44 33.2 


124 


5 


D0ail8t . . 


22 


*>.&? 


30 


16 2 0.3 


125 


6 


Segunda.. 


23 


26.00 


29 


19 11.4 


126 


7 


Terça 


23 


3l»-91 


29 


36 8.4 


127 


8 


QuarU... 


24 


3 .19 


28 


52 44.9 


128 


9 


Quinta.... 


24 


3S.8S 


2S 


17 9 6.6 


129 


,10 


Sexta 


25 


41.99 


27 


25 11.3 


130 


11 


Sabbado... 


fô 


44.52 


27 


40 58.6 


131 


1^2 


DMIIGO . . 


25 


48.32 


26 


56 28.2 


132 


113 


Secada.. 


26 


47.8 


26 


18 11 39.7 


133 


i i-i 


Terça 


26 


48.IÍ6 


25 


26 32.9 


134 


15 


Quarta.... 


27 


48.89 


25 


41 7.5 


135 


16 


Quinta — 


27 


48.58 


24 


^23.2 


136 


17 


Sexta 


2S 


47.72 


24 


19 9 19.7 


137 


18 


Sabbado... 


28 


46.29 


24 


22 56.6 


138 


19 


D0III80 . - 


29 


44.:33 


23 


36 13.8 


139 


20 


Segunda.. 


29 


41. S2 


23 


49 18.0 


140 


21 


Terça 


29 


as.:9 


23 


20 1 47.8 


141 


^ 


Quarta — 


30 


35.22 


22 


14 4.1 


142 


23 


Quinta.... 


30 


31.15 


22 


25 59.5 


143 


24 


Sexta 


31 


26.57 


22 


37 34.0 


144 


25 


Sabbado.. 


31 


21.49 


21 


48 47.1 


145 


26 


OOMIIGO.. 


32 


15.91 


21 


59 33.8 


146 


27 


Segunda. 


32 


9.84 


21 


21 10 8.8 


147 


28 


Terça .... 


33 


3.30 


21 


20 i6.8 


148 


29 


Quarta.... 


33 


2 56.26 


21 


29 51.2 


149: 


30 


Quinta 


33 


48.76 


21 


3.* 26.5 


150 


31 


^Sexta 


34 


— 40.80 


5.21 


48 27.7 151 


A equação do 


tempo 


sommada al£ 


;:ebrícaiT 


lente a 12 horas dá 


a paMagem do so 
dia é da llh ^ 


>1 pelo D 


lerídiaDo em 1 


>empo m 


édio. 


I2m no ( 


dia 1 e de lOh 


47ni no 


dia 31. 


Decresce daran 


te esten 


aes de 25». 
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Maio 


de leOT 


1 


S 

c 


LUA 


f¥l ^ ! J 1 


S 










Tempo sideral 


O 

•o 


Phases da lua 


Passa- 




« 


ao raeio-dia 


«3 


tempo médio 


Nascer 


gem pelo 
me> 


Occaso 


ta 


médio 


A 


civil 




AU W 

ridiano 








1 


h m 


h m 


h m 


hm 8 


1 




8.57T 


2.48M 


9.40M 


19 


2 33 31.89 


2 




9.58 » 


3.49 » 


10.42 » 


20 


37 28.45 


3 


h m 


10.59 * 


4.50 » 


11.42 > 


21 


41 25.00 


4 


QM€ 7.0.8. T 


• • . 


5.48 > 


0.35 T 


22 


45 21.56 


5 




0. OM 


6.44 5» 


1.23 > 


23 


4'J 18.11 


6 




1. 1 » 


7.36 » 


2. 8 » 


24 


53 14.67 


7 




1.59 » 


8.25 » 


2.48 » 


25 


57 11.22 


8 




2.54 » 


9.12 » 


3.26 » 


26 


3 1 7.78 


9 




3.48 > 


9.58 » 


4. 3 > 


27 


5 4.83 


10 




4.41 > 


10.42 » 


4.39 » 


28 


9 0.89 


11 




5.34 > 


11.27 » 


5.17 )» 


29 


12 57.44 


12 


LN® 6.6.6 M 


6.26 » 


0.13 T 


5.55 » 


1 


16 54.00 


13 




7.19 » 


0.59 » 


6.36 » 


2 


20 50.55 


14 




8.12 » 


1.46 » 


7.19 » 


3 


24 47.11 


15 




9. 2 » 


2.34 » 


8. 6 » 


4 


28 43.66 


16 




9.52 > 


3.23 » 


8.54 » 


5 


32 40.22 


17 




10.40 » 


4.11 > 


9.44 » 


6 


36 36.77 


18 




11.26 » 


4.59 » 


10.34 > 


7 


40 33.33 


19 




0. 8T 


5.46 » 


11.27 > 


8 


44 29.89 


20 


QC 3 10.34.8 M 


0.48 > 


6.33 » 


• • • . 


9 


48 26.46 


21 




1 27 > 


7.19 > 


0.21M 


10 


52 23.00 


22 




2^ 6> 


8. 6 >» 


1.14 » 


11 


56 19.55 


23 




2.45 » 


8.54 » 


2.10 > 


12 


4 00 16.11 


24 




3.24 » 


9.43 » 


3. 7 » 


13 


4 12.67 


25 




4. 7 > 


10.36 » 


4. 7 > 


14 


8 9.22 


26 




4.53 > 


11.32 > 


5.10 » 


15 


12 5.78 


27 


LC© 11.25.1 M 


5.45 » 


. • • . 


6.15» 


16 


16 2.34 


28 




6.42 » 


0.32M 


7.22 >» 


17 


19 58.89 


29 




7.44 > 


1.34 > 


8.27 » 


18 


23 55.45 


30 




8.47 » 


2.37 » 


9.30» 


19 


27 52.01 


31 




9.51 » 


3.39 > 10.29 » 


20 


31 48.56 


Apogêo no c 


h 
lia 15 18.3 




II Perlgôo » 


» 28 2.4 


■1 



2513 
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;iiiiBlio 'de loor 




N 

s 


LUA 


Tempo sideral 












o 

'O 


Phases da lua 




Passa- 




« 


ao meio-dia 


m 


tempo médio 


Nascer 


gera peto 
me- 


Occaso 


'D 

«1 


médio 


Q 


eivU 




ridiano 




»-l 




h n 


h m 


h m 


h m 


h m 8 


1 




10.54 T 


4.38M 


11.21M 


21 


4 35 45.12 


2 




11.53 » 


5.32T 


0. 7T 


22 


39 41.68 


3 


QMC2 26.9M 


. • • • 


6.23 » 


0.49 » 


23 


43 38.23 


4 


' 


0-50M 


7.11 » 


1.28 » 


24 


47 34.79 


5 




1.45 » 


7.57 » 


2. 5 » 


25 


51 31.35 


6 




2.38 » 


8.41 » 


2.41 » 


26 


55 27.90 


7 




3.30 » 


9.26 » 


3.18 » 


27 


59 24.46 


8 


4.23 » 


10.10 » 


3.55 » 


28 


5 3 21.02 


9 


5.14 » 


10.56 » 


4.35 » 


29 


7 17.57 


ía 


LN 8 57.2 T 


6. 7 » 


11.43 » 


5.16 » 


30 


11 14.13 


tf 




6.58 » 


0.30 T 


6. 2 » 


1 


15 10.69 


£SÍ 




7.48 > 


1.19 » 


6.49» 


2 


19 7.25 


d3 




8.36 > 


2. 7 » 


7.39 » 


3 


23 3.80 


U 




9.23 » 


2.55 » 


8.29 » 


4 


27 0.36 


i5 




10. 7» 


3.43» 


9.21 » 


5 


30 56.92 


16 




10.47 » 


4.29 » 


10.13 » 


6 


34 53.47 


.17 




11.26 > 


5.14 » 


11. 6 » 


7 


38 50.03 


i» 




0. 4T 


6. 0» 


11.59» 


8 


42 46.59 


19 


QC3 2.3 M 


0.40 > 


6.45 » 


.... 


9 


46 43.15 


20 




1.19 > 


7.32 » 


0.54M 


10 


50 39.70 


21Í 




1.58» 


8.22» 


1.51 » 


11 


54 36.26 


22 




2.41 > 


.9.15 » 


2.50 » 


12 


58 32.82 


2B 




3.29» 


10.12 » 


3,53» 


13 


6 2 29.38 


24 




4.23» 


11.13 » 


4.59» 


14 


6 25.93 


25 


IX;®6 34«3T 


5.23» 


.... 


6. 5» 


15 


10 22.49 


26 




6.28 » 


1.17M 


7.11 » 


16 


14 19.05 


27 




7.33 » 


1.21 » 


8.13» 


17 


18 15.61 


28 




8.39 » 


2.23» 


9.11 » 


18 


22 12.16 


291 




9.43» 


3.22 » 


10. 1 » 


19 


26 8.72 


3Q 


f 


10.42 » 


4.16 » 


10.46 » 


20 


30 5.28 


h 
A.poffAo no iia 18 ás.*.. 4.2 




P«rigAo » » S5» 11.4 
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\ 



«Tullio de tOOT 



•4 

9 

B 

o 
•o 

V) 

ti 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

127 

28 

29 

30 

31 



Dias 
da 

semana 



Segunda. 
Terça . . . 
Quarta . . 
Quinta .. 
Sexta ... 
Sabbado . 
DOMINGO. 
Segunda . 
Terça . . . 
Quarta .. 
Quinta .. 
Sexta . . . 
Sabbado . 

DOMINQO. 

Segunda . 
Terça . . . 
Quarta.. 
Quinta . . 
Sexta ... 
Sabbado. 
DOMINGO. 
Segunda. 
Terça ... 
Quarta .. 
Quinta . . 
Sexta. . % . 
Sabbado. 
DOMINGO.. 
Segunda. 
Terça ... 
Quarta .. 



SOL 



Nascer 



h m 

6.42 
42 
42 
42 
42 
42 
42 
42 
42 
42 
42 
42 
42 
42 
41 
41 
41 
41 
40 
40 
40 
39 
39 
39 
38 
38 
38 
37 
37 
37 

6.36 



Equação 

do 
tempo 



m 



+ 3 24.71 
36.34 
47.81 
58.91 

4 9.87 
20.46 
30.72 
40.64 
50.17 
59.33 

5 8.06 
16.37 
24.21 
31.60 
38.59 
44.87 
50.13 
56.(6 

6 0.85 
5.07 
8.72 

11.80 
14.30 
16.22 
17.56 
18.31 
18.49 
18.08 
17.09 
15.51 
+ 13.35 



Occaso 



n m 

5.25 
25 
25 

26 
26 
27 
27 
28 
28 
28 
28 
29 
29 
30 
30 
31 
31 
31 
32 
32 
33 
33 
33 
34 
34 
35 
35 
36 
36 
36 
5.37 



Declinação 

ao meio «dia 

médio 



N.23 10 
6 
2 

22 57 
52 
46 
40 
34 
27 
20 
13 
5 

21 57 
48 
39 
30 
20 
10 
O 

20 49 

38 

26 

14 

2 

19 50 
37 
24 
10 

18 56 

42 

N. 28 



14.9 
20.6 

2.1 
19.4 
12.7 
42.1 
47.7 
29.8 
48.3 
43.6 
15.7 
25.0 
11.3 
35.1 
36.5 
15.8 
33.1 
38.7 
12.7 
15.5 

7.1 
38.1 
48.6 
38.6 
8.6 
18.8 
9.6 
41.0 
53.3 
46.9 
22.0 



o 
d 
d 

CQ 
O 

•O 

ta 



182 

183 

184 

185 

186 

187 

188 

189 

190 

191 

192 

193 

194 

195 

196 

197 

198 

199 

200 

201 

202 

203 

204 

205 

206 

207 

208 

209 

210 

211 

212 



A eqaação do tempo aommada algebricamente á 12 horas dá a 
passageiK do sol pelo meridiano em tempo médio. 
O dia é de IQh 43^1 no dia 1 e de 11b im no dia 31. 
Cresce durante este mez de ISm, 
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i^e^oflíto ae leoT 



M 

O 

S 

o 
•o 

s 



1 

2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 



Dias 
da 








Nascer 


semana 






h m 


Quinta. . . 


6.35 


Sexta .... 


35 


Sabbado . 


34 


DOMINGO . 


33 


Segunda. 


33 


Terça ... 


32 


Quarta .. 


32 


Quinta .. 


31 


Sexta.... 


30 


Sabbado . 


30 


DOMINGO . 


29 


Segunda. 


28 


Terça . . . 


28 


Quarta . . 


27 


Quinta .. 


26 


Sexta.... 


25 


Sabbado • 


25 


DOMINGO . 


24 


Segunda. 


23 


Terça . . . 


22 


Q larta . . 


22 


Quinta .. 


21 


Sexta.... 


20 


Sabbado. 


20 


DOMINGO.. 


19 


Sí^gunda. 


18 


Terça . . . 


17 


Quarta . . 


16 


Quinta .. 


15 


Sexta. . . . 


14 


Sabbado. 


6.13 



SOL 



Equação 

do 

tempo 



+ 



m 



+ 6 



10.61 
7.28 
3.36 

5 58.85 
53.75 
48.06 
41.79 
34.93 
27.48 
19.45 
10.84 
1.69 

4 52.30 

41.53 

30.63 

19.17 

6.9C 

3 54.62 
41.54 
27.95 
13.87 

2 59.31 
44.28 
28.81 
12 91 

1 56.60 

39.90 

22.83 

5.39 

O 47.62 
29.59 



Occaso 



h m 

5.37 
38 
38 
38 
39 
39 
40 
40 
40 
41 
41 
42 
42 
42 
43 
43 
43 
44 
44 
44 
45 
45 
46 
46 
46 
47 
47 
47 
47 
48 

5.48 



Declinação 

ao meio-dia 

médio 



N. 18 13 

17 58 

43 

27 

11 

16 55 

39 

22 

5 

15 48 

30 

13 

14 55 

36 

18 

13 59 

40 

21 

2 

12 42 

23 

3 

43 

22 

2 

10 41 

20 

9 59 

38 

17 

N. 8 55 



11 



38.8 
37.8 
19.0 
42.6 
49.7 
39.7 
13.2 
30.6 
32.2 
18.2 
48.9 

4.7 

6.0 
53.0 
26.0 
45.5 
51.6 
44.8 
25.3 
53.5 

9.7 
14.1 

7.2 
49.0 
20.2 
40.7 
51.1 
51.5 
42.3 
23.8 
56.3 



o 
a 



o 
•o 

s 

s 



213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
22B 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
236 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 



A equação do tempo sommada algebricamente á 12 horas dá a 
passaffem do sol pelo meridiano em tempo médio. 
O dia é de llh i^ no dia 1 e de llt 35n> no dia 31. 
Cresce durante este raez de 33°^. 
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JlLgrosto de 190T 



LUA 



a 



i 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

2Ò 

27 

28 

29 

30 

31 



PhMes da lua 
tempo médio 
oivil 



h m 
L.N.©3.43.7M 



Q.C. 3 6.12.8 T 



L.C.09.22.2M 



Q.M.€2,35.2.T 



Nascer 



h lu 
0.12M 
1. 5 » 
1.58 » 
2.50 » 
3.40 » 
4.30 > 
5.18 » 
6. 4 » 
6.47 » 
7.26 > 
8. 5 » 
8,42 » 
9.18 » 
9.55 > 
10.33 > 
11.15 » 
0. OT 
0.51 > 
4.47 » 
2.50» 
3.55 » 

5. 1 » 

6. 7 » 

7. 9 > 



8. 

9. 
10. 
10.57 
11.50 



9 
6 
2 



0.43M 



Passa- 
gem pelo 

me- 
ridiano 



h m 

6. 6M 

6.51 » 

7.37 » 

8.24 » 

9.12 » 

10. O » 

10.49 « 

11.37 » 

0.24 T 

1.11 » 

1.56 » 

2.41 » 

3.26 » 

4.11 » 
4.59 » 
5.49 » 

6.43 > 

7.41 > 

8.42 » 

9.44 > 
10.45 » 
11.45 » 

* Ó.41M 
1.34 » 
2.24 » 

3.12 » 
3.59 > 

4.45 > 
5.32 > 
6.19 » 



Occaso 






9S 




TS 




H< 


h m 




11.55M 


22 


0.34T 


23 


1.14 » 


24 


1.57 » 


25 


2.43 » 


26 


3.31 >» 


27 


4.21 » 


28 


5.12 » 


<?9 


6.5 » 


1 


6.58 > 


2 


7.50 » 


s 


8.43 » 


4 


9.33 » 


5 


10.32 » 


6 


11.29 » 


7 


• • • 


8 


0.28M 


9 


1.30 » 


10 


2.32 )» 


11 


3.35 > 


12 


4.36 » 


i?. 


5.33 » 


14 


6.24 » 


15 


7.11 » 


16 


7.54 * 


17 


8.35 )» 


18 


9 13 )» 


19 


9.52 » 


20 


10.31 > 


21 


11.11 )» 


22 


11.53 » 


23 







Tempo sideral 

ao meio*dÍa 

médio 



h m s 
8. 36 15.09 
40 11.64 
44 8.20 
48 4.75 
52 1.31 
55 57.86 
59 54.42 
9 3 50.97 
7 47.53 
11 44.08 
15 40.64 
19 37.19 
23 33.75 
27 30.30 
31 26.86 
35 23.41 
39 19.97 
43 16.52 
47 13.07 
51 9.63 
55 6.18 
59 2.74 
10 2 59.29 
6 55.84 
10 52.40 
14 48.95 
18 45.50 
22 42.06 
26 38.61 
30 35.16 
34 31.92 



Apogéo no dia 5 
Perigêo » » 21 



h 

13.7 
3.9 
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Setembro de I90> 






o 

09 

rt 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

lõ 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 



Dias 

da 

semana 



SOL 



Nascer 



DOMINGO .• 

Seguadã.. 

Terça 

Quarta. .• 
Quinta..-. 
o6zta • • • ) 
Sabbado . . 

DOMINGO .. 

Segunda.. 
Terça ... 
Quarta . . . 
Quinta.. . 
Sexta . . . . 
Sabbado. . 
DOMINGO.. 
Segunda . 
Terça .... 
Quarta ... 
Quinta ,.. 
Sexta.... 
Sabbado.. 
DOMINGO . 
Segunda. 
Terça . . . 
Quarta... 
Quinta . . 
Sexta. . . . 
Sabbado. 
DOMINGO.. 
Segunda. 



h m 

6 12 

11 

10 

9 

8 

7 

6 

5 

4 

3 

2 

1 

O 

5 59 

58 

57 

56 

55 

54 

53 

52 

51 

50 

49 

48 

47 

46 

45 

44 

5 43 



Kquação 

do 

tempo 



m 8 

+ O 11.13 

— 7.58 

26.55 

45.80 

1 5.30 
25 03 
44.97 

2 4.13 
25-47 
45.99 

3 6.67 
27.48 
48.43 

4 9.49 
30.64 
51-87 

5 13.14 
34.44 
55-74 

6 17-03 
38-28 
59-45 

7 20.54 
41.51 

8 2.34 
23.01 
43.49 

9 3.76 
23.81 

- 43.60 



Occaso 



m 

48 

49 

49 

49 

50 

50 

50 

51 

51 

51 

51 

52 

52 

52 

53 

53 

53 

54 

54 

54 

54 

55 

55 

55 

56 

56 

56 

57 

57 

57 



Declinação 

ao meio-dia 

médio 



;/ 



N. 8 33 
12 

7 50 

28 

6 

6 44 
41 

5 59 
36 
14 

4 51 

28 

5 

3 42 
19 

2 56 
33 
10 

1 47 

23 

O 

37 
13 

9 
32 
56 

1 19 
43 

2 6 
S. 29 



N. 
S. 



20.2 
35.8 
43 2 
43.0 
35.6 
21.0 
59.7 
32.2 
58,7 
19.4 
34.9 
45.4 
51.4 
53.1 
50.8 
45.0 
35.9 
24.0 

9.5 
52.8 
34.1 
13.7 
51.9 
30.8 
54.2 
17.9 
41.7 

5.2 
28.1 
50.0 



e 
c 
c 
«s 

o 

'O 



244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
262 
263 
264 
265 
266 
267 
26S 
269 
270 
271 
272 
273 



A eqnaçSo do tempo sommada algebricamente á 12 horas dá a 
passagem do sol pelo meridiano em tempo médio. 

O dia é de llh36ra no dia 1 e de 12^ 14m no dia 30. 
Cresce durante este mez de 38 minutos. 
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Deacembro 4e m»OT 


«9 






SOL 




o 


§ 


Dias 










■a 

os 










O 


da 




Equação 




Declinação 


O . 

•o 


00 


semana 


Nascer 


do 
tempo 


Oceaso 


ao meio-dia 
médio 






h ^ 


m ■ 


h m 


o ' " 




1 


OOHINaO.. 


5 8 


—11 10.80 


6 31 


S. 21 41 44.0 


385 


2 


Segunda. 


8 


10 48.37 


32 


51 10.6 


336 


3 


Terça ... 


8 


25.31 


32 


22 11.9 


387 


4 


Quarta . . 


8 


i..m 


33 


8 47.9 


338 


5 


Quinta . . 


8 


9 37.30 


33 


16 58.3 


389 


6 


Sexta..., 


8 


12.42 


34 


24 42.7 


340 


7 


Sabbado'. 


8 


8 47. oe 


35 


32 0.8 


341 


8 


DOHINQO.. 


9 


21. U 


36 


38 52.5 


342 


9 


Segunda. 


9 


7 54.71 


36 


45 22.5 


343 


10 


Terça..,. 


9 


27. hl 


37 


51 15.6 


344 


11 


Quarta... 


9 


0.(13 


37 


56 46.7 


345 


12 


Quinta... 


10 


6 33.00 


38 


23 1 50.4 


3tô 


13 


Sexta .... 


10 


3.41 i 


38 


6 26.7 


347 


14 


Sabbado . 


10 


5 36.70 , 


39 


10 35.5 


348 


15 


DORINQO.. 


11 


8.10 


40 


14 16.5 


349 


16 


Segunda. 


11 


4 39.24 


40 


17 29.7 


3^ 


17 


Terça . . . 


12 


9.93 


41 


20 15.0 


351 


18 


Quarta .. 


12 


3 40.82 


41 


22 32.2 


352 


19 


Quinta... 


12 


11.34 


42 


S4 21.3 


353 


20 


o6xta. ... 


13 


2 41,71 


43 


25 42.3 


354 


21 


Sabbado.. 


13 


11.97 


43 


26 35.1 


355 


22 


D0IIN80.. 


14 


1 42,13 


44 


26 57.0 


356 


23 


Segunda . 


14 


12.25 


44 


26 56.4 


357 


24 


Terça .. . 


15 


42.35 


45 


26 24.0 


358 


25 


Quarta... 


15 


- 12.45 


45 


25 23.8 


359 


26 


Quinta... 


16 


4- 17.40 


46 


23 55.4 


360 


27 


Sexta. . .. 


17 


47.09 


46 


21 58.7 


361 


28 


Sabbado • 


17 


1 16.86 


47 


19 33,9 


362 


29 


DOIfNQO.. 


18 


46.39 


47 


16 41.1 


363 


30 


Segunda • 


18 


2 15.76 


47 


13 20.2 


364 


31 


Terça ..,. 


19 


+ 44.91 


47 

• 


S. 9 31.5 


365 


Â. equação do 


tempo 


sommada alg 


ebricara 


ente a 12 horas dá 


a passagem do se 


»1 pelo D 
28mno 


aeridiano em t 


empo m 
h*n»n 


édio. 


dia é de 13h 


dia 1 e de 13 


o dia 31. 


Cresce durante 


este mf 


»£ de cinco mi 


nutos. 
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nesembro de lOOT 




S 


LUA 


Tempo sidera] 












s 


Phases da loa 
tempo itoédio 


Nascer 


Passa- 
gem pelo 
rae* 


Occaso 


T3 


ao meio-dia 
médio 


Q 


civil 




ridiano 




►-I 






h m 


h m 


h m 


hm 8 


i 




2.19M 


8 32M 


2 47 T 


26 


16 37 14.68 


2 




2.59 > 


9 19 » 


3 45 » 


27 


41 11.23 


3 




3.40 » 


10 10 » 


4 45 » 


28 


45 7.79 


4 


h m 


4.24 » 


11 5 » 


5 49 » 


29 


49 4.35 


5 


L.N.©729.7iM 


5.14 > 


3T 


6 54 » 


1 


53 0.91 


6 


^^ 


6.11 > 


1 5 » 


8 0» 


2 


56 57.46 


7 




7.12 » 


2 8» 


9 3» 


3 


17 00 54.02 


8 




8.17 » 


3 10 » 


10 1 » 


4 


4 50.58 


9 




9.21 » 


4 10 » 


jO 54 » 


5 


8 47.14 


10 




10. 2() » 


5 5» 


11 40 » 


6 


12 43.69 


ií 


Q.C.3.1123.3T 


11.27 » 


5 57 » 


• . • • 


7 


16 40.25 


12 




0.26 T 


6 46 » 


23M 


8 


20 36.81 


13 




1.22 » 


7 33 » 


12» 


9 


24 33.37 


14 




2.17 > 


8 19 » 


1 45 » 


10 


28 29.93 


15 




3.11 » 


9 4» 


2 16 » 


11 


32 26.48 


16 




4. 5 » 


9 50 » 


2 53 » 


12 


36 23.04 


17 




4.59 » 


10 38 » 


3 33» 


13 


40 19.60 


18 




5.53 » 


11 26 » 


4 14 » 


14 


44 16.16 


19 


L.C.<í).3.2.4T 


6.45 » 


• • • • 


4 58 » 


15 


48 12.72 


20 




7.37 »► 


15M 


5 44 » 


16 


52 9.27 


21 




8.25 » 


15» 


6 33 » 


17 


56 5.83 


22 




9.10 » 


1 54 » 


7 25 » 


18 


18 00 2.39 


23 




9.51 » 


2 42 » 


8 15 » 


19 


3 58.95 


24 




10.31 » 


3 28 » 


9 7» 


20 


7 55.51 


25 




11. 7 > 


4 13 » 


9 59 » 


21 


11 52.06 


26 




11.43 > 


4 57 » 


10 50 » 


22 


15 48.62 


27 


Q.MC.817.8.T 


.... 


5 40 » 


11 41 » 


23 


19 45.18 


28 


^ ^^ 


0.17M 


() 24 » 


34T 


24 


23*41.74 


29 




0.53 > 


7 9» 


1 29 » 


25 


27 38.30 


30 




1.81 » 


7 56 » 


2 26 » 


26 


31 34.85 


31 


; 


2.13 > 


8 47 » 


3 27» 


27 


35 31.41 


Peri 


^do no di, 


& 6 ..... 


h 
..• 11.8 




Âpo 


gêo » » 


tMi • • . . « 


>»w 6.5 





V^^mU 
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IVovembro dd 1.00T 






I 






1 

11 
Si 



1 
11 
81 



1 
11 
21 



1 

11 
81 



1 
11 
21 



PLANETAS 



Nascer 



Passag. 

pelo 
merid. 



Ocoaso 



MBBCUBIO ^ 



h m 
624 M 
5 33» 
4 25 » 



h m 


1 7 T 


11 » 


10 51 M 



h m 
7 50 T 
6 49 » 

5 17 » 



VBNUS y 





h m 


h m 


h m 


1 


d M 


33 T 


7 6 T 


11 


6 6» 


45» 


7 84 » 


21 


6 14 » 


59» 


7 44 » 



MABTB 



h m 

11 43 M 
11 84 » 
11 24 » 



h m 


620T 


6 6» 


552» 



h m 
O 58M 
O 39 > 
22 > 



JUPITBB "y 





h m 


h m 


1 


050 M 


6 21 M 


11 


18 » 


5 45 » 


21 


1132 T 


5 8» 



h m 
11.52 M 
11 17 I 
10 40 a 



SATUSNO 1; 



h in 
2 39 
15S 

1 18 



h m 


8 51 T 


8 10» 


730» 



h m 
3 7 
2 86 
1 46 



M 



URANO fl 



h m 
9 17 M 
8 39 » 
8 2» 



h m 


4 2T 


3 24» 


2 47» 



h m 
10 47 T 
10 9 » 

9 32 » 



NBPTUNO 



« 



h m 
10 59 
10 18 

989 



h m 
426 M 
346» 

3 7« 



h m 
950 
9 10 
8 31 



M 



s 



o 
X 



PHBNOMBNOS 



As horas são em tempo 

médio astronómico 

do Rio de Janeiro 



3 


7 


5 


14 


6 


6.59 


6 


7 


6 


9.15 


7 


1.23 


9 


8.2 


11 


6 


12 


1.18 


13 


7 


13 


21.14 


14 


7.31 


17 
Í2 


21 
20.59 


22 


23 


83 


7.35 


85 


9 


25 


17.41 


28 


3 


30 


18 


30 


23 







Mercúrio estacionário. 

Júpiter em quadratura 
com o sol. 

Vénus em conj. com & 
lua 9 4o O' S. 

Vénus no nódo descen- 
dente. 

Mercúrio em conj. com a 

lua Ç 6o O' S. 
Mercúrio em conj. com 

Vénus, g lo 54' S. 
Urano em conj. com a 

lua ^ Oo 54' S. 

Marte era quadratura 

com o Sol. 
Marte em conj. com a 

lua. çf O» 58' N. 

Mercúrio no nódo as- 
cendente. 

Mercúrio em conj. Inf. 
com o sol, dando-ae 
a . passagem pelo sen 
disco. 

Saturno em conj. com a 
lua 5 2o 26' N. 

Mercúrio no seu péribelio 
O sol entra no «gno de 

Sagittario. 
Mercúrio estacionário . 

Neptuno em conj. com a 
lua «-P 00 48' S. 

Saturno . estacionário . 

Júpiter em coin. com a 
lua ij, 10 5r S. 

Mercúrio na sua maior 

latit. heliocent. N. 
Júpiter estacionário. 

Mercúrio na suatnaioir 
elongaçâo 20o 20' W. 



Os salallites de Jupilsr são iaviaivels dasda Sa de Jud 
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04 



CO 



os 

3 
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C4 
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2 
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OQ 
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o 


o 


á 
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o 


o 


« 

o 


o 


oc 
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^H 
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5^ 
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O 

o 
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oc 

o 

£ 
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« 

c 



O 
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«) 
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c3 

C 

oS 

C3 
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o 
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u 
o 
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o 

•s g 
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{» 



I 

O 

'g 
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2 «s 
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si-» 
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9 CS CS 
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Interpolação nas diversas tabeliãs astronómicas 

Muitas das tabeliãs precedentes foram calculadas para o Rio 
de Janeiro; com pequena interpolação, porém, póde-se tornal-a 
applioayeis aos pontos cuja posição geographica seja conhecida 
Para facilitar este trabalho encontrará adiante o leitor varias 
tabeliãs subsidiarias que muito abreviam o calculo. 

Tempo sideral ao meio-dia médio 

As tabeliãs do sol, pags. 89 e seguintes, fornecem para cada 
dia do anno o tempo sideral ao meio-dia médio, ou ascensão 
recta do sol médio, no Rio de Janeiro. Fará passar desses 
valores ao correspondente a um ponto cuja longitude (em relação 
ao Rio) seja conhecida, lança-se mão da tabeliã abaixo, cujo 
argumento é a longitude dada. A correcção é additiva, caso 
seja ella occidental, e negativa no caso opposto. 

CORRECÇÃO DO TEMPO SIDERAL AO MEIO-DIA MÉDIO DO RIO DK 
JANEIRO, DEVIDA Á DIFFERENÇA DE LONGITUDE 



LoniT. 



OorreeçSo Loog. 



m 
1 
2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 



0.164 
0.329 
0.493 
0.657 
0.821 
0.986 
1.150 
1.314 
1.478 
1.643 
1.807 
1.971 
2.136 
2.300 
2.464 



m 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 



OorreeçSo 



Long. 



s 
2.628 
2.793 
2.957 
3.121 
3.285 
3.450 
3.614 
3.T78 
3.943 
4.107 
4.205 
4.435 
4.600 
4.764 
4.928 



m 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 



OorreeçSo 



s 
5.093 
5.257 
5.421 
5.585 
5.750 
5.914 
6.078 
6.242 
6.407 
6.571 
6.735 
6.900 
7.064 
7.228 
7.392 



Long. 



CorreeçSo 



m 


8 


46 


7.557 


47 


7.*:21 


48 


7.885 


49 


8.049 


50 


8.214 


51 


8.378 


52 


8.542 


53 


8.707 


54 


8.871 


55 


9.035 


56 


9.199 


57 


9.364 


58 


9.528 


59 


9.692 


1 h 

• 


9.856 



Somma-se ou subtrahe-se esta correcção ao tempo sideral das 
tabeliãs referidas, conforme a longitude do logar for occidental ou 
oriental, em relação ao Rio de Janeiro, para ter o tempo sideral 
ao meio-dia médio no referido logar. 



— 86 — 
Calculo da correcção para o dia 15 e latitude 9^ 39^. 

Corr. para 9» 39' e para o dia 11. — 23°»7 (já achada) 
Copr. para 9» 39' e para o dia 21. — 21. 4 » » 

Differença para 10 dias .... + 2'».3 

Differença para 1 dia -j^ = -}- 0,23 e para 4 dias = -j-0" 

Correcção para o dia 11 ... . — 23".7 
Var, proporcional para 4 dias. . +0*9 

Correcção pedida para o dia 15 e 

latitude 90 39' —22'».8 ou forçando— 2 

Nascer do Sol no Rio 6^^ 41=^ 

Correcção com seu signal .... — 23 

Nascer do Sol em Maceió. . . . 6I1 18°^ 

Occaso do Sol no Rio 5 30 

Correcção com signal contrario. . . +23 

Occaso do Sol em Maceió .... 5^ 53°* 
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Correcções para as horas do nascer e occaso da Lua 

PASSAGEM DA LUA PELO MERIDIANO 

O calendário dá para cada dia do anno o tempo civil em 
que a Lua passa pelo meridiano do Rio de Janeiro; para 
obtel-o para outro legar qualquer do Brazil basta tomar a 
dififerença entre as horas das duas passagens consecutivas que 
comprehendem entre si a data dada ; sendo essa differença a 
variação em 24 horas, basta procurar a parte proporcional 
á dififerença de longitude, qne sommar-se-á ou subtrahir-se-á 
da primeira das horas do calendário, conforme a longitude fôr 
W ou E ; e o reíultado será o tempo da passagem da Lua pelo 
meridiano do logar. 

EXEMPLO 

Achar a hora da passagem da Lua pelo meridiano de 
Pernambuco no dia 7 de junho de 1907. A longitude de Pernam- 
buco é de 33"»1 E do Rio de Janeiro ; temos tirando do calen- 
dário : 

Passagem da lua no dia 7 10^ 27»» M 

Passagem da lua no dia í5 11 15 M 

Diíferença em 24 hs = O 48 

Differença em 1 h = 2. 00 

Differença em 1 m = O"». 03 

D'onde a hora procurada será 

10. 27 4-0.03 X 33. 1 = 10 27 + 0.59 =10^ 27^.59» 

NASCER E OCCASO DA LUA 

O tempo que decorre entre o nascer da Lua e sua passa- 
gem pelo meridiano de um logar é o intervallo semi-diurno 
do nascer. O tempo decorrido entre essa passagem e o occaso 
da Lua é o intervallo semi-diurno do occaso. 

Quando se conhece o intervallo semi-diurno para o Rio 
de Janeiro, póde-se deduzir o intervallo semi-diurno para uma 
outra localidade,por meio das correcções das tabeliãs da pag. 89. 
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Os números da primeira columaa representam, em horas e 
minutos, os intervallos semi-diurnos para o Rio de Janeiro. 
Nas outras columnas, acha-se para as latitudes de 5<* N até 
340 S a diíferença em minutos de tempo, entre o intervallo 
semi-diurno do Rio e o de cada latitude. 

Quando a correcção da tabeliã fòr affectada do signal +» o 
intervallo semi-diurno será menor do que no Rio, então o nascer 
da lua está atrazado, e o occaso adiantado. A correcção posi- 
tiva deve, pois, se addicionar á hora do nascer da lua no Rio 
e subtrabir-se da hora do seu occaso. 

Quando a correcção fòr affectada do signal — , o intervallo 
semi-diurno será maior do que no Rio, então o nascer da lua 
está adiantado, e o occaso atrazado. 

A correcção negativa deve, pois, ser subtrahida da hora do 
nascer da lua no Rio de Janeiro, e addiciouada á hora do seu 
occaso. 

Regra geral — A correcção da tabeliã applica-se sempre 
com seu signal á hora do nascer da lua no Rio, e com signal 
contrario á hora do occaso. 

Quando a longitude do logar considerado diíferir sensivel- 
mente da do Rio, deve-se ainda ajuntar ao nascer e ao occaso, 
assim achados, a correcção ±n X 2*. 104, sendo n a longitude 
expressa em horas de fracção decimal, tomada positivamente 
quando for Occidental, e negativamente no caso contrario. 

EXEMPLO 

Pedem-se as horas do nascer e occaso da lua no dia 4 de 
marco de 1907, na cidade da Bahia, cuja latitude é de 12o9'S. 

Nascer da lua no Rio para dia 3. . O 2 T 1 

í 6h 22^ 

Passagem no meridiano, para dia 4 . 3 24 M, 

. 6h 26o 

Occaso no Rio para esse dia. ... O 50 M 
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Com a latitude i2o 9' S e o intervallo semi-diurno do nascer 
&^ 22™, procuramos na tabeliã II e encontramos a correcção 
-|- 5n», temos pois: 

h «^ 

Nascer no Rio 19 44 T 

Correcção com seu signal +5 

Nascer na Bahia 19 49 T 

Semelhantemente com o intervallo semi-diurno do occaso 
6^ 26"» achamos na mesma tabeliã a correcção + 7™, temos 
portanto: 

h m 

Occaso no Rio dia 4 9 50 M 

Correcção com signal contrario. . , — 7 

Occaso na Bahia. . • • • 9 3 M. 



s ■ 



— 98 — 

Interpolações no calendário Aos planetas 

Querendo-B6 saber as horas do nascer, occaso e passagem 
pelo meridiano dos planetas nos dias intermediários aos do re- 
spectivo calendário, far-se-ha a interpolação da seguinte maneira: 

Sejam: d a data proposta, D e D' as do calendário, qva 
a comprehendem ; h a hora pedida, H e H' as que correspondem 
a D e D', N e n os números de dias comprehendidos entre P 
e D' e entre D e <f, emfim A=»H' — He^^^^^H as diffe- 
renças algébricas das respectivas horas. 

Tem -se a proporção: 

^ n n ^ 

— = — , donde, §=« — — e/i = H + í, 

AN N 

sendo aliás N igual a 8 entre 21 de fevereiro e i^ de março ' 
11, entre 21 de qualquer mez de 31 dias e o 1» do mez seguinte, 
• a 10 em qualquer outro caso. 

Nesta ultima hypothese, eífectuar-se-ha successi vãmente a 
multiplicação de n pelo valor absoluto A e a divisão do pro- 
ducto por 10; nas duas primeiras, porém, encontrar-se-ha, 
mais adiante na tabeliã III, o resultado de ambas essas opera- 
ções, para todos os valores de n (constantes da 1^ columna 
vertical) e todos os valores absoluto de A inferiores a 10 ou 
múltiplos de 10 ( constantes da 1* linha horizontal ), isto é, para 
as unidades e dezenas de qualquer numero de minutos, e por- 
tanto para este, mediante uma simples addicção. 

Em todo o caso addicionar-se-ha algebricamente a H o resul- 
tado assim calculado e achado, convenientemente arredondada 
e precedido do signal de A- 



A E 9 no caso de ser bissexto o anno. 



-99- 

i^ EXEMPLO 

Nascer de Mercúrio no dia Í4 de Julho de 19 07 

O calendário dá para o dia 11 o valor H <= 7h 47m m 
para o dia 21 . . . H' = 6 49, 

N=10 A = — 058 

e n = 13 — 11 = 2 

portantoa= ^^ = ^ ""' ■ c= — iim,6e ;i = H — a» 

= Th 47m — llm,6 =.7h 35mM, = hora do nascer pedida. 

Chega -se ao mesmo resultado por meio de uma regra 

de três simples : A = 58» =» differença para 10 dias, para 

58™ 2 X 58™ 
1 dia será — tt — e para 2 dias — — = 11™,6, portanto 

o nascer será: 7*^470» —11™, 6 =^7»^ 35» M. 



2® EXEMPLO 

Oooaso de Júpiter a 24 de Fevereiro de 1907 

O calendário dá para o dia 21 de Feyer. H = 2»^ 42» T 
e para o dia 1» de Março H* = 2 10 T 

temos n = 24— 21 = 3N«8 A = — O 32 

empregandoHse a tabeliã da pagina 99 onde achamos immedia- 

tamente o yalor de í =» , procurando na 1» columna vertical 

8 
para 3 dias, correndo horizontalmente até encontrar as 
eolnmnas verUcaes de 30» e de 2», onde respectivamente 
tiramos — 11«,3 — 0,»8, cujo total — 8»3 + 0»8, = — 12'»l=-5 
o oocato será então : 

2h 42» — 12»,1 c= 2^ 29», 9 T. 



69607Çk 



i| n 
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o Sol 

o Sol é um globo incandescente, cujo raio é 108.559 vezes 
maior que o da terra, e tem 692428 kilometros. O seu volume 
é igual ao de 1283744 Terras, e tem uma massa de 324429 vezes 
maior. Dista de nós, em média, de 23439 raios terrestres ou 
149501 milhares de kilometros* 

A face offerecida pelo Sol á observação constitue o disco 
solar. 

Examinando com sufficientegráo de amplificação, reconhece-se 
que a sua superfície é de aspecto granuloso ; em alguns logares 
encontram-se partes relativamente escuras, de forma variada e 
geralmente irregular, cercadas por zonas marginaes mais claras. 
São as manchas solares e as suas penumbras, habitualmente 
acompanhadas na parte vizinha do disco, de regiões muito 
brilhantes, denominadas faculas. As manchas mudam constan. 
temente de forma, nascem, crescem e desapparecem deixando 
no logar primitivo apenas alguns traços em forma de faoulas ; 
eomtudo, apezar das suas modificações, a sua posição na super- 
ficie do sol é sensivelmente fixa, e servem ellas para deter- 
minar o período de rotação que se dá em 25 dias, 4^ e 29°*. 

A presença daa manchas não se verifica com a mesma fre- 
quência em qualquer parte do disco, é mais notável na região 
comprehendida entre os parallelos de 10<> a 35<> de cada lado do 
equador, sendo a região polar absolutamente calma. 

A actividade solar, caraoterisada pela presença das manchas 
aSo é constante. Nota- se que muda com o tempo e reveste o 
caracter periódico. De 11 em 11 annos, mais ou menos, obser- 
Ta*8e uma recrudescência de manchas, seguida seis annos 
depois por correspondente época de calma. Existe uma curiosa 
• ainda inexplicável correlação entre essa actividade e as va- 
riações magnéticas terrestres, e talvez mesmo com muitos 
outros phenomenos telluricos, como sejam as auroras polares, 
as correntes eléctricas terrestres, a temperatura do ar» 
etc., etc. 
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O sol, centro de attracção dos planeias, não é fixo no espaço. 
As observações estellares provam que elle se desloca, arras- 
tando comsigo o systema planetar e dirigindo-se para um ponto 
denominado Apex, sitaado na constellação de Hercules, cujas 
coordenadas approximadas sSo 

^ = 280» D =» + 40«. 

As ultimas pesquizas (1901) de W. Campbell, director do 
Observatório de Lick, dão para as coordenadas do Apez 

^ = 277o 30* D = + 19» 58*. 

Anteriormente Newcomb e Kaplejn haviam achado os se- 
guintes valores para essas coordenadas : 

Newcomb: iR = 277» SO' D -= + 36S 
Kapteyn : /R = 276o O' D — + 34«. 
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Besnltados das determinações da parallaze solar arranjada 
na ordem dos valores crescentes 

( PROF. SIMON NEWCOMB ) 



NATUREZA DA DETERMINAÇÃO 



Resultado das observações dos 
auatro planetas internos, e 
da variação secular da sua 
orbita 

Resultado das observações de 
Marte por Gill 

Resultado das determinações 
da constante da aberração 
feitas em Pulkova. . . . 

Resultado das observações de 
contacto durante as passa- 
gens de Vénus 

Resultado deduzido da desi- 
gualdade parallactica da 
Xjua •■•••••• 

Resultado das determinações 
da constante da aberração 
feitas em Pulkova e outros 
logares 

Resultado deduzido das ob- 
servações heliometricfis dos 
planetoides . . . 



• • 



• 



Resultado da equação lunar 
no movimento da Terra. . 

Resultado das medidas da 
distancia de Vénus ao cen- 
tro do Sol, durante as pas- 
sag6na •••.••• 



PARALLAXE 



— 8".759 



— 8.780 



— 8.793 



— 8.794 



— 8.794 



— 8.806 



— 8.807 



— 8.825 



— 8.857 



ERRO 
PROVÁVEL 



O''. 010 



0.020 



0.0046 



dl 0.018 



0.007 



dt 0.0056 



±0.007 



o 
eu 



40 



18 



0.030. 



0.023 



28 



20 



Média ponderal de todas as observações i;=8'\797 

Média, excluindo o primeiro resultado 9C^»8.800 dz 0^^0038 
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A Terra 

A Terra, abstrahindo das irregularidades da auperficie, é 
um espheroide achatado nos pólos, cercado por uma atmos» 
phera cuja altura suppõe-se attiogir além de 100 Km. 

O Prof. Clarke, baseado nas medidas dos seguintes arcos 
de meridiano: russo, sueco, anglo- francez, das índias, do Perue 
do Cabo, acha as seguintes dimensões para o globo terrestre : 

Semi-eixo maior, ou raio equatorial. , . 6 378 253™db 70™ 

Semi-eixo menor ou raio polar 6 356 521 ±111°^ 

i 

Achatamento ■ 

293.5c±:l.l 
Quarta parte do meridiano 10 001 877" 

Comprimento médio de 1 gráo 111 i32^ 

Desprezando o achatamento, o raio ter- 
restre seria 6 371 000" 

O Prof. Faye, tomando os mesmos arcos que Clarke, me- 
nos, todavia, o das índias, e accrescentando os arcos medidos 

na Rússia, Hannover e Dinamarca, obtém os seguintes ele- 
mentos : 

Semi-eixo maior 6 378 393"±: 79" 

Semi-eixo menor 6 356 549"±:109" 

1 

Achatamento —^—..-^ 

292 =b 1 

Póde-se comparar estes yalores do achatamento com os 
obtidos pela observação do comprimento do pêndulo sexagesi- 
mal médio, oscillando no nivel do mar, cuja tabeliã encon- 
tra-86 pouco adiante. 

Adoptando-se os valores de Faye — acha-se : 

Circumferencia equatorial 40 076 625 "^ 

Super ficie do espbaroide 510 082 000 h" * 

Volume em kilom. cúbicos 1 083 260 k" * 

Raio da esphera do mesmo volume que a 

Terra 6 371 103 " 

Raio da esphera tendo a mesma tuperftcie. 6 371 109 » 
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Admitindo o raio terrestre dedoxido por Faye e acceitando 
como Talor da parallaxe 8'^ .808 deduzido das obsenracões da pas- 
sagem de Vénus pelas commissdes brasileiras em 1882, acha-se 
que a distancia média da terra ao Sol é 149.522. 172.km.i. 



Acliataniento terrestre determinado pelas etaerraçôes 

do pêndulo 



Achatamento =» 



(Prof. Will. Harkness) 



DATAS 


AUTORIDADES 


z 


1799 

1816 

1818 • 

1821 

1825 

1827 

1829 

1829 

1830 

1833 

1841 

1842 

1853 

1869 

1872 

1876 

1880 

1884 

1884 


Laplace 


335.78 

317.4 

310.11 

306.75 

289.1 

281.Q2 

340.16 

288.20 

282.82 

287.31 

290.99 

289. 

288.38 

289.15 

287.73 

284.4 

292.2 

299.26 

287.73 


Mathieu 


Bessel 


Biot 


Sabine 


Saiffey 


Pontécoulant 


Schmidt 


Airy 


Poisson 


Peters 


Borenius • .• 


Paucker 


Unferdinfirer 


Nvren 


Fiscber ....• 


Clarke 


Helmert • 


Hill 



C. & G. S. 1893 



i A Conferencia in/erncicionál das estrellas fundamentam, reunida 
em Parizem 1896, adoptou o valor de S" ^\íO para a parallaxe Solar 
donde se tira 4950100 kra. valor da distancia média ao Sol| resulta.do.9 
notavelmente próximos dos deduzidos das observações brasileiras. 
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A forma da Terra, segiudo os prlncipaes geodesistas 

BKTRAHIDO DO RELATÓRIO DO COAST AND GEODETIG 

SURVEY PARA 1900 



BSPUBBOIDB 


RAIO 
EQUATORIAL 

a 


SBMI-EIXO 
POLAR 

b 


a-b 


ACHATAMKNTO 

»-b 
a 


Bessel (1841) — De- 
duzido d^ 10 ar- 
cos de meridiano 
amplitude tot&l 
50o§4' .... 

aarke (1858). Es- 
pharoide especial 
para a Inglaterra 
e Irlanda, 75 es- 
tações astrono- 
nomicas— ISo em 

lat. e long. . . 

Clarke (1866) 5 ar- 
cos meridianos, 
amplitude total 
IÔ03' .... 

Clarke (1880) 5 ar- 
cos meridianos, 
com medidas de 
longitude. Am- 
plitude 88059'. 8. 

U.S.C, &G.S, 1900, 
arco obliquo nos 
Est. Unid. Am- 
plitude 83031', 84 
estações astronó- 
micas .... 

1 Harknesi 1891, «So- 
lar Parallaxe and 
related constants 
1891, p. 138». . 


metros 
6 377 397 

6 378 494±90 
6 378 206 

6 378 249 

6 378 157 
6 377 972 


metros 
6 356 079 

6 355 746 
6 356 584 

6 356 515 

6 357 210 
6 356 727 


metros 

21 318 

• 

22 748 
21622 

21734 

20 947 
21245 


1 


299.15±:3.15 
1 


280.4±8.3 í 
1 


293 
1 


293.59 
1 


304.5±1.9 
1 


300.2d:3.0 
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Dimônsão doi direrBOs osphdroidas ienetirM 

(ELEMENTS OF PREaSE SURVEYINO, BY MANSPIELD 

MERRIMAN, N. YORK, 1899 ) 



DATA 



1810. 

1819. 

1830. 

1830. 

1841. 

1856. 

1863. 

1866. 

1868. 

1878. 

1880. 



AUTOR 



Delambre 

Walbeck 

Schmidt 

Airy . 

Bessel . 

Clarke. 

Pratt . 

Clarke 

Fischer. 

Jordan 

Clarke. 



ACHATA- 
MBNT03= — 



(i> 



QUARTA 

PARTE IM) MEH 

RIDIANO 

EM METROS 



334 


10 000 000 


302.8 


10 000 268 


297.5 


10 000 075 


299.3 


10 000 976 


299.2 


10 000 856 


298.1 


10 001 515 


295.3 


10 001 924 


295 


10 001 887 


288.5 


10 001 714 


286.5 


10 000 681 


293.5 


10 001 869 



■a 
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A Lua 

A Lua é o satellite da Terra. O seu moTÍmento de trans- 
lação ou revolução dá-se em torno da Terra em cerca de 29 
dias H, per iodo durante o qual o mesmo astro gyra em torno 
de seu centro, razão pela qual a face apresentada pela Lua á 
Terra é sempre a mesma. 

A parallaxe lunar média equatorial é 5T2,"2, valor que 
combinado com o comprimento do raio terrestre equatorial 
fornece para as dimensões da Lua e a sua distancia á Terra 
08 seguintes números : 

Íem raios terrestres . . 0.27296 
em kilometros 1741.2 

Diâmetro angular médio 31'8'M8 



Volume da Lua 



em volumes terrestres. 0.020407 
em kilometros cúbicos. 22105740000 



Massa 



80 



da da Terra 



Densidade (agua => 1) 



3.38 



Distancia média á Terra. 



60,27 raios terrestres 
384446 kilometros 



ALTURA DE ALGUMAS MONTANHAS DA LUA 



Curtius 
Newton 
Gasatus. 
Short . 
Tycho . 



8830"» 


Galippus .... 


6040» 


6900 


Kircher .... 


5680 


6470 


Theophilus. . • 


5560 


6360 


Gruemberger . . 


5480 


6120 
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A Lua ^ 

o de janeiro de 1850, tempo médio de Pariz 

Elementos tirados das taboas de Hansen 

d h m 8 

Revolução sideral , . 27 7 43 11,5 

Revolução trópica 27 743 4,7 

Revolução synodica 29 12 44 2,9 

Revolução anomalistica 27 13 18 37,5 

o ' " 

Longitude média da época 122 59 55,0 

Longitude do perigéo 99 51 52,1 

Longitude do nòdo ascendente 146 13 40,0 

Inclinação média da orbita 5 8 17, 

Inclinação do eixo de rotação sobre a ecliptica. 87 27 5,0 

Inclinação do equador sobre a ecliptica .... 1 32 9,0 
Excentricidade, em partes do semi-eixo maior 

da orbita lunar 0,05491 

Í 60.2745 raios equatoriaes da terra. 
384446 kilometros. 
0,00257i53 da distancia da terra ao 
sol. 

/Médio 3i'8'M8 

Diâmetro 7 Máximo .... 3333.20 
(Minimo .... 2933.65 

Diâmetro real: 3482 kilometros. 

Superfície 0.074478 = .g ^ - da da terra 

Volumes. 0.02041 = -Tg— do da terra 

^ Annuaire àu Bureau des Longitudes, 



t«iiida4e ) 
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a da terra sendo 1 0.615 

a da agua sendo 1. . • . • . • 3.38 

1 



Massa, sendo a terra. • • 1 • • 0.01255 ^^ 



80 



Gravidade 0.01685 =» "qõí^ ^* ^^ *®"* 

Parallaxe horizontal equa- 
torial na distancia 
média 57"2".7 



2518 8 



Orepusenlo e sua dnnçio 

Denominasse crepúsculo â luz que emitte o Sol qoando 
abaixo do horizonte, dentro de certos limites. Astronómica* 
mente, ainda se aprecia o crepúsculo quando o Sol esli 18* 
abaixo do horizonte. O crepúsculo civil é mais corto, e limitado 
pelo abaixamento do Sol a 6^ sob o horizonte, q«e cerre^pondé 
ao momento em que é impossivel lêr, mesmo com o oéo límpido 
e virando as costas ao poente. A duração do crepnsculo Taria 
consideraTelmente com a latitude e a época do anno. O quadro 
seguinte dá essa duração para diversas latitudes e no começo 
de cada estação do anno. 



LA.TITUDES 


: 1 

DURAÇÃO DO CREPÚSCULO CIVIL H 


No solsticio de 


Nos 


No solsticio dei 




verão 


equixonios 


inverno || 





h m 


h m 


h m 





26 


24 


26 


5 


2Q 


24 


26 


10 


21 


24 


27 


15 


28 


25 


27 


20 


29 


26 


28 


25 


30 


27 


29 


1 30 


32 


28 


31 


35 


34 


29 


33 


40 


38 


31 


36 


45 


43 


34 


40 


50 


51 


37 


46 


55 


i 6 


42 


54 


60 


1 59 


48 


i 9 


6õ 

-:=a=^ 


toda a noite 


57 


1 49 
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Duração dos dias 

E* sabido que no Equador o dia e a noite teem daração 
igual em todo o anno, emqaanto que nos Pólos ha seis meses 
de dia e seis de noite. Nas latitudes intermediarias, a duração 
relativa do dia e noite yaria consideraTelmente, e com ella as 
condições climatéricas do logar. 

Damos em seguida um- quadro que indica a duração do 
maior e do menor dia do anno para todas as latitudes. Além 
do Circulo Polar (latitude 66® 38'), ha no anno um periodo em 
que o Sol não se deita e outro em que não se levanta. Na eo- 
lumna respectiva do quadro, em logar da dura^ do dia mais 
curto, achar-se-ha então a duração do intervallo durante o 
qual não se levanta o Sol. 

As durações são calculadas para o centro do Sol, o hori* 
sonte racional, e sem levar em conta a refracção, que au- 
gmenta sensivelmente a duração da presença do Sol acima do 
horizonte. 



I 
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Doragão do maior e do menor dia do anno 
para dirersas latitudes 



Latitude 



O 
5 
10 
15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 
65 



66 33 

70 

75 

80 

85 

90 



Dia 
mais longo 



12 



xn 
O 



12 17 
12 35 

12 53 

13 13 
13 33 

13 56 

14 21 

14 51 

15 26 

16 9 

17 6 

18 30 
21 8 



dias k 

1 8 

60 13 

97 9 

126 12 

153 4 

178 20 



Dia 
mais curto 



h 
12 



m 
O 



Diff. 
de duração 
eatre o maior 
e o menor dia 



11 43 
11 25 
11 7 
10 47 
10 27 
10 4 

939 

9 9 

8 34 

7 51 

6 54 

5 30 

252 

Dmfl« ia Mite 

dias h 
1 O 
64 10 
104 6 
133 14 
160 16 
186 10 



h m 





034 


1 10 


1 46 


226 


3 6 


3 52 


442 


542 


652 


8 18 


10 12 


13 



18 16 






N* B. — De 66<*33' em diante os números achados nas 
eolumnas yerticaes correspondem a latitudes austraes, para 
as latitudes boreaes deve-se inverter os dados ; isto é, que 
a columna dos dias mais longos corresponderá &s noites de 
maior duração e vice- versa. 



^m 



PARTE n 



fajbellas usuass empregadas na reiucçlo 



DAS 



QBSERTAÇOES ASTRONÓMICAS 



Tabeliãs I d II 



BJBFaACÇlO MÉDIA E CORRECÇÕES PARA A TEMPERATURA 

B A PEJE8SÃ0 

Aã tabeliãs qa« ora publicamos são uma reduoção simplificada 
das grandes taboas de Caillet publicadas na Connadssancc de s 
TempspsLTSí 1856. A tabeliã I dá a refracçao média, isto é,a 
nrraeção na hypothese da pressão atmospberica ser 160^^ e a 
teaiperatttra-|-tò<*C.E88a refracçSo pôde ser empregada sem mais 
correcções pelos marítimos que com ella obterão uma sufficiente 
exactidão. Querendo maior gráo de precisão, corrige-se a re- 
firaeção média dos efifeitos da temperatura e pressão, multipli- 
cando a r*- fracção média achada, peio producto de dous factores 
tirados da tabeliã II, um correspondente â temperatura do ar e o 
ootco á pressão b a r o m étrica redtizida a, temperatura do ar. 

Para a obtenção da refracção média, é necessário muitas 
▼ezes eflectuar uma pequena interpolação que é lacilitada pelas 
differenças para Kr que são encontradas lateralmente ; recor- 
dando sempre que a reíracção diminue quando cresce a altura. 

Para reduzir a altura barométrica á temperatura do ar 
livre, caso o barómetro esteja em alguma sala, toma-se a diífe- 
rença entre a temperatura do ar exterior e a accusada pelo tber- 
mometro da escala do barómetro. Entra-se com essa diílerença 
nas tabeliãs de reducf ão a zero, como si fosse uma temperatura 
absoluta, e a correcção encontrada é appUcada á pressão lida, 
com lignal negativo quando a temperatura interoa é mais ele- 
vada que a externa, e positivo no caso contrario. Para evitar essa 
re^ ueç&e , o mais fácil na pratica é suspender fora, na sombra, o 
barómetro Fortin e tomar como temperatura do ar a do seu 
tbermometro, e pressão a que se ler directamente. 

Exemplo: Achar a refracção que corresponde a uma altura 
de 46<> ÍÍ&' ^" sendo 24o a temperatura e 756i>^mí a pressão. 

Reduz- se era primeiro log*ar os segundos da altura dada 
a partes deeimaes de minutos, dividindo-se por 60 ; portanto 
26' 42" «26'.7. 

Procura-se então na tabeliã I a refracção para 46^, encon- 
trando: 0« O' 56'' 3 e differença para 10' =» O" 32. 

Para 1' será 0".032; e para 26' .7, O". 032 X 26.7=0". 85 
a refracção média será 56". 3— O". 85=55". 45. 

Procurando agora na tabeliã II, 
para t==«4, encontra-se 0.95 e para 756««», 0,995 ; o factor de 
correcção será 0,95x0,995=0,945. 

Pode-ee calcular mais facilmente a correcção de tempera- 
tura e pressão addicionando-as separadamente cada uma e da 
•omma subtrabindo-se uma unidade. Assim no exemplo acima, 
ter-se-hia: 0.959+0.995=1.945, onde subtrahindo 1, resta 
0.)^, coeficiente já achado pela multiplicação directa. 

Ter-se-ba para refracção correcta 55". 45 X 0, 945=52". 40 
e portanto, para a altura, também correcta 

46«26'42"— 52".4 = 46<»25'49".6 
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2 30.8 
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32.9 
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27 3.1 
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BefracçSo média e refraeção menos parallazo do sol | 






TARKTA II A 








(d. ramon estrada). 




Altan 


Re- 


B«fr. 


iltira 


lê- 


Befr. 


Altira 


Ee- 


Kefr. 




•F" 


fraeeSo 
médU 


— P»r. 


ip- 


fra«clo 


— Par. 


»P- 


fraeçSt 


► - Far. 




ftínnU 


do 


parwt« média 


40© 


pareitfl 


média 


í»0 
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» »» 


> »» 


o " 


> >« 


t tt 


♦ 


»' »» 


» »» 




00 


34 45 


34 36 


3 00 


14 12 


14 03 


6 00 


8 22 


8 13 




05 


33 42 


33 33 


05 


13 56 


13 47 


05 


8 16 


8 07 




10 


32 41 


32 32 


10 


13 41 


13 32 


10 


8 10 


8 01 




15 


31 42 


31 33 


15 


13 27 


13 18 


15 


8 05 


756 




20 


30 45 


30 3í> 


20 


13 13 


13 04 


20 


7 59 


7 50 




25 


29 50 


29 41 


23 


12 59 


12 50 


23 


7 54 


7 45 




30 


28 57 


28 48 


3 30 


12 46 


12 37 


6 30 


7 48 


7 39 




35 


28 06 


27 57 


35 


12 34 


12 25 


35 


7 43 


7 34 




40 


27 17 


27 08 


40 


12 22 


12 13 


40 


7 38 


729 




45 


2Ò24 


26 20 


45 


12 10 


12 01 


45 


733 


7 24 




50 


25 49 


25 35 


50 


11 59 


11 59 


50 


7 28 


7 19 




55 


25 01 


24 52 


55 


11 48 


1129 


56 


7 23 


7 14 




1 00 


24 19 


24 10 


4 00 


11 37 


11 28 


7 00 


7 19 


7 10 




05 


23 40 


23 31 


05 


11 27 


11 18 
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7 14 


7 05 
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22 53 
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7 00 
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10 57 


15 
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7 01 


6 52 
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10 47 
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6 56 
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1 30 


20 47 
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10 38 
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6 52 


6 43 
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6 39 
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8 2.Í 


50 


5 54 


5 45 




55 




14 28 


14 19 


55 


8 2S 


8 19 


55 5 51 


5 12 
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TABELLA 11 A | 


Bdfracção média e refracçãe menos parallaze do sol | 


Altira 


ftt- 


Btír. 


Altva 


!•• 


Utr. 


Altera 


U- Kefr. 1 


ip- 


fractio 


— Pm. 


•F- 


ffiric^t 


-Par. 


»P- 


firae^ ~ P>r. f 


ftitUtt 


■ééU 


UQ 


pareita 


médU 


á»0 


pareat* 


■édia 


UQ 


' 


/ »» 


» /» 


' 


» f 


' 9» 


* 


» »/ 


» f 


26 00 


1 58 


1 50 


36 30 


1 18 


1 11 


62 00 


31 


27 


10 


1 57 


1 49 


37 00 


1 16 


1 09 


63 Oi> 


29 


025 


20 


1 56 


1 48 


30 


1 15 


1 08 


64 00 


28 


24 


30 


1 55 


1 47 


38 00 


1 14 


1 07 


65 00 


27 


23 


40 


1 54 


1 46 


30 


1 12 


1 05 


66 00 


26 


22 


50 


1 53 


1 45 


39 00 


1 11 


1 04 


67 00 


24 


21 


27 00 


1 52 


1 44 


39 30 


1 10 


103 


6S 00 


23 


o:ío 


15 


1 51 


1 43 


40 00 


1 08 


1 01 


69 00 


22 


19 


30 


1 50 


1 42 


41 00 


1 06 


59 


70 00 


21 


18 


45 


1 49 


1 41 


42 00 


1 04 


57 


71 00 


20 


17 


28 00 


1 48 


1 40 


43 00 


1 02 


055 


72 00 


19 


16 


15 


1 47 


1 39 


44 00 


1 00 


53 


73 00 


18 


15 


28 30 


1 46 


1 38 


45 00 


58 


51 


74 00 


17 


15 


45 


1 45 


1 37 


46 00 


056 


050 


75 00 


16 


14 


29 00 


1 44 


1 36 


47 00 


54 


48 


76 00 


14 


12 


30 


1 41 


1 33 


48 00 


052 


46 


77 00 


13 


11 


30 00 


1 39 


1 31 


49 00 


050 


44 


78 00 


12 


10 


30 


1 37 


129 


50 00 


48 


42 


79 00 


11 


009 


31 00 


1 36 


128 


51 00 


47 


41 


80 00 


10 


008 


30 


1 34 


1 26 


52 00 


45 


40 


8100 


09 


08 


32 00 


1 32 


1 24 


53 00 


43 


038 


82 00 


8 


007 


30 


1 30 


1 22 


54 00 


42 


37 


83 00 


7 


06 


33 00 


1 28 


1 21 


55 00 


040 


35 


84 00 


6 


05 


30 


1 27 


1 20 


56 00 


39 


34 


85 00 


9 5 


04 


34 00 


1 25 


i 18 


57 00 


037 


032 


86 03 


4 


003 


30 


1 24 


1 17 


58 00 


036 


31 


87 00 


3 


03 


35 00 


1 22 


1 15 


59 00 


35 


030 


88 00 


2 


02 


30 


1 21 


1 14 


60 00 


033 


029 


89 00 


1 


01 


36 00 


1 19 


1 12 


61 00 


32 


028 


90 00 





000 



A tabeliã acima dá a refraecão média, e a refracçâo menos a 
parallaxe do sol, para a correcção das alturas, na pressão de 
760™" e temperatura de + IO» c« o que é sufficiente para os 
«SOS da nayegacão. 
• O argumento é a altura ^ipareiit« do astro (estrellas, pla^ 



neta oa mI), isto é, a aItara'V>8erTaâa correcta do erro instru- 
mental, da depressão (e do semidiametro, no caso do sol), as 
dtairas doa planetas sendo consideradas centnies para os miste- 
res da naTegaçSo, 

A segunda columna da tabeliã dá a refraeção média para a 
correcção das alturas das estrellas e dos planetas e a terceira 
columna dá a retracção menos a paraUaxe para a redueção das 

sltnras do soL 

As correcções são tiradas á TÍsta e são ambas negativas, de- 
fendo, entretanto* serem snMrahidas das alturas apparentes 
para ter-se as alturas verdadeiras. 

Ssemplos : 

Tendo-se altura apparente de Regulus » 34» 20' pede-se a 
altura verdadeira. 

Alt.» apparente ^ « 340 20' 00" 
Refr. : 34» : . . « - i' 25^' 
Alt.» verdadeira ¥=» 34« 18* 35" 

Sendo a altura apparente do sol » 27o lo' iff* qaal a aNorm 
fwdadeísa f 

Altura apparente Q = 27o 10* 40" 
Refr.^Par. : 27o tt* — 1*43" 

Altura verdadeira Q "^ 27o 08' 57" 
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1 TABELIÃ III 1 
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TABELLA VIJI 






T&belk de 


conversão de grridos em gráos 




0.0001 =« 0.324 


g 

O.OOl = 3.24 


g 
0.01 = 


32.4 


0.0002 = 0.648 


0.002 =- 6.48 


0.02» 


1 4.8 


0.0003 « 0.9:2 


0.003 =. 9.72 


0.03 = 


i 37.2 


0.0004= 1.296 


0.004 =. 12.96 


0.04 — 


2 9.6 


0.0005 = 1.620 


0.005 = 16.20 


0.05 = 


2 42.0 


0.0006 = 1.944 


0.006 — 19.44 


0.06 = 


3 14.4 


0.0007 — 2.268 


0.007 « 22.6S 


0.07 = 


3 46.8 


0.0008 = 2.592 


O.OOS = 25.92 


0.08 = 


4 19.2 


0.0009 = 2.916 


0.009 = 29.16 


0.09 = 


4 51.6 


g 

0.1 « 5 24 


g ' 
1 = 54 


g 

10 




— 9 


0.2 = 10 48 


2 = 1 48 


20 


= 18 


0.3 = 16 12 


3 = 2 42 


30 


= 27 


0.4 = 21 36 


4 = 3 36 


40 


= 36 


0.5 — 27 00 


5 =- 4 30 


50 


= 45 • 


0.6 = 32 24 


6 = 5 24 


60 


= 54 .; 

1 


0.7 = 37 48 


7 = 6 Í8 


70 


= 63 


0.8 = 43 12 


8 = 7 12 


80 


= 72 

i 


0.9 = 48 36 


9 = 8 6 


90 


= 81 

1 
\ 






( 


? 






100 =. 90 1 
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Para se obter, com o auxilio desta tabeliã o Talor em gráoi 
âe um angulo dado em grados, far-se-ha a somma dos valores 
de suas dilTerentes unidades. 

£xemplo. — Quer-se achar o valor de 24 g. 5697. 



iia-se para 


20 ... . 


ISí 


1 




» - > 


4 . . • . 


3 


36' 




» » 


0,5. . . . 




27 




» » 


0,0G . . • 




3 


14". 4 


» » 


0,009. . • 






29. 16 


» ' » 


0,0007. .. 


. 




2.268 



Total para 24g.56'97^ 22« 6' 45". 828 



~13S — 



-«d 



I 



I 

g 






n 



g •^ 



fl 



o S 

11 



g 



8 



a 

a 

s 
s 



S 



CS 

1 

o 

I 



I 

ic 



§ 



%émi 



#€■•1 



orna 



f 

I 



f4a«i 



2 



•JPÍ« 
•dnax 



8*^88 oS8 



^$s} S8;$ s^ssr 



ooo 

• • • 



m ^MCO 



^lO<0 t«Q09 



• • • 



• • • 
IO tf) 10 



QO 



• • • 



COeOCO OQCQOS dOSíTO 



3SS g^l 



• • • 



• • • 



S21 

•«4 00' 



8 ^»ieo ^io<o r«Qoob 



>eo< 



a 



^sã ^ss *2á 



« • 



ooo 



.d ^eieo 



i>Qoa» 



i^. 



—.139 — 



^ 



■HiH^^HI 



s :§§ ' §§s SEI SâS 101 lis 



• • 



• •• •»• ••• ••• 



• • • • • 

O ooo 



$99 9Z9 9ií9 9SS 8SS SSS» SSS 



§§§ i§3 l§§ 



li 



• • • • 



• • • • • • 

ooo ooo 



s^s sss s&s sss SIS8 isssi ssss; 



'l§ g^i ISg §^S i§i 



• • • • • 



• • • 
QOOOQO QOOOOO 



O^O^Olt OOkO> 



i 



999 9:^9 9^9 9SS SS2 88& SS$ 



^QDOk "víCO^ 



QO 



!§ U% lg| §g0 §ls 



• •• ••• ••• •• 

04MM MM«t COeOCO COCOM 



• • • 



$::•; ssâ sss sssi »sis !S$s< sssi 



: 



15? 

S9S 



0<«4d^ 



• • • 



■tsS S9S 



MMM eoeoeo Meoco 



sss ss!S s&s sss: «8S 



^^■■■■Bi 



— 140 — 



1^ 



I 

o 



u 

•o 






o 

► 

O 



n 

o o 
P« e* 

o 
o ^ o. 

s 



CS 5 






g 



»« 

«« 

p* 



o 
o 

o 






tdii9X 






E 



tdai>X 



S 



|w»P!« 

tdH9X 



^11 

• • • 

ooo 



cooseo òbcooS cocon 



11 



SSS SSTiS 






ooo 



a 



«HOiCO 



"«««lOV 



r^oook 



• • • 



m %m 



• • • 



fO<00 



cocooo òbnA oo^M 



SSo» 



• • ■ 
ooo 






• • •- 



a 



^©leo 



"«««lOO 



("•000» 



a 



^2S 






11 



• • • 
oooog 



^wco 






t*a09 



— 141 — 



§S2 BM %§» i^^ ^^!? SSS SS3 

^^4^f4 iiH^^4 .^^.H ^^4»4 iw4^^ .«4^^4 ^;S«!4 

ooo 



• • ■ 



•oo 



ooo 



9^$ 



iji ^( ^|< 



iji ^ji ^ji 



OQ«4 



sss 



iSS*^ 



IA 



SStAO 



o< 



sss 



iCOO> (MiAt!* 



^,s 



S8S 



ooo 



'OO 



<0 04 
OO' 



'OO oo o 



o^e* eo'^io cordoo 

•**^^ ■H««^«*< ^,«^4^4 



00«H 



gjgj'* 



04 



IS^S* 



00 o> 



• • • 



IO 00 04 

oSeo 

• ■ • 



^o^ 04O>u5 

r*t*t« oooôoo* oõoooõ o»oo» 






O'* 00 
o-^co 



• • • 



$9$ 



£23J»o 
^* ^t ^* 



or^oo 
^1 ^í* ^* 



o>o^ 



iaSiò 






SSiaS 



tii 



• • • 






800^ 



^^^ M04GM 040404 



cor^o 
• • • 

coco CO 






04 






oococo ^^^ ^^^ 



00^04 eo^io cordoo 

•«««rt^ ^4^H<w4 ,m^rf^4 



«IHC4 04 



04 CO^ 
04 04 04 



0Í04K 



SSiS 






32:3 

• • • 

«o ««HM 

^ M0404 



CO CO 04 

r^oco 
04 -«^ o» 



04 -^<^ 

<o — 



^s^ 



<ooo 

<«4 04 



040404 coeoeo 



^^ç> 



JÇQ 
04O 



00 00 00 



o<«<4^) eo^M» cordoo . oo-«-i 

^«•<^^ ^*^*^4 .«^^4^H ,^0)- 



04 eo^ 
04 04(N04 



— 142 — 



s 



s 



» 6 o 



hJ S ^ 

w « S 

s" 

«8 • 
O 

■O hA 

ti 



CS 



I 

*• 9 



i4 






sNinsn 



M 



Hiun 



m * 



i9iiifni 








• • . • 



dOòSoMO <OvSco95 ^9*^^ 



M 



S 




SSSS 3SSS 



ooo< 



^«90»^ Aer*QO Õ^O^i 



iSSS 



s: 




gsge 




cooococo cooScoSS c69^^ 



pfc- 



SSS 8S 



il §11 



-oo 



^0iico<« io«ot«oo a»o«4tt^ 







eo S o5 <» »o oox; :# j:- d « 

-^4-«H ^f4 Oi o* IN CO flO 



>ooo< 



«3 




■« 



--143 — 



SÍ5S ^SBP g%£2P 



ooo< 



■ÇS^^Ç ÇíÇSS iõS^SZS iSS&ãSB ss 



SS?S SSS;^. QSSgã SS^S 1^^ 



c^ o o 



o OOOO lOOOO o< 



CO-^iOçO l^OOOaO --9>í«'* lp«t-op »0 
^^^^ ^^^04 O^O^MM M»IMOli <MC5 



Iss 






100 oiÈr 

J i^ 



eo^KdfO h*ooo»o ^MM«i* lòcof^ep . o»o 

^^<^^ '«'^•««(d «oaAtfStn 2540402» <»a^ 



l«5S 



■0| 
'0( 



I *4 ^i^vãl 

• ooo 

i • • • 

>ooo 






'Sdqòo» 9 



« • • 



ssss sãss sssiss ss&s ss 









:âS8 SS^K9 «821 



>0 000 Õ4 



• • • 



?2 &5I 



^Ol?»"*!!» fD^a0»O «HMflO^iO <0to»^9 «12!9 



■1 









^144 — 












TABEÍJA Xn 


1 


TaMla para a conversão do minutos • segrmdos da|| 




tompo om fracção dooimal da hora. 
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0.03333 
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0.53333 
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ABplItttdM • itoHuMa sMififUii 



Tabeliãs XVI 6 XVH 

À mm f t i tudt dm vni attroi • •■ffvlo ooupetlMBdide uãm • 
primeiro Yertieal • o vertical do attiro, • é medida pelo arco do 
horizonte entre o ponto E ou W verdadeirot e a intereecçio do 
veHicai do astro eon o horiíofite. 

A mimplitude deaomina-se otCmni ou oeoMa, contanam «ur» 
reiponderao nascer oa ao ooeaio do astro, 

A tabeliã XVI da^ amplitudes ^rtivas ou occasas) para 
latitudes de zero até 30* e declinações ú» 0^ ã 23^ 28\ pelo. 
que se appliea especialmente ao Sol, ainda au% possa ser 
empregada para outros astros, dentro desses limitea ds de» 
clinação. 

* As amplitudes da tabeliã correspondem ao centro do Sol, 
quando em contacto com o horizonte rateioiíal, e sio dMmadas 
verdadeiras. Para ter-se a amplitude apparente do Sol, Isto 
d, a do seu bordo tangente ao horizonte seosivel, lança*se mão 
da tobella XVII. ' 

Tira-se da ephemeride a declinação solar para o dift, s 
com ella e a latitude do loear, entra-se na tabeila XYl foe 
dá immediatamente a amplitude yerdadeira. 

Tira-se das taboas oonhecldas, a depressão do korimnte 
correspondente ã altitude do observador, se lhe junta a 
refracção horizontal, diminuída da parallaxe horizontal sdar 
(33* 38" approximadameote ), eubtranindo-se o semi dlasMtfo 
do Sol. O resultado é multiplicado pelo numero que se tira 
da tabeliã XVII, tomando como argumentos a latitude e a 
amplitude verdadeira (primeiramente achada). O predncte 
diTid|do por 100 representa a correcção em minHtos, oue. ^^am 
ter a amplitude apparente do bordo inferior, se deve aaSdleio&ar 
ou subtrahir da amplitude verdadeira, conforme a decHnacio 
e a latitude forem do mesmo signal ou de signal oontraão* 

Observando-se em terra, e desejando-se ter a amplitude 
quando o astro apparece tangente a alguma serra, deve-ee 
subtrahir das parcelias precedentes a altura asfuiaf éo -j^nto 
de tangencia acima áo horizonte do mar. 



BKBMPIAt 



Quai a amplitude occasa do bordo Iníerior do Sol« oa 
declinação 20*' B, latitude 23* e altura dO mecrss. 

Amplitude verdadeira pela tabeliã XVI 2Í^ 49* 
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4ff. 1 X 32. 1 = 14\ 


75«Í14'45- 


iBO 




OérreovM) 


«l» 49* 
, - 14 45" 



Anyilltude ajgpftrwite. . . 21<> 34' 15* 

A uafikuáb é o Bompkmento do aztmttth, do ^Mfro 
do polo do mesmo nome que a decUnacio. A amptttãde do 
«HB^Io jrweáMEte jnârtnddda de 90^ Aictt 'o aiimatk réq[>e* 
«Hvo, eeotado deS jkara'W. 

SO» O' O" 
— «1 5115 



Azimutii : ^<» 25* 45" SW. 

9e iKxr Bieio de uma bttstola wismatica eu de dm transito 
d<termÍBa-ie o a£imTi'Ai magneSso, no momento da tangencia 
fcriíeate! 4o korde do •dieoe tafetiior 4e 4i«so solsr, a diffe» 
flinea e«tre este azimnth é o deflnzido <da aniplitude é a decli* 
1HI0Í0 smfnetioa . 

Se por oemplo no exemplo referido o azlmuth magnético 
Bido «»» 2r 20" a deeliaaçSo sei^ ô» 3' 26" de N, 
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TABELLA XVH A 



OorreeçSo Fagel 



( IZTRAHmA DO « 8AIL0r'8 POOKET BOOK » ) 



Esta taboa fornece a correcção denominada — Pa^c?—» em 
honra do offiçial francez que a instituiu^ O seu uso tão fre- 
quente quão útil, na navegação, torna dispensável uma longa 
explicação. 

Essa correcção, a fazer sobre a longitude, é expressa em 
minutos de arco e correspondente ao erro de 1' commettido na 
latitude empregada para o calculo do angulo horário. . 

A marcha a seguir na applicação é a seguinte : Calcula-se 
o angulo ho>*ãrio no instante das circumstancias favorável), 
empregando para isso a latitude estimada L| ; com auxilio da 
latitude L ao meio-dia, obtida por observação do sol, e do 
caminho em latitude 1, fornecido pela estima entre os instan- 
tes das duas observações, deduz-se a latitude L±I=Ls que se 
deverá empregar no !<> calculo, e, portanto, o erro L^ — L| com- 
mettido, expresso em minutos. 

Si, pois, multiplicarmos o coeffioiente Pagél por essa diffe- 
rença, teremos immedia ta mente, sem refazer o calculo, a lon- 
gitude que se teria obtido com o emprego da latitude exacta L,. 

Seja G a longitude exacta no instante do 1» calculo, g o 
caminho em longitude feito pelo navio no intervallo das duas 
observações e fornecido pela estima já feita ; G+g será a lon- 
gitude desejada, isto é, referida ao momento em que se observa 
para a latitude. 

O azimuth, que é um dos argumentos da taboa, poderá ser 
facilmente extrahido das taboas de Labrosse, Davis e outros ; 



comtudo. em se trattad* êú fol, e paca latitades entre O» • SO*, 
poder-ie-lia dednzll-o da taboa de amplitades (paga. 159 e 
•eguintes) deste anntiario. 

A explicação dada refiue-ae ao aol • ao melo-dia, por ser o 
caso geral ; mas deixa comprdiendido çae o processo é iade- 
pendente do astro que se obsenra e do instante a que se refere 
o ponto» 

SXPLICAÇlO FAKA O USO OA TABOA XVH Â 

A mudança em longitude é E: 



Quando a latiiade exacta está 
ao Sol da approximada eoauBittli 
de eUeeto entre M. e K» en entre 
S. e w. 



Qoaaâe a laftilaie exaetaeetása 
Norte da approxiaaib e o asianth 
de ekleelo entre 8w e ■• ea eatM 
N. e W. 



A mudança em UmgitMt^ é W: 



Quaade a latitade exaeta está 
ao Sal da approximada • o asinrath 
do oUesto entre 8. e B* ou entre 
If»e W. 



Quando a laUtsde esaota está>é 
Norte da approxioHida e o aetaiõlh 
do oljeeto entre N. e E. en entre 
S, e w. 
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TÀBELLA XVII A (coNTiNUAç/LÔ) 
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A determiD^tão da altiiude pelas alturas circum merldianaft 
é faiti por meio de formulas deduzidas na hjpathese de ser o 
•n^lo no pólo ' muilo pequena, na ocfiasião da abservatão. 
Nessas condições as otiservaçõeg circum-meTídianas id dacem 
■er feitua dentro de certos limiCea ds tempo, anles ou depol» 
da eulmi Dação. 

A tabelU acima dá o limite em lerapo do angulo no p6U, 
dentro do quai podem «er reduzidas as obserTafSes circum- 
merídianae, sem co,nraetiec-se erro «uperior a um minuto 



a mundo a eesls, DegstÍTo no caio 
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d'areo, preeliao hAbiUialmente lufliciente para m aeeeMidadea 
da naveg^ação. 

Al obtervacõei meridianas de bordo aendo geralmente feitas 
oom o aol, a presenie tabeliã, por este moiíTO, não vae além 
de 24o de deelinaçio, tal ou norte, nSo pôde naturalmente ser 
aproveitada para outroe astroe dentro destes limites. 

Os argumentos da tábua ião a latitude e a declinação ; • o 
temjpo limiu é tirado á vista, devendo-se ter em conta ai de- 
nominações da latitude e da declinação. O uso da tabeliã é 
bastante fácil para que não seja necessário exemplificar. 

Quando os argumentos são iguaes e da mesma denomina* 
cão a taboa não dá o tempo limite e trás em seu lugar «ns 
asteriseos ; isso provém de que, nessa hjpothese, a formula 
que serve para o calculo da tabeliã dá um valor nullo para o 
tempo limite. 



PARTE m 



Tabeliãs para a redscção 
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Tabeliã para reduzir as alturas barometrlcas a 0^ do 

thermoxnetro centígrado 

As alturas barometricas lidas em barómetros de escala 
mefeallica e tomadas em qualquer temperatura dlifereate de o» 
C. , acham-se aflectadas de um erro proveniente da dilatação 
da columna mercurial e da escala de latão, em que se fazem 
as leituras. 

Para corrigir as alturas observadas na temperatura t, faz-se 
uso das tabeliãs da pagina 171 e seguintes. 

Essas tabeliãs contém na linha horizontal superior as pres- 
sões barometricas de 5 em 5 millimetros, e na 1» columna 
vertical as temperaturas de gráo em gráo. 

Toma-se na linha superior a altura que mais se approzima 
da altura observada ; corre-se a columna vertical correspondente 
até encontrar a linha horizontal situada em frente ao numero 
inteiro de gráos da temperatura marcada pelo thermometro do 
barómetro, e ahi encontra-se a correcção proveniente desse 
numero inteiro de grãos. Recorre-se então á ultima columna 
intitulada «partes proporcionaes» em que se encontra a correc- 
ção correspondente á fracção de gráo. A correcção é subtra- 
tiva quando a temperatura é superior á zero e additiva no caso 
contrario. 

EXEMPLO 

Altura barométrica ". . 758°»", 2 

Temperatura da escala 24®, 6 

Procura-se na tabeliã o numero comprehendido entre 755°^"» 
e ^QOmm correspondente a 24®, visto como 758™», 2 está compre- 
hendido entre 755 e 760 ; este numero é 2,96. As partes pro- 
porcionaes dão para correcção correspondente a 0o,6, 0"*™,07, a 
qual sommada com 2,96 dá finalmente para correcção 2,96 + 
0,07 = 3,03 e por tanto 758««, 20 — 3,03 = 755n»n>,17, será a 
pressão reduzida a zero. 
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Não haTendo oeceMidade de grande preeisSo, ou estAndo & 
pressSo Tísinha de 'fíSO^^^ pòde<«e obter a correcção independen- 
temente da tabeliã^ por nm pr o c ow o empírico simples, que con- 
siste em dividir por 8 a temperatura do barómetro; o quo- 
ciente da divitio indiéa em millimetros a eorrecçfio procurada. 
Assim, no exemplo aúma, 24,6: 8=^3,07 valor que differs d» 
verdadeiro apenas de 0">fl^,04* 
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?»bell« pira a redneçio dai olMerrações barometrieas 

ao nirel do mar 

(mo&izb) 

Não 86 encontram na» insiracções meteorológicas habituaes, 
tabeliãs sofficientemente extensas qne com facilidade permitta, 
eíTectoar a redacção das obeerrações baromeiricas ao nÍTel do 
mar. 

Todavia, as excellentes instroccões de Renou conieemnma 
pequena tabeliã da referida correcção, para as altitudes até 
2.009">, calculadas somente para as temperaturas de 0<>,i(K>, 
e 20o. Julgamos que essa tabeliã, que é de uso fiteil, depois de 
couTenientemente ampliada, poderia ser de alguma utilidade e 
por isso damol-a neste annuario. 

Para utilisar essa tabeliã, decompõe-se a altitude da esta- 
ção em milhares, centenas e dezenas de metros ; proeura-se na 
columna vertical correspondente á temperatura do ar, na occa- 
«ião da observação, a correcção própria á cada paresUa e 
sommam-se depois essas correcções parciaes. O total é addicio- 
nado á altura barométrica, préTiamente reduzida â zero, e assim 
obtem-se essa altura reduzida também ao nivel do mar. 

Caso a temperatura do ar não seja expressa por um numero 
inteiro de gráos, toma-se a corrrecção como acima, para a tem- 
peratura dada, despresando-se a fracção, e depois subtrahe-se 
dessa correcção o producto do valor encontrado na columna 
Dt/f. para 0^,1, correspondente ao numero das unidades da 
maior ordem contidas no algarismo da altitude, pelo numero 
de décimos da parte fraccionaria da temperatura . Assim, para 
450™. e 20°, 5, procura-se a correcção para 20o,0 e 450™, e 
tomando-se a differença para 0*,i, correspondente d 400™, 
multiplica-se esta por 5 : este ultimo resultado, subtrahido da 
1* correcção, dá a correcção final. 
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Correcção para: 



20O.0 e 400 meirofl 34.37 

20O.0 6 50 metros 4.40 

ia correcção 38*77 

Differença para O®. 1 e 400 metros ^ . O.OH 

X 5 

0.05 

1» correcção 38.77 

2» correcção — 0.05 

Correcção ônal 38.72 



Aliás, para altitudes inferiores a 500>°^ ou 600™, a cor- 
recção, devida á parte fraccionaria, é insensli^ e pódo-se 
adoptar o numero inteiro de gráos que mais se approxima 
da temperatura observada. Assim^ em vez de 35<».8, toma-se 
36o ; em vez de 22o.3, 22^^ etc. 

Tomemos como exemplo uma altitude de 675"' e uma 
temperatura de 24«.8 ; procuram-se as correcções correspon- 
dentes a 250. 

Para 600 metros 49.89 

Para 70 metros 6.04 * 

Para 5 metros . 0.44 *** 

Correcção (sempre additlva). ... 56.37 

Admittindo que a altura barométrica reduzida â 00 fosse 
705.4, no nivel do mar será: 

705™"». 40 
+ 56»™. 37, 

761"»». 77 



1 As' unidades do maior ordem sSo no caso vertente, as centenas* 
2513 tô 



• 179- 

£' commodo preparar para oada estacão, por iattrpolaçfio, 
UBia tabeliã que diapenee, depoii de prompta, as sommas, que, 
embora laeÉis, podem causar engaaiK 

Eis ooibo se procedeis e para ssaia olaiesa,. s^por exem- 
plo, uísa estacão com a altitude 760", cono S. Paolo^ 
Galcule^se a correcção para as temperaturas de «-i(KyOo ^ iqo^ 
+ 30®, a para a altitude dada ; tomam-se as differenças svooes- 
siyas entre a# ditas correcções. Cada differença representa a 
diminuifia do valor da correcção para uma diir(N*eiiça de tem* 
peratura io 10 gráo». 

TEMPERATURAS 

— lOo O» +iO» +20» +30» 

700 motres. . . 65.6S 63.43 61.19 5a.l)( 56.71 

60 metros. • • 5^92 5.70 5.48 5.28 5.10 



Correcção. . . . 71.60 69.13 66.67 64.23 61.81 
Differeflfaça . • • 2.47 2.46 2.44 2.42 

Quando se passa de 0^ para — 10®, o valor da corfeoçâo,. 
para eslti 10 gráos de abaixamento de temperatura» augnwnta 
de 2»m« 41; para um abaixamento ds 10* o augmealo será do 
2«m. 47: II CS 0.247. A correcção paia a temperat«fa de : 

- 1« será, pois, 69.130 + 0,247 >- 69.377 



2* 


» 


» 


69.377 


0.247 


69.GM 


3« 


» 


» 


69.624 


0.247 


69.871 


40 


» 


» 


69.871 


0.247 


70.118 


5* 


> 


» 


70.118 


0.247 


70.365 


6« 


» 


» 


70.365 


0.247 


70.612 


70 


» 


» 


70.612 


0.247 


70.859 


8» 


» 


» 


70.859 


0.247 


71.106 


90 


» 


» 


71.106 


0.247 


71.353 


Í9s 


» 


» 


71.353 


0.2fí 


71.610^ 
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O ffteto de reeahir sobre a mesma eorreeção da tabeliã 
para — i9* serie de prora para Teriflcar e evitar oã engano» 

Aasím, p6di-M obt«r os Talocea para outras temperatura» 
e eryaniaarHM em eada estação, uma tabeliã excesnTamente com* 
moda, para a lednecâo das preasôes barometricas ao aiyel do 



TalMlla parft a rataoçto iai obMrraçBM i^qrtteamrtrlcM 

o infitrofliiênlo maiB oommumttvatê itiaéU> pàm <il6t«»miaàt 
a twi«ão do Tapor « o «etado^hypNttnètrioo «« h«mi«Uée mlatttn 
do ar, om noi d«lermiiiado instante, é o PsyctodiMtro d'Att-> 

As tabeliãs seguintes fornecem facilmente estes doue ele«- 
mentos meteorológicos, conhecendo-se as leituras do thermo- 
metro secco e do thermometro húmido, os quaes constituem o 
psychrometro. 

Estas tabeliãs conteem na linha horizontal superior as diffe- 
renças de temperatura dos dous thermometros, e na l^columna 
vertical, a temperatura accusada pelo thermometro húmido. 

Para reduzir uma obserTacão, toma-ie n difitoença entre 
as temperaturas dos dous thermometros ; entra-se com ella na 
linha horizontal superior, e segue-se a columna vertical corres- 
pondente até encontrar a linha horizontal situada em firente 
ao numero inteiro de gráos da temperatura do thermometre 
húmido; obtem-se ujn certo valor a, na columna marcada 
tensão do vapor, e outro &, na columna humidade relativa. Se 
a temperatura do thermometro húmido contém uma fracção 
decimal de gráo, multiplica-se esta fracção, considerada como 
numero inteiro, pelo numero que se acha na mesma linha 
horizontal que precedentemente, na colum»a denominada di0k'^ 
rença media para Oo. i. O producto que designamos por c, 
sommado com a, dâ a tensão do i^cpor procurada. 

Quanto â humidade relativa, póde*«e reparar qu» ape&M 
muda de uma ou duas unidades da ultima ordem para cada 
gráa do thermometro húmido. 

Basta, pois, tomar o numero que melhor oor responda & 
temperatura do thermometro húmido. 

Querendo maior exactidão, proeede-se do seguinte modo: 

Para se achar a parte qae tM>rre8p<mde á fracção, basta 
multiplicar a differença entre o numero b achado e o succeesiTO, 
pela fracção decimal da temperatura ; esta quantidade assim 
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obtida, 6 designada por d, somxnada com b, dá a humidotde 
relativa correspondente á temperatura dada. 

Pôde acontecer que a differença entre os doas thermometros 
não exista nas tabeliãs. Neste caBo,tomam-8e as duas differenças 
tabulares entre as quaes se acha a differença da,da, trata-se 
cada uma delias como precedentemente, e finalmente tomanse 
a media dos dous resaltados achados, tanto para a tensão do 
Tapor eomo para o estado hygrometrico. 

i<» EXEMPLO 

Thermometro seeco 26^.5 

Thermometro húmido 249.3 



Differença 2^.2 

Procura-se a columna vertical correspondente á differença 
2^.2 (pag. 186) corre-se até a linha horizontal em que acha-se 
2i^f obtem-se para a tensão (2=^20.82, e para a humidade rela- 
tiva b=S2, O numreo 0.14, achado na columna marcada di/fe^ 
rença media para 0*^,i, multiplicado pela parte decimal da 
temperatura do thermometro húmido, dá para c : 

3X0.14=0.42 

que, sommado com a, dá 

20.82 +0.42 «21.24 
tensão do vapor pedida. 

Para a humidade relativa, vemos que a differença entre ^ 
e o numero seguinte é de uma unidade, logo 

(í = lX0.a*0.3 

6 +d ==82 + 0.3= 82.3 

humidade relativa procurada. 
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ff 

2» EXEMPLO 

Thermometro secco 27^.3 

Therxnometro húmido 24». 2 

Differença • 3<>.í 

A differença 3.1 não se achando nas tabeliãs, tomam«8o as 
difierenças 3.0 e 3.2 e com ellas effectua-se o calculo como 
precedentemente. 

Ck>m a differença 3.0 

a=20.33;o=0.28;a+c=20.61 
&=77.0; d=0.00;6+cí=T7.0 

Ck)m a differença 3.2 

a=- 20.21 ;c==:0,28;a + o = 20,49 
6 = 75.0; c = 0.2; 6 + a = 75.20 

Medias dos dous resultados : 

20.61 + 20.49 

=-20.55 

2 

tansSo procurada 

77,0. + 75.20 



76.10 
2 



humidade relativa pedida. 
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Correcção das olsserrações psycliromttrioas pela variação da 

pressão barométrica 

( RENOU ) 

Nas tabeliãs precedentes, a formula de RegaauU 

^ 0.429 {t—f) , 
ligeiramente modificada no coeficiente numérico, para 

foi empregada para fornecer a tensSo do vapor x^ em funoçãe 
da differença psycbrome trica {t — t'), da temperatura do ther- 
mometro húmido t' e da força elástica do Tapor saturado f 
nessa temperatura. 

A única hypothese feita é que a pressão atmospherica 
não se afaste muito do yalor médio de 755™"^. Esta supposição 
razoável nas visinhanças d9 nivel do mar, não o é maiB em 
altitudes um pouco notáveis. Os resultados fornecidos pela for- 
mula e pelas tabeliãs delia deduzidos serão então affectados de 
um certo erro, que se pôde corrigir empregando a tabeliã sub- 
sidiaria da pagina adiante. 

A tabeliã é de dupla entrada : no alto das columnas ver- 
ticaes encontram-se as differenças psyehrometricas e nas hori- 
zontaes as pressões médias barometricas ; no ponto de encontro 
das linhas verticaes acha-se 9, correcção que é positiva, se a 
pressão fòr inferior a 755"*"*, e negativa no caso contrario. 

Exemplo : seja 

t' = 17» : t — t' « 80.2 e pressão = 710"*"* 
As tabeliãs precedentes dão tensão do vapor «= 9"*"*. 41 
Correcção para 8». 2 e 710"*™ (tabeliã junta = + 0""*.30 



Tensão do vapor correcta 9™». 71 

O valor da correcção, variando vagarosamente oom a 

pressão, cada observador pôde facilmente organisar para a sua 

estação uma tabeliã em que achar-se-ha a correcção apenas em 

funcção das differenças psyehrometricas. 
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Voraf tftMlai pan • rtdioçlo Aii obBerraQÕM 

pifT^hroiBttriGti 

Depois das pesquisas da Regnanli, dsaoobria-se que o Talor 
do eoefficiento constante da formula de redacção das obser- 
Taçoes do psjchrometro, varia consideraTelmente confiMine 
o ambiente é ealmo ou em moTÍmento. Para eritar o ilieon- 
reniente do emprego de um eoellloiente TariaTol, ji Belli, em 
1830, aconselhaTa o uso de uma corrente de ar de velocidade 
moderada, banhando o instrumento. Sm tempos recentes, 
acbou-se que, embora o coeficiente parecesse dever variar com 
as dimensões dos thermometros usados, se estes se acliam em 
uma eamada de ar cuja velocidade exceda de 3* por segando 
oonserva-se aquelle constante. Sm consequenoia tem se espa- 
lhado consideravelmente o uso dos apparelhos do typo do Dr. 
Assmann, em que um molinete accionado por uma mda deter- 
mina rápida corrente de ar ao redor do bulbo dos thenno- 
metros; e é para esses instrumentos que são destinadas as 
presentes taboas, devida ao Prof. Wm. Ferrei^ da Repartição 
Meteorológica Americana e por elle publicada nas Smithsonxan 
TaMsf, de onde asextrahimos. 

Segundo esse autor, a formula póde-se reduzir aos seguintes 
termos: 

t-f, - AB{t-ti) 

em que t :*b temp» do ar. 

t| =: temp. do thermometro húmido. 

f^ a tensão do vapor d'agua saturado 
na temp» tf 

pressão barométrica. 

coeficiente constante para cada 



B» 
A « 



instrumento» 
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Na realidade A depende de t^ e achou Ferrei que se o po- 
dia representar pela expressão. 

A » 0,000656 ( i + 0.0019 t^ ) 

a theoria indica, porém, que o eoeffiiOiente de t^^ oriundo de um 
iermo análogo na expressão do calor latente do Tapor d'i^a, 
deveria ser 0.00115. 

Adoptando este Talor, se é conduzido a escrever 

A = 0.00066 ( 1 + 0.00115 tj ) 

tomando-se então a formula psyohrometrica 

f = fj — 0.00066 B ( t — kl ) ( 1 + 0.00155 t^ ) 

No intuito de facilitar o calculo e a tabulação, o professor 
Ferrei substituiu no ultimo factor t^ por t — ^t^, o que somente em 
casos extremos poderia produsir na tensão do yapor erros 
sensÍTeis, cuja expresão ó a seguinte, aliás de simples calculo 

E = 0.00000076 B ( t — tj ) ( t — 2ti ) 



A tabeliã A dá o valor de í^ com o argumento t e a tabeliã 
B, o segundo termo da formula em funcção de t — t^ e de B« 
A differença entre os resultados extrahidos das duas taboas dá 
portanto a tensão do vapor procurada. 

Voltando agora á tabeliã A e procurando no corpo o valor 
da tendão do vapor, acha-se na linha horisontal correspondente 
um valor que é a temperatura respectiva do ponto do orvalho p. 

Exemplo: 

temperatura do ar t iO^. 4 

temperatura do thermometro secco • . t| 8o. 3 
pressão barométrica 6 740°^">^ 

Com o argumento t^ ==» 8o. 3 encontra-se na tabeliã A, f|=3 
7.15 ; e a tabeliã B, com t — t^ = 2o. 1 e B = 740, fornece 1.03 
como valar do segundo termo. 
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A tensão do vapor contido no ar será pois, f = 8.15 — 1.03 
= 7.12. 

Voltando então á tabeliã A, e iHroenrando em seu corpo a 
tensão 7™"*. 12 acha-se na mesma linha horÍEontal a tempe« 
ratara do ponto de onralho =» 6*.3. 

Cato se necessite do conhecimento da humidade relatiTaon 

4 

gráo hygr(mieirico, a tabeliã C o fornece entrando-se nella com- 
os argumentos p =» ponto de orvalho e t — j9= depressão do 
ponto de orvalho em relação & temperatura do ar« 

Exemplo ; 

Dados : os mesmos que precedentemente: 

p=, 6.3, t « 10.4, t — p = 10.4— 6.3 = 4.1 

Procurando com o argumento 6.3 nas columnas verticaes, e 
4.1 nas horizontaes, encontra-se 76, para valor da humidade 
relativa procurada. 



IN*. 13. — A tab. 45 se presta egualmente á redacção das observsp 
coes feitas cora os hygrometros condensadores, os qoaes dão directa- 
aente a tenperatara do ponto de orvalho. Assim, o exemplo dt 
pagina 217, qne, reduzido pela toboa de Haeghens, deu 79,5 de humidade 
relativa com ^0,5 de temperatura do ar, e iS,8, de ponto de orvallio 
dá, com a presente taboa, o mesmo valor. 
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TABELLA A 


Novas tal)ellas para a redacção das olsservações 


psychrometricas 


t, 


O.oO 


O.ol 


0.O2 


0.O3 


0.04 


0.05 


0.06 


0.07 


0.08 


0.09 


c 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


+QO 


4.57 


4.60 


4.64 


4.67 


4.70 


4.74 


4.77 


4.80 


4.84 


4.87 


^ 


4.91 


4.94 


4.98 


5.02 


5.05 


5-09 


5.12 


5.16 


5.20 


5.23 


2 


5.27 


5.31 


5.35 


5.39 


5.42 


5-46 


5.50 


5.54 


5.58 


5.62 


3 


5.66 


5.70 


5.74 


5.78 


5.82 


5-86 


5.90 


5.94 


5.99 


6.03 


4 


6.07 


6.11 


6.15 


6.20 


6.24 


6.28 


6.33 


6.37 


6.42 


6.46 


5 


6.51 


6.55 


6.60 


6.64 


6.69 


6.74 


6.78 


6.83 


6.88 


6.92 


6 


6.97 


7.02 


7.07 


7.12 


7.17 


7.22 


7.26 


7.31 


7.36 


7.42 


7 


7.47 


7.52 


7.57 


7.62 


7.67 


7.72 


7.78 


7.83 


7.88 


7.94 


8 


7.99 


8.05 


8.10 


8.15 


8.21 


8.27 


8.32 


8.38 


8.43 


8.49 


9 


8.55 


8.61 


8.66 


8.72 


8.78 


8.84 


8.90 


8.96 


9.02 


9.08 


iOo 


9.14 


9.20 


9.26 


9.32 


9.39 


9.45 


9.51 


9.58 


9.64 


9.70 


11 


9.77 


9.83 


9.90 


9.96 


10.03 


10.09 


10.16 


10.23 


10.30 


10.36 


12 


10.43 


10.50 


10.57 


10.64 


10.71 


10.78 


10.85 


10.92 


10.99 


11.07 


13 


11.14 


11.21 


11.28 


11.36 


11.43 


11.50 


11.58 


11.6'? 


11.73 


11.81 


14 


11.88 


11.96 


12,04 


12.12 


12.19 


12.27 


12.35 


12.43 


12.51 


12.59 


150 


12.67 


12.76 


12.84 


12.92 


13.00 


13.09 


13.17 


13 25 


13.34 


13.42 


46 


13.51 


13.60 


13.68 


13.77 


13.86 


13.95 


14.04 


14.12 


14.21 


14.30 


17 


14.40 


14.49 


14.58 


14.67 


14.76 


14.86 


14.95 


15.04 


15.14 


15.23 


18 


15.33 


15.43 


15.52 


15.62 


15.72 


15.82 


15.92 


16.02 


16.12 


16.22 


19 


16.32 


16.42 


16.52 


16.63 


16.73 


16.83 


16.94 


17.04 


17.15 


17.26 


200 


17.36 


17.47 


17.58 


17.69 


17.80 


17.91 


18.02 


18.13 


18.24 


18.35 


21 


18.47 


18.58 


18.69 


18.81 


18.92 


19.04 


19.16 


19.27 


19.39 


19.51 


22 


19.63 


19.75 


19.87 


19.99 


20.11 


20.24 


20.86 


20.48 


20.61 


20.73 


23 


20.86 


20.98 


21.11 


21.24 


21.37 


21.50 


21.63 


21.76 


21.89 


22.02 


|24 


22.15 


22.29 


22.42 


22.55 


22.69 


22.83 


22.96 


22.10 


23.24 


23.38 

1 
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TABELLA B 

Bdducçfto das obserraçoM psjc&rometricas 

Valores de B («O ( 1 + -^ ) 



t-*i 



e 
J<» 
% 
3 

4 

5 

a 

7 
8 
9 

ia 

li 

i2 
ÍB 
i4 

Ift 
16 
17 
18 
19 



B Bs Pressão barométrica (millimetroS;) 



770 



mm 

0.52 

1.03 

1.54 

2.04 

2.56 
3.07 
3.59 
4.11 
4.62 

5.15 
5.66 
6.19 
6-71 
7.23 

7.76 
8.29 
8.82 
9.35 
9.87 9.75 



760 


750 


mm 


mm 


0.51 


0.50 


1.01 


1.00 


1.52 


1.49 


2.02 


1.99 


2.52 


2.49 


3.03 


7t»wu 


3.54 


3.50 


4.(fó 


4.00 


4.56 


4.50 



740 



730 



5.08 
5.59 
6.11 
6.62 
7.14 

7.66 
8.18 
8.70 
9.22 



5.01 
5.51 
6.02 
6.53 
7.05 

7.5Ô 
8.07 
8.59 
9.10 
9.62 



20 Il0.4l|l0.27|l0.14|l0.00| 9.87 



mm 

0.50 

0.98 

1.47 

1.97 

2.46 
2.95 
3.45 
3.95 
4.44 

4.94 
5.44 
5.94 
6.45 
6.95 

7.45 
7.96 
8.47 

9.49 



720 



mm 

0.49 

0.97 

1.45 

1.94 

2.43 
2.91 
3.40 
3.89 
4.38 

4.88 
5.37 
5.86 
6.36 
6.86 

7.36 
7.86 
8.36 
8.86 
9.36 



710 



mm 

0.48 

0.96 

1.43 

1.91 

2.39 
2.87 
3.36 
3.84 
4.32 

4.81 
5.30 
5.78 
6.27 
6.76 

7.26 

7.75 
8.24 
8.74 
9.23 

9.73 



mm 

0.94 
1.41 
1. 



700 



690 



2.36 
2.83 
3.31 
3.79 
4.27 

4.74 
5.22 

5.70 
6.18 
6.67 

7.16 
7.64 
8.13 
8.62 
9.11 

9.60J 



mm 

0.47 

0.93 

1.39 

1.86 

2.32 
2.79 
3.26 
3.73 

4.21 

4.68 
5.15 
5.62 
6.10 
6.58 

7.06 
7.54 
8.02 
8.50 
8.98 

9.46 



mm 

0.46 

0.92 

1.37 

1.83 

2.29 
2.75 
3.22 
3.68 
4.15 

4.61 
5.08 
5.54 
6.01 
6.48 

6.95 
7.43 
7.90 
8.37 
8.85 

9.32 



Diflbrsnças 

• 

0.2 
0.4 
0.6 
0.8 



PARTB8 PROPORCIÔlf ABS 
0.54 0.50 



mm 

0.11 
0.22 
0.32 
0.43 



mm 

O.ÍO 
0.20 
0.30 

0.40 



0.46 

mm 

0.09 
0.18 
0.28 
0.37 



680 



mm' 
OM 
0.96 
1.35 
1.81 

2.26 
2.71 
SAI 
3.68 
4.09 

4.54| 

5.00 
5.46 
5.9S 
6.39 

6.35 

7.32 
7.79 
8.26 
8.72 

9.19 






— 216 — 



TABELLA B 


1 (Confusão) 


â * 


Pressão barométrica (millimetros) 1 


i 
i 


670 


660 


650 


640 


630 


620 


610 


600 


590 


580 


i 
C 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 


mm 




10 


0.45 


0.44 


0.44 


0.43 


0.42 


0.42 


0.41 


0.40 


0.40 


0.39 


2 


0.89 


0.88 


0.87 


0.85 


0.84 


0.82 


0.81 


0.80 


0.78 


0.77 


3 


1.33 


1.32 


1.30 


1.28 


1.26 


1.24 


1.22 


1.20 


1,17 


1.15 


4 


1.78 


1.7Õ 


1.73 


1.70 


1.67 


1.65 


1.62 


1.60 


1.57 


1.54 


5 


2.23 


2.19 


2.17 


2.13 


2.09 


2.06 


2.03 


1.99 


1.96 


1.93 


6 


2.67 


2.63 


2.59 


2.55 


2.51 


2.47 


2.43 


2.39 


2.35 


8.32 


7 


3.12 


3.08 


3.04 


2.99 


2.94 


2.89 


2.84 


2.80 


2.75 


2.71 


8 


3.58 


3.53 


3.48 


3.42 


3.36 


3.31 


3.26 


3.20 


3.15 


3.10 


9 


4.03 


3.97 


3.91 


3.85 


3.79 


3.73 


3.67 


3.61 


3.55 


3.49 


10 


4.47 


4.41 


4.35 


4.28 


4.21 


4.14 


4.07 


4.01 


3.94 


3.88 


11 


4.93 


4.86 


4.79 


4.71 


4.63 


4.56 


4.49 


4.42 


4.34 


4.27 


12 


5.38 


5.30 


5.22 


5.14 


5.06 


4.98 


4.90 


4.82 


4.74 


4.66 


13 


5.83 


5.75 


5.66 


5.57 


5.49 


5.40 


5.31 


5.23 


5.14 


5.05 


14 


6.29 


6.20 


6.11 


6.01 


5.92 


5.83 


5.73 


5.64 


5.54 


5.45 


15 


6.75 


6.65 


6.55 


6.45 


6.35 


6.25 


6.15 


6.05 


5.95 


5.85 


16 


7.21 


7.11 


7.00 


6.89 


6.78 


6.68 


6.57 


6.46 


6.35 


6.24 


17 


7.67 


7.56 


7.45 


7.33 


7.21 


7.10 


6.98 


6.87 


6.75 


6.64 


18 


8.13 


8.01 


7.89 


7.77 


7.65 


7.52 


7.40 


7.28 


7.16 


7.04 


19 


8.59 


8.47 


8.34 


8.21 


8.08 


7.95 


7.82 


7.70 


7.57 


7.44 


20 


9.05 


8.92 


8.78 


8.65 


8.51 


8.38 


8.24 


8.11 


7.97 


7.84 1 


PARTES PROPORCIOKAES 


Differenças 0.43 0.40 0.38 


mm mm mm 


0.2 0.09 0.08 0.08 


0.4 0.17 0.16 0.15 


0.6 0.26 0.24 0.23 


0.8 0.34 0.32 0.30 
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• 


TABELLA C 






Beducção das observações psychrometricas 




± _^ 




Ponto de orvalho — p 




t^p 


















Oo 


5» 


lOo 


15o 


20o 


250 


30o 


Co 
0.0 


100 


100 


100 


100 


100 


100 


100 


0.2 


99 


99 


99 


99 


99 


99 


99 


0.4 


97 


97 


97 


97 


98 


98 


98 


0.6 


96 


96 


96 


96 


96 


97 


97 


0.8 


94 


95 


95 


95 


95 


95 

• 


96 


1.0 


93 


93 


94 


94 


94 


94 


94 


1.2 


92 


92 


92 


93 


93 


93 


93 


1.4 


90 


91 


91 


91 


92 


92 


92 


1.6 


89 


90 


90 


90 


91 


91 


91 


1.8 


88 


88 


89 


89 


90 


90 


90 


2.0 


87 


87 


88 


88 


88 


89 


89 


2.2 


85 


86 


86 


87 


87 


88 


88 


2.4 


84 


85 


85 


86 


86 


87 


87 


2.6 


83 


84 


84 


85 


85 


86 


86 


2.8 


82 


83 


83 


84 


84 


85 


85 


3.0 


81 


81 


82 


83 


83 


84 


84 


3.2 


80 


80 


81 


82 


82 


83 


83 


3.4 


79 


79 


80 


81 


81 


82 


82 


3.6 


77 


78 


79 


80 


80 


•81 


82 


3.8 


76 


77 


78 


79 


79 


80 


81 


4,0 


75 


76 


77 


78 


78 


79 


80 


4.2 


74 


75 


76 


77 


77 


78 


79 


4.4 


73 


74 


75 


76 


77 


77 


78 


4.6 


72 


73 


74 


75 


76 


76 


77 


4.8 


71 


72 


73 


74 


75 


75 


76 


5.0 


70 


71 


72 


73 


74 


75 


75 


5.2 


69 


70 


71 


72 


73 


74 


75 


5.4 


68 


69 


70 


71 


72 


73 


74 


5.6 


67 


68 


69 


70 


71 


72 


73 


5.8 


66 


68 


69 


69 


70 


71 


72 
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1 






TABELIÃ C 






1 

1 

1 






(Fim) 








1 
1 

( 

t-p 






Ponto de orralho » p 




















1 


OO 


50 


10« 


150 


200 


250 


30o 


Co 
















6.0 


66 


67 


68 


69 


70 


70 


71 


6.2 


65 


66 


67 


68 


69 


70 


71 


5.4 


64 


65 


66 


67 


68 


69 


7» 


6.6 


63 


64 


65 


66 


67 


68 


69 


6.8 


62 


63 


64 


65 


66 


67 


68 


7.0 


61 


62 


63 


6S 


66 


67 


68 


7.2 


60 


62 


63 


64 


65 


66 


67 


7.4 


60 


61 


62 


63 


64 


65 


66 


7.6 


59 


60 


61 


62 


63 


64 


65 


7.8 


58 


59 


60 


62 


63 


64 


66 


8.0 


57 


58 


60 


61 


62 


63 


64 


8.2 


56 


57 


59 


60 


61 


62 


63 


8.4 


56 


57 


58 


59 


60 


62 


63 


8.6 


55 


56 


57 


58 


60 


61 


62 


8.8 


54 


55 


57 


58 


59 


60 


61 


9.0 


53 


55 


56 


57 


58 


60 


61 


9.2 


53 


54 


55 


57 


58 


59 


60 


9.4 


52 


53 


55 


56 


57 


58 


59 


9.6 


51 


53 


54 


55 


56 


58 


59 


9.8 


51 


52 


53 


53 


56 


57 


58 


10.0 


50 


51 


53 


54 


55 


56 


57 


10.5 


48 


50 


51 


52 


54 


55 




11.0 


47 


48 


49 


51 


52 


53 




11.5 


45 


47 


48 


49 


51 


52 




12.0 


44 


45 


47 


48 


49 


50 




12.5 


42 


44 


45 


46 


48 


49 




13.0 


41 


43 


44 


45 


46 


48 




13.5 


40 


42 


43 


44 


45 


46 




14.0 


38 


40 


41 


43 


44 


45 




14.5 


37 


39 


40 


41 


43 


44 
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Tabeliãs para a determlnaçSo da hTunidade relativa 
com 08 hygrometros de condensação 

(t. HÁEflHENS) 

O Annuario Meteorológico Franeezdel850, publicou tabel- 
iãs, de que as presentes sâo reprodaeção condensada, com o 
fim de obter-se, sem calculo, a humidade relativa, quando se 
obseryou a temperatura do ponto de orvalho, por meio dos 
hygrometros de Begnault, Crova ou Alluard. 

Denomina-se Temperatura do ponto de orvalho a tampe- 
raUira t^ em que o vapor contido no ar começa a condensar-se. 
Esta temperatura é naturalmente sempre inferior á tempera- 
tura t do ar. 

A temperatura t' é obtida pela leitura do thermometro 
fechado no hygrometro, quando comec& a appareeer na parede 
polida deste um leve deposito de orvalho, occasionado pelo 
resfriamento obtido pela evaporação rápida de algum liquido 
volátil contido no apparelho. 

As tabeliãs ora publicadas são de dupla entrada; nas 
columnas verticaes entra-se com a diffecença t — 1\ entre a 
temperatura do ar e a do ponto de orvalho, e nas horizontaes 
com a temperatura do ar nas cercanias do instrumento, e no 
ponto de encontro achanie a humidade relativa procurada. 

Gomo esta varia mui vagarosamente, a interpolação para os 
valores intermediários dos argumentos faz-se á simples vista. 

EIxemplo : 

temp. do ar 22<>.5, ponto de orvalho 18.8 
«— «^-=30.7, humidade relativa = 79.5. 



>i' 



."i- ' 



m « 
a 55 



K 



m 



n.^> ■ 
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Tabeliã para determinar a 


í humidade relativa por 




meio do hygrometro de cabello de Saussure 










(Calculada por ' 


r. Haeghens) 






o ^ 




o 




e 




o 






b o 


o 


u o 


9 


u o 


m 


h o 


9 




met 
bell 


"2 < 


met 
bell 


•5 «« 

«3 > 

ti '^ 


met 
bell 




met 
bell 


•o '^ 




o «t 


•^ •• 


o « 


•2-2 


o «s 




o «s 


M «• 




fc." 


BjS 


u o 


sjs 


S o 


SÃ 


íl^ 


SJS 




**© 


o"» 


^m 


9 « 


*«-« 


d o 


**« 


S2 




X^ 


K** 




3='* 




x*- 






o 







25o 


16 


50 


35 


75 


62 








26 


17 


51 


36 


76 


63 




1 





27 


18 


52 


37 


77 


65 




2 


1 
















3 


1 


28 


18 


53 


37 


78 


66 








29 


19 


54 


38 


79 


68 




4 


2 


30 


19 


55 


39 


80 


69 




5 


3 
















6 


3 


31 


20 


56 


40 


81 


70 








32 


21 


57 


41 


82 


72 




7 


4 


33 


22 


58 


42 


83 


73 




8 


4 
















9 


5 


34 


23 


59 


43 


81 


75 








35 


24 


60 


44 


85 


77 




10 


5 


36 


24 


61 


45 


86 


78 




11 


6 
















12 


6 


37 


25 


62 


46 


87 


79 








38 


26 


63 


47 


88 


81 




13 


7 


39 


26 


64 


49 


89 


82 




14 


8 
















15 


8 


40 


27 


65 


50 


90 


83 








41 


27 


66 


51 


91 


85 




16 


9 


42 


28 


67 


52 


92 


87 




17 


10 
















18 


11 


43 


28 


68 


53 


93 


88 








44 


29 


69 


55 


94 


90 




19 


11 


45 


30 


70 


56 


95 


91 




20 


12 
















21 


12 


46 


31 


71 


57 


96 


93 








47 


32 


72 


58 


97 


95 




22 


13 


48 


33 


73 


59 


98 


97 




23 


14 














: 


24 


15 


49 


34 


74 


61 


99 


98 


' 


1 








^^^^ 




100 


100 


1 



— 227 — 

Peso do vapor i'agiia contida em nm motro cnl)ico 

de ar saturado 

Â tabeliã annexa dá a tensão do yapor e a quantidade de 
yapor d'agua contida no metro cubico de ar, para as tempera- 
turas indicadas na 1^ columna, que nada mais são do que as 
temperaturas em que o ar que contém a quantidade de yapor 
d'agua indicada na 3* columna se acha saturado ; em cujo caso 
o yapor tem a tensão indicada na 2^ columna em mm. 
de mercúrio. 

A mesma taboa permitte achar a quantidade de yapor con* 
tido por metro cubico de ar não saturado na temperatura t. 
Basta para isto conhecer a humidade relatiya, fornecida pela 
obseryacão do hjgrometro condensador ; com effeito, tem-se^ 

H == -^ em que p é 9. quantidade procurada e P a quantidade- 

de agua que conteria o metro cubico de ar, si estivesse satu* 
ado na temperatura t. Este ultimo valor é dado pela taballa 
quando se considera t egual a temperatura do ponto do or- 
valho, sendo H fornecido pela reducção da observação do hj- 
grometro ; de modo que a quantidade procurada p^^ ff X P^ 
é facilmente achada. 
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Tabeliã dos coeficientes de G^laisher para obter a temperatura 
do ponto de orvalho, por meio do psychrometro 

Das observações feitas em Greenwich comparativamente 
entre psjchrometros e hygrometros de condensação, Glaisher 
deduziu coeficientes empíricos que, multiplicando a differença 
psychrometrica e subtrahindo o producto da temperatura do ar, 
fornecem a temperatura correspondente do ponto de orvalho. 



REORA 

Procura-se na taboa abaixo o valor de K que corresponde 
i temperatura do thermometro secco, e multiplica-se por elle 
a differença entre os thermometros secco e húmido. O pro- 
ducto Bubtrahido da temperatura do ar é o ponto de orvalho. 

to = t — K (t — t') 

Exemplo : Qual a temperatura do ponto de orvalho, indicando 
25^ o thermometro secco e 20^ o humiio. A differença psy* 
chrome trica é 5o, o coeficiente K para 25<> é 1.5, producto 
5 X 1.5 = 7.5, t — 7.5 = 17.0 5 temperatura do ponto de 
orvalho. 



Temp. do 




Temp. do 




Temp. do 




ar 


K 


ar 


K 


ar 


K 


C. 




C. 




G. 







3.1 


11 


2.0 


22 


1.5 


1 


2.7 


12 


2.0 


23 


1.5 


2 


2.6 


13 


1.9 


24 


1.5 


3 


2.5 


14 


1.9 


25 


1.5 


4 


2.5 


15 


1.8 


26 


1.5 


5 


2.4 


16 


1.8 


27 


1.5 


6 


2.4 


17 


1.7 


28 


1.5 


7 


2.3 


18 


1.7 


29 


1.5 


8 


2.3 


19 


1.6 


30 


1.5 


9 


2.2 


20 


1.6 


31 


1.5 


10 


2.1 


21 


1.5 


32 


1.5 



— 290 — 

bsoliçio 

Ghama-fle período de insolaçâío aquelle enjoe dias dvranie 
08 quaes as nuTons não iatereeptam os raios solares directos. : 

A insolação é um elemento de grande Talor na caracte« 
risação de um clima e por essa razão soa determinação actual-' 
mente faz parte do serviço corrente dos observatorioi^' 
meteorológicos. Emprega-se para esse fim, principalmente,- o 
heliographo de Campbell, constituido por ama esphera de 
crystal que age como uma lente e dá uma imagem do sol, 
diminuta e muito quente, que se projecta num papel que é ' 
queimado localmente sempre que brilha o sol. 

Considera-se habitualmente a imoUição rc2at»«a mensal- 
que se mede pela relação entre o numero de horas, ao mez,. 
durante as quaes o sol brilhou lirremente,. e o numero total 
de horas, no mesmo intervallo, em que o sol esteve acima do 
horizonte. Para esse fim calculamos a tabeliã em frente que 
dá em cada mez e para todas as latitudes de O* a 30<> o 
numero de horas effectivas de presença do sol, levando em*- 
conta o semi-diametro solar e a refracção. ' 
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Horas da presença do Sol acima do horizonte, em cada mez 




e para iodas as latitudes anstraes de 0» a 30o 


Latitude austral 


o 
u 

a 
•s 


S 

a 

a 

B 

o 
u 

o 
u 


o 
d* 

X 
9 

CO 

00 

O 
u 

s 

9 


o 


< 


.9 

ti 


e 
a 


o 


o 

OD 

O 

< 


o 
u 

e 


o 

•§ 

a 
O 


e 
u 

e 

o 


2 

í 

N 


^* -^ 


h. 


h. 


h. 


h. 


h. 


h. 


h. 


h. 


h. 


h. 


h. 


h. 


h. 


00 


375 


339 


351 


374 


363 


375 


363 


375 


375 


363 


375 


333 


375 


1 


377 


340 


3)2 


375 


332 


r74 


361 


373 


374 


362 


376 


364 


377 


2 


378 


340 


332 


375 


362 


373 


359 


371 


S73 


362 


376 


365 


378 


3 


379 


341 


353 


375 


361 


372 


357 


370 


372 


362 


377 


367 


380 


4 


380 


342 


354 


376 


361 


370 


355 


358 


371 


361 


377 


369 


382 


5 


381 


343 


355 


376 


350 


368 


354 


367 


370 


361 


378 


370 


384 


6 


383 


343 


356 


376 


359 


367 


353 


365 


369 


361 


378 


371 


385 


7 


385 


344 


357 


376 


359 


365 


352 


364 


368 


361 


379 


373 


387 


8 


386 


345 


35S 


376 


358 


364 


351 


363 


367 


3Ô1 


380 


374 


389 


9 


388 


346 


358 


377 


357 


362 


319 


361 


366 


361 


380 


375 


391 


10 


390 


347 


359 


377 


356 


361 


347 


359 


365 


360 


381 


377 


392 


11 


392 


347 


360 


377 


355 


360 


345 


358 


364 


360 


381 


379 


394 


12 


394 


348 


361 


377 


355 


359 


343 


357 


363 


360 


382 


3S0 


396 


13 


396 


349 


362 


377 


354 


357 


341 


355 


362 


360 


383 


382 


398 


14 


398 


350 


363 


377 


353 


355 


339 


35S 


361 


360 


384 


383 


400 


15 


400 


351 


364 


377 


352 


354 


337 


352 


360 


330 


385 


384 


402 


16 


402 


352 


363 


3T7 


352 


353 


335 


350 


359 


360 


3S5 


335 


404 


17 


40i 


353 


365 


378 


351 


352 


333 


348 


357 


360 


386 


387 


406 


18 


406 


354 


366 


378 


350 


351 


332 


346 


356 


360 


387 


389 


408 


19 


408 


355 


367 


378 


349 


349 


331 


344 


355 


360 


3S7 


390 


410 


20 


410 


356 


368 


378 


343 


347 


339 


312 


354 


360 


338 


391 


412 


21 


412 


357 


369 


378 


348 


345 


327 


341 


353 


3d0 


389 


393 


414 


22 


414 


358 


370 


379 


347 


343 


325 


339 


352 


360 


390 


395 


416 


23 


416 


360 


371 


379 


347 


341 


323 


337 


351 


360 


391 


397 


418 


24 


418 


361 


372 


380 


3i6 


3i0 


321 


335 


350 


360 


392 


399 


421 


25 


420 


362 


374 


380 


345 


338 


319 


333 


3i9 


360 


393 


401 


424 


26 


422 


363 


376 


380 


344 


336 


317 


331 


348 


360 


394 


402 


426 


27 


484 


365 


377 


381 


343 


334 


315 


329 


347 


360 


395 


404 


428 


28 


426 


366 


378 


381 


342 


332 


313 


327 


346 


360 


396 


406 


430 


29 


488 


367 


380 


381 


341 


330 


311 


325 


345 


359 


397 


408 


431 


30 


429 


368 


381 


382 


340 


328 


309 


322 


343 


359 


398 


410 435 
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-zar- 
para utilisar^se da presente tabelIa,decompõe-se a expressão 
da pressão no barómetro inglez, em pollegadas e décimos de um 
lado, e centésimos do outro ; com o primeiro numero, corre-se 
na columna iTicfis até encontrai- a, e depois horizontalmente até 
a columna vertical correspondente aos centésimos, em cuja 
intersecção acha-se o numero equivalente de millimetros. 
Havendo millesimos de inch, o seu valor, achado na tabeliã 
subsidiaria encontrada ao pé de cada pagina, e sommado ao 
producto dos inchs décimos e centésimos. 



EXEMPLO 



Transformar 29^.246 em millimetros 

Pagina 233 para 29.2 e 4 centésimos 742.68 

para 6 millesimos 0.15 

Total 742.83 
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Begra amtmoiiiea para a tiaaibníuidto doa grios 
Fahrrahdit em eantlgradoa 



Não SC possaindo a tabeliã de transformação das tempera- 
turas referidas, pode-se, entretanto, operar a conversão com 
rapidez c exactidão, pela seguinte regra pratica, que é faciL 
guardar de memoria. 

Da temperatura Fahrenheit tira-se 32^ ; divide-se o resto 



por douSf e a essa metade addicionam-se 
pria metade. 



ÍO 



100 



da pro* 



A somm^i é a temperatura centigrada procurada. 

Exemplo : Transformar 74® F. em gráos C. 

74 — 32 = 42, cuja metade é 21 
1,10 de 21 ... . 2.1 



1/100 do 21 . . 

Somma . 
Valor exacto. . 

Erro commettido 



0.2 



23.3 C, 
23.33 

o^o3 



Outro exemplo : Transformar — 38° F. em gráos C. 



38 — 32 = — 70, cuja metade é 
1/10 de — 35 — 3.5 
1/100 de— 35 — 0.35 

Somma . — 38o. 85 c. 
Valor exacto . — 38^. 89 



— 35 



Erro commettido — 0^.04 




Fahiwheil Centigmde 



20Q- 

f90- 
180- 

170- 
160- 
150- 



140- 
130- 
120- 
110- 
100- 
90- 
80- 
70- 
60- 
50- 
40- 
33- 



TO 



:m. 



•70 



20- 
10- 
O- 



-60 



Reaumur 



-50 



=40" 



,:.âO. 



.20 



10- 



—O 



10 



70- 



60 



50' 



40- 



CORRESPONDENCIA DAS ESCALAS 
THERMOMETRICAS 



TransformacSo de gráos Réaumur 
em Fahrenheit: 



9 t + 32; « t 
4 R F 



30' 



20- 



10* 



Réaumur em centígrados: 

5 t = t 
4 R C 

Centigrados em Fahrenheit: 



^ t -f 32 « t 
5 C F 



Centigrados em Réaumur: 



4 t =a t 

5 C R 



Fahrenheit em centigrados: 



9 



/ t — 32 \«t 

\ F / < 



Fahrenheit em Réaumur; 



TIT 



_4_^/ t - 32 \ 
y V F / 



t 

R 



^g-^ 
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TABELLAS 



PARA 



O calcnlo das altnras nelas oliserraQôes toietricas 



Estãs tabeliãs, organizadas conforme a formula da Méoa- 
nique celeste, de Laplace, são bastante extensas para que seja 
facil calcular as alturas ou antes as differenças do nível, até 
perto de nove mil metros. 

Tendo-se observado nas estações : 

; B, altura do barómetro; 
Inferior . . . >! T, temperatura do barómetro; 

( t, temperatura do ar. 

í &, altura do barómetro; 
Superior . . . J T', temperatura do barómetro; 

( t\ temperatara do ar; 

A marcha do calculo será a seguinte : 

Toma-se na tabeliã I ^ os dois números que correspondem 
ás alturas barometricas observadas 6 e &, de sua differença 
subtrahe-se a correcção l«n.2843 (T— T'), que consta da tabeliã II, 
mediante a differença T— T' dos thermometros dos barómetros. 
Obtem-se assim a altura approximada a *. 



1 As tabeliãs I, II, III e IV encontram-seapags. 249e8egamtes. 

> A tabeliã II dá a correcção — V^.ifiA (T—T), dependente da 
differença T-->T* das temperaturas barometricas nas dnas estações* 
Esta correcção, geralmente sabtraotiva, seria, pordm, additivati 2*— T' 
fosse negativo, isto é, si a temperatura T do barómetro na estação 
superior estivesse mais forte que a temperatara T na estação Uiferior. 

Sendo a escala do barómetro dividida sobre vidro, a correcção, 
que seria entSo — im.43 (T— r')LobterHM-hia fiicilmeDte pelo calculo» 
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Calcula-se em seguida a correcção -tj^ X 2 (t + t') para 

a temperatura do ar, multiplicando a millesima parte de a 
pela dupla somma das temperaturas t e t\ Esta correcção é do 
mesmo sigual que t -■{' t' e é sommada algebricamente com a. 
Chega-se assim a uma segunda approzimação da altura que 
chamaremos A. 

Mediante este Talor de A e a latitude L do logar, pro- 
cura-se na Tabeliã III, a correcção sempre additira : 

A j 0.00265 cos 2 L + à^^ j 

que resulta da yarisção da gravidade em latitude, e de sua dl* 
minuição na vertical entre as duas estações. 

Quando a altura da estação inferior fôr bastante grande 
ou quando a altura B do barómetro nessa estação estiver 
abaixo de 750 millimetros, a tabeliã IV dará a correcção ad- 
ditiva : 

0.00576 A log ^. 

Esta tabeliã é de duas entradas ; a correcção, sendo sempre 
pouco variável, poder-se-ha tomar facilmente á vista. 



EXEMPLO DO CALCULO DE UMA ALTURA PELAS OBSERVAÇÕES 

BAROMETRICAS 

ObserTaçSes faitas pelos Sn. Daarte Silra e J. B. da Limt 

Medida da altura do morro do Castelloi^Lat, 23 gráos. 
Na estação inferior (Praia de Sta. Luzia) : 

Altura do barómetro ,..,,. B = 768»»"». 97 
Thermometro do barómetro, . , T = 26o .6 
Thermometro livre .•..»•• t = 26<».2 
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Na estação superior : 

Altura do barómetro • . & =- TôSm^.OO 

Thermometro do barómetro. ... T' = 24^.7 

ThermometPO lirre {' =» 23^.2 

para B= 768.97 8487«.89 



í 



Tabeliã I . ^^^^ b =-163.00 8425 .80 

Differença 62«.09 

Tabeliã 11, para T — T* =:;(26«.ô — 24o.7) =• + lo.9. — 2 .45 

Primeira altura approximada a 59'^»64 

Correcção^ X 2 (t + t)=: O"». 05964 X 98.8. . . + 5 .89 

Segunda altura approximada A 65°^. 53 

Tabeliã III, para A = 65^.53 e L =» 23» + O .24 

Tabeliã IV (correcção nulla) O .00 

Differença do nível das duas estações 65°^. 77 



OUTRO EXEMPLO 

ObserraçSas reitas pelos 8rs. Laix 1. OorrDa da Oesta ô H. Marli* 

Medida da altura do Corcovado, em 18 de março de 1886. 

Estação inferior (Observatório do Rio de Janeiro, ôõ^^^.S 
acima do nivel do mar). 

Altura do barómetro 6 = 758"™. 30 

Tiíermometro do barómetro .... T =» 25<>. 9 
Thermometro livre t = 25o. 8 

Estação superior (alto do Corcovado) : 

Altura do barómetro &s706'>^°>. 8 

Thermometro do barómetro .... T'=- 25«. 9 
Thermometro livre t* == 25®. 9 

T K^ii T i P*"^ B = 758.30 8376". 6 

iai)«ua í < p^^^ & = 706.10 7808 .6 

Differença = a = •••.... 568". O 



I 



^ — T? * 



sij:-S7r*r 



+ 58.8 

626».8 
2 .8 

629«.6 
65 .<> 

695"». 
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TABELIÃ I (Continuação) 

VALOBBS BM MBTROS DB ISaSÔ'"* LOG. B B DB 18336" LOO. b 

diminuídos da constantb 44428°^.128 
Argumento: B ou & era milliraetros 



o 



00 

o 
u 

9) 



b 

s 



661 
662 
66:^ 
664 
665 
666 
667 
668 
669 
670 
671 
672 
673 
674 
675 
676 
677 
678 
679 
680 
681 
682 
683 
684 
685 
686 
687 
688 
689 
690 
691 
692 
693 
694 



7283.1 
7295.1 
7307.1 
7319.1 
7331.1 
7343.1 
7355.1 
7367.0 
7378.9 
7390.8 
7402.6 
7414.5 
7426.4 
7438.2 
7450.0 
7461.8 
7473.6 
7485.3 
7497.0 
7508.7 
7520.4 
7532.1 
7543.8 
7555.5 
7567.1 
7578.7 
7590.3 
7601 .9 
7613.5 
7625.0 
7636.5 
7648.0 
7659.5 
7671.0 



12.1 
12.0 
12.0 
12.0 
12.0 
12.0 
11.9 
11.9 
11.9 
11.9 
11.9 
11.9 
11.8 
11.8 
11.8 
11.8 
11.7 
11.7 
11.7 
11.7 
11.7 
11.7 
11.7 
11.6 
11.6 
11.6 
11.6 
11.6 
11.5 
11.5 
11.5 
11.5 
11.5 



•o 

d 
o 

n 



694 
695 
696 
697 
698 
699 
700 
701 
702 
703 
704 
705 
706 
707 
708 
709 
710 
711 
712 
713 
714 
715 
716 
717 
718 
719 
720 
721 
722 
723 
724 
725 
726 
727 



00 

o 
53 



u 



7671 O 
7682.5 
7694.0 
7705.4 
7716.8 
7728.2 
7739.6 
7751.0 
7702.3 
7773.6 
7784.9 
7796.2 
7807.5 
7818.8 
7830.1 
7841.3 
7852.5 
7863.7 
7874.9 
7886.1 
7897.3 
7908.4 
7919.6 
7930.7 
7941.8 
7952.9 
7963.9 
7975.0 
7986.0 
7997.0 
8008.0 
8019.0 
8030.0 
8041.0 



1.5 

1.5 

1.4 

U4 

1.4 

1.4 

1.4 

1.3 

1.3 

1.3 

1.3 

1.3 

1.3 

1.3 

1.2 

1.2 

1.2 

1.2 

1.2 

1.2 

1. 

1. 

1. 

1. 

1. 

1.0 

1.0 

1.0 

1.0 

1.0 

1.0 

1.0 

1.0 



•o 


eo 


. 




o 


u 


9 


u 


JD 


O 


«• 


í« 




o 


•*^ 


cq 


>? 


Q 



727 
728 
729 
730 
731 
732 
733 
734 
735 
736 
737 
738 
739 
740 
741 
742 
743 
744 
745 
746 
747 
748 
749 
750 
751 
752 
753 
754 
755 
756 
757 
758 
759 
760 



8041.^ 
8051 .1 

8062.2 
8073.' 
8084.^ 
8095.^ 
8106.4 

8117.? 
8128.1 
8138.^ 
8149.7 
8160.5 
8171.3 
8182.1 

8192.9 
8203.6 

8214.3 
8225.0 
8235.7 
8246.4 

8257.1 
8267.7 
8278.4 
8289.0 
8299.6 
8310.2 
8320.8 
8331.4 
8341.9 
8352.4 
8363.0 
8373.5 
8384.0 
8394.5 



10.9 
10.9 
10.9 
10.9 
10.9 
10.9 
10.9 
10.8 
10.8 
10.8 
10.8 
10.8 
10.8 
10.8 
10.7 
10.7 
10.7 
10.7 
10.7 
10.7 
10.7 
10.7 
10.6 
10.6 
10.6 
10.6 
10.6 
10.5 
10.5 
10.5 
10.5 
10.5 
10.5 
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Tabeliã m | 


iltiri tp- 
proxim. A 


Oo 






LATITUDE L 




1 


3o 

m 

0.5 


6o 


90 

m 

0.5 


1 12» 


15o 

m 

0.5 


180 
m 

0.5 


ílo 


\òo... 


"1 - 
0.5 


m 

0.5 


m 

0.5 


0.4 


200... 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


0.9 


0.9 


300... 


1.6 


1.6 


1.6 


1.5 


1.5 


1.5 


1.4 


1.4 


400... 


2.1 


2.1 


2.1 


2.0 


2.0 


1.9 


1.9 


1.8 


500... 


2.6 


2.6 


2.6 


2.5 


2.5 


2.4 


2.4 


2.3 


600... 


3.2 


3.1 


3.1 


3.1 


3.0 


2.9 


2.8 


2.7 


700. . . 


3.7 


3.7 


3.6 


3.6 


3.5 


3.4 


3.3 


3.2 


800. . . 


4.2 


4.2 


4.2 


4.1 


4.0 


3.9 


3.8 


3.7 


900... 


4.8 


4.8 


4.7 


4.6 


4.6 


4.5 


4.3 


4.1 


1000... 


5.3 


5.3 


5.3 


5.2 


5.1 


5.0 


4.8 


4.6 


1100... 


5.9 


5.8 


5.8 


5.7 


5.6 


5.5 


5.3 


5.1 


1200. . . 


6.4 


6.4 


6.3 


6.2 


6.1 


6.0 


5.8 


5.6 


1300... 


7.0 


6.9 


6.9 


6.8 


6.7 


6*5 


6.3 


6.1 


1400... 


7.5 


7.5 


7.4 


7.3 


7.2 


7.0 


6.8 


6.6 


1500... 


8.1 


8.1 


8.0 


7.9 


7.7 


7.5 


7.3 


7.1 


1600... 


8.6 


8.6 


8.5 


8.4 


8.3 


8.1 


7.8 


7.6 


1700... 


9.2 


9.2 


9.1 


9.0 


8.8 


8.6 


8.4 


8.1 


1800... 


9.8 


9.8 


9.7 


9.5 


9.3 


9.1 


8.9 


8.6 


1900... 


10.4 


10.3 


10.2 


10.1 


9.9 


9.7 


9.4 


9,1 


2000... 


10.9 


10.9 


10.8 


10.7 


10.5 


10.2 


9.9 


9.6 


2100... 


11.5 


11.5 


11.4 


11.2 


11.0 


10.8 


10.4 


10.1 


2200... 


12.1 


12.1 


12.0 


11.8 


11.6 


11.3 


11.0 


10.6 


2300. . . 


12.7 


12.6 


12.5 


12.4 


12.1 


11.8 


11.5 


11.1 


2400. . . 


13. 3 


13.2 


13.1 


13.0 


12.7 


12.4 


12.1 


11.6 


2500... 


13.9 


13.8 


13.7 


13.5 


13.3 


13.0 


12.6 


12.2 


2600... 


14.5 


14.4 


14.3 


14.1 


13.9 


13.5 


13.1 


12.7 


2700... 


15.1 


15.0 


14.9 


14.7 


14.4 


14.1 


13.7 


13.2 


2800. . . 


15.7 


15.6 


15.5 


15.3 


15.0 


14.7 


14.2 


13.8 


2900. . . 


16.3 


16.2 


16.1 


15.9 


15.6 


15.2 


14.8 


14.3 


3000... 


16.9 


16.8 


16.7 


IG.Ú 


1G.2 


15.8 


15.3 


14.8 


3500... 


20.0 


19.9 


19.8 


19.2 


19.5 


18.7 


18.2 


17.6 


4000... 


23.1 


23.1 


22.9 


22.6 


22.2 


21.7 


21.1 


20.4 


5000... 


29.7 


29.6 


29.4 


29.0 


28.5 


27.9 


27.2 


26.3 


6000... 


36.6 


36.5 


36.2 


35.2 


35.5 


34.4 


33.Ò 


32.5 


7000... 


43.8 


43.7 


43.4 


42.9 


42.2 


41. 3 


40.2 


39.0 


Correcç 


ão semj 


pre ad( 


iitiva 


: A 


.00265 


cos 2 L 


A +15920 j 
' 6356198 \ 
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Tabeliã XU ( continuação ) 1 




LATITUDE L II 


Altira ip- 




II 


proxin. A 


2io 


240 
m 


270 


30o 


330 


360 


39o 
m 


420 


m 


m 


^. 


m 


m 


m 


100... 


0.4 


0.4 


0.4 


0.4 


. 0.4 


0.3 


0.3 


0.3 


200... 


0.9 


0.9 


0.8 


0.8 


1 0.7 


0.7 


0.6 


0.6 


«)UU. . • 


1.4 


i.a 


1.2 


1.2 


. 1.1 


1.0 


0.9 


0.9 


400... 


1.8 


1.7 


1.7 


1.6 


1.5 


1.4 


1.3 


1.1 


500... 


2.3 


2.2 


2.1 


2.0 


1.8 


1.7 


1.6 


1.4 


600... 


2.7 


2.6 


2.5 


2.4 


2.2 


2.1 


1.9 


1.7 


700... 


3.2 


3.1 


2.9 


2.8 


2.6 


tA 


2.2 


2.0 


800... 


3.7 


3.5 


3.3 


3.2 


3.0 


2.8 


2.5 


2.3 


900... 


4.1 


4.0 


3.8 


3.6 


3.4 


3.1 


2.9 


2.7 


1000... 


4.6 


4.4 


4.2 


4.0 


3.7 


3.5 


3.2 


2.9 


1100... 


5.1 


4.9 


4.7 


4.4 


4.1 


3.8 


3.5 


3.2 


1200... 


5.6 


5.4 


5.1 


4.8 


4.5 


4.2 


3.9 


3.6 


1300... 


6.1 


5.8 


5.5 


5.2 


4.9 


4.6 


4.2 


3.9 


1400... 


6.6 


6.3 


6.0 


5.7 


5.3 


5.0 


4.6 


4.2 


1500... 


7.1 


6.8 


6 4 


6.1 


5.7 


5.3 


4.9 


4.5 


1600... 


7.6 


7.2 


6.9 


6.5 


6.1 


5.7 


5.3 


4.9 


1700... 


8.1 


7.7 


7.4 


7.0 


6.5 


6.1 


5.6 


5.2 


1800... 


8.6 


8.3 


7.8 


7.4 


7.0 


6.5 


6.0 


5.5 


1900... 


9.1 


8.7 


8.3 


7.8 


7,4 


6.9 


6.4 


5.8 


2000... 


9.6 


9.2 


8.7 


8.3 


7.8 


7.3 


6.7 


6.2 


2100... 


10.1 


9.7 


9.2 


8.7 


8.2 


7.7 


7.1 


6.5 


2200... 


10.6 


10.2 


9.7 


9.2 


8.6 


8.1 


7.5 


6.9 


2300... 


11.1 


10.7 


10.2 


9.6 


9.1 


8.5 


7.8 


7.2 


2400. . . 


11.6 


11.2 


10.6 


10.1 


9.5 


8.9 


8.2 


7.6 


2500... 


12.2 


11.7 


11.1 


10.5 


9.9 


9.2 


8.6 


7.9 


2600... 


12.7 


12.2 


11.6 


11.0 


10.4 


9.7 


9.0 


8.3 


2700... 


13.2 


12.7 


12.2 


11.5 


10.8 


10.1 


9.4 


8.6 


28tlO... 


13.8 


13.2 


12.6 


12.0 


11.3 


10.5 


9.8 


9.0 


2900... 


14.3 


13.7 


13.0 


12.3 


11.7 


11.0 


10.2 


9.4 


oUUU. . . 


14.8 


14.2 


13.6 


12.9 


12.2 


11.4 


10.6 


9.8 


3500... 


17.6 


16.9 


16.1 


15.3 


14.4 


13.5 


12.6 


11.6 


4000... 


20.4 


19.6 


18.7 


17.8 


16.8 


15.8 


14.7 


13 6 


«MJUU. . . 


26.3 


25.3 


24.2 


23.1 


21.8 


20.5 


19.2 


17.B 


6000... 


32.5 


31.3 


30.0 


28.6 


27.1 


25.6 


24.022.3 B 


7000... 


39.0 


37.6 


36.1 


34.5 


32.8 


30.9 


29.127.1 1 


CJorrecçã 

- 


sempre additiva : A 1 0.( 
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Tabeliã ZIZ ( conehuio ) | 








latitudb I. B 


lltart a^ 








II 


prtxiB. A 


420 


450 


48» 


510 


540 


57* j «• 




m 


m 


m 


m 


m 




m 


^ 


100... 


0.3 


0.2 


0.2 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


0.1 


200... 


0.6 


0.5 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.2 


«íud. • . 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


0.4 


0.3 


400... 


1.1 


1.0 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 0.5| 


0.4 


DOO* • . 


1.4 


1.3 


1.2 


1.0 


0.9 


0.8 


0.6 


0.5 


600... 


1.7 


1.6 


1.4 


1.2 


1.1 0.91 


0.8 


0.6 


700... 


2.0 


1.8 


1.6 


1.4 


1.3 1.1 


0.9 


0.7 


800... 


2 3 


2.1 


1.9 


1.7 


1.4 


1.2 


1.0 


0.9 


900... 


2.7 


2.4 


2.1 


1.9 


1.6 


1.4 


1.2 


1.0 


1000... 


2.9 


2.7 


2.4 


2.1 


1.8 


1.6 


1.3 


1-1 


1100... 


3.2 


2.9 


2.6 2.3 


2.0 


1.8 


1.5 


1.2 


1200... 


3.6 


3.2 


2.9 


2.6 


2.2 


1.9 


1.6 


1.4 


1300... 


3.9 


3.5 


3.2 


2.8 


2.5 2.1 


1.8 


1.5 


1400... 


4.2 


3.8 


3.4 


3.0 


2.7 


2.3 


1.9 


1.6 


1500... 


4.5 


4.1 


3.7 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 


1.8 


1600... 


4.9 


4.4 


4.0 


3.5 


3.1 


2.7 


2.3 


1.9 


1700... 


5.2 


4.7 


4.2 


3.8 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 


1800... 


5.5 


5.0 


4.5 


4.0 


3.5 


3.1 


2.6 


2.2 


1900... 


5.8 


5.3 


4.8 


4.3 


3.8 


3.3 


2.8 


2.4 


2000... 


6.2 


5.6 


5.1 


4.5 


4.0 


3.5 


3.0 


2.5 


2100... 


6.5 


5.9 


5.4 


4.8 


4.2 


3.7 


3.2 


2.7 


2200... 


6.9 


6.3 


5.7 


5.0 


4.5 


3.9 


3.3 


2.8 


2300... 


7.2 


6.6 


5.9 


5.3 


4.7 


4.1 


3.5 


3i0 


2400... 


7.6 


6.9 


6.3 


5.7 


5.1 


4.3 


3.7 


3.2 


2500... 


7.9 


7.2 


6.5 


5.9 


5.2 


4.5 


3.9 


3.3 


2600... 


8.3 


7.6 


6.8 


6.1 


5.4 


4.8 


4.1 


3.5 


2700... 


8.6 


7.9 


7.1 


6.4 


5.7 


5.0 


4.3 


3i7 


2800. . . 


9.0 


8.2 


7.5 


6.7 


5.9 


5.2 


4.5 


3.9 


2900... 


9.4 


8.6 


7.8 


7.0 


6e2 


5.5 


4.7 


4.1 


3000. . . 


9.8 


8.9 


8.1 


7.3 


6.5 


5.7 


4.9 


4.2 


3500... 


11.6 


10.7 


9.7 


8.8 


7.8 


6.9 


6.0 


5.2 


4000. . . 


13.6 


12.5 


11.4 


10.3 


9.2 


8.2 


7.2 


6.3 


5000... 


17.8 


16.4 


15.0 


13.7 


12.3 


11.0 


9.8 


8.7 


6000... 


22.3 


20.7 


19.0 


17.4 


15.8 


14.2 


12.7 


11.3 


7000... 


27.1 


25.2 


23.3 


21.4 


19.5 


17.7 


15.9 


114.3 


1 Correcç 


ao sem 


ipre ad 


ditiva : A 
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Tabellas para o calculo dai attorai palu otaarrações 
barametricas, Mgn&a BaiMl 

fol<ilatoi fT B. rLARilfn, MrMttr «• tlnmtorfo it OtMtoi 

Bessel publicon no n. 356 dos Astronomisohe Naehriekten^ 
vma memoria sobre a medição das altitades por meio do 
barómetro, em qae elle deduziu sua formula, que contém um 
factor dependente da humidade do ar. 

Essa formula é a seguinte : 

^ P' L (1+ KTy ^ 

I 0.002561 ojunmiz t — cooooâsssad t* \ 

« 

em que : 

h é & altitude da estacão inferior) 

, . , , . . J acima do niyel do mar e 

h' a altitude da estação superior) 

a o raio terrestre, 

ah' 




ff = — ^T-rr- H' 



a + a^' 



P =« pressão atmospherica na estação inferior, 

P'=> pressão atmospherica na estação superior, 

sendo unidade, a pressão que corresponde a uma columna 
o mercurial de 336.905 linhas, na temperatura de o^ R ou C. e 
por 450 de latitude. 

flr = a gravidade considerada no nivel do mar na latitude 
média entre os dous legares de observação, d'onde« 
chamando ^ a latitude: 

^ = 1 — 0.0026257 cos ^. 



— «51 — 

X <=» coefficiente barometrico dependendo da densidade re- 
lativa do mercúrio e do ar. 

£"= coefficiente da dilatação do ar. ' 

r=>tmiperali»ra média das camadas aéreas sitiadas entre 
as estações. 

a^^stado hygrometrioo média «das mesmfts camadas. 

O segando termo dentro do parenthesis é destinado a in- 
troduzir a correcção proreniente da humidade do ar. Foi de- 
doziÁo, suppondo que a força elástica do vapor da agua na 
temperatora T fosse: 

P = 0.0067407 X 100 027971» r«— o.ooo6258t6 r» 

Todavia, em vista dos mais recentes trabalhos de Re- 
goaut, este valor foi substituído pelo seguinte qoe é mais 
exaefeD : 

jp = 0, 00605 T X Í00»oooi975 2 — o.ooooaoi7o ji 

As differençM de altitude fornecidas pelo caloulo directo 
da formula de Bessel jão ex pr e s sas em toezafi, mas as tabeliãs 
foram calculadas para dar metros^ 

uso DAS TABELLAS 

Reduz-se primairamente a!^ Alturas barometneas «pittientes 
de cada estação a oo c*, seja pelas taboas usuaes, seja pelas 
formas logarithmicas : 

log 5 = log ft — t. 0.00007, log B' => log b' — e'. 0.00007 ; 

am que b « b' aSoi, em mt^ros^ »s -alturas barometrieas oliser- 
vadas nas itempenctaras t e t' laoomadas pelos t e r m óm e tr o s 
presos nas escalas ; e ^ e ^' as mesmas alturas reduzidas a 
o* o.y nas estaçdes inferier^ svpertoT. 



Toma-se a differença entre log B e log B\ e em uma taboa 
commoín de logarithmos, procura-te o logarithmo d'e88a diffe- 
rença; tira-ae também o 

logarithmo d, ^^^ -logJ + logJ' 

Toma-ae egualmente a aomma t 4" 'p' <^ temperaturas do 
ar nas duas estações, e dos dois estados hygrometricos corres- 
pondentes (a + o>')> 

Procurando então na tabeliã I pag. 275, com o argumento 
T + '^'> acha-se os logarithmos V eW; sommando este ultimo 
com o logarithmo de (a -{- a') e subtrahindo d'essa somma o 

logarithmo de [/~B~B'f obtem-se : 

^ (a •^a')W 

log W + log. (a + a') — log de |/"F^= log t/-^-^ 

Com este logarithmo assim obtido, acha-se na tabeliã II o 
logarithmo V\ emquanto que a tabeliã III, com a latitude 
média das duas estações dá o logarithmo de Gr'. 

A differença de nivel approximada JT' — ^ entre as es« 
tacões é dada pela seguinte formula : 

log {H' — Jj; = log (log B) — log B') +Iog V +log V +log G 

Deduzida essa, a altura verdadeira é dada pela formula: 



a a 



em que h' e h são as alturas exactas das duas estações conside- 
radas, para as quaes a tabeliã IV fornece os valores de 



e 
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EXEMPLO t 

Calculo da altura do monte S. Bernardo, por meio de 
observações effectuadai n'e8Be pico e em Genebra: 

6«Ae1»ra 8. B«rurd« 

B = 0»tt.72643 B* =- 0^.56364 

^ = + 8».97 (C) t' = — 10.89 (C) 

^ ==, 0.77 a' = 0.80 

T+ t'=-+ 70.08 a + a'-1.57 

log B t=. 9.86119 log B = 9.86119 

log B'^ 9.75100 lòg -B'= 9.75100 



log JB — log B' « 0.11019 log B B'= 19.61219:2 

log ]/" B B' « 9.80609 

- log VWB' ^ — 9.8061 

log W (tab. I) =» 7.0511 

log r» + a') = 0.1959 

r» + a') W 

-— -— — = 7.4409 
log|/-fí^i 

log (log ^ - log B') = 9.04215 

log r. Tabeliã I (argumento t + t' = + 7.08) = 4.27164 
log V, Tabeliã II (argumento = 7.4400) — 0.00120 

log G', Tabeliã III (argumento = 46°) =—0.00004 



log (W — J?) 3.314 



J5P — iJ^ 2065.1 



— -— J = + 0.9 

h' ^h=^ 2066.0 
h' altitude de Genebra » 407.0 



2473.0 =» h\ altit. do Monte 
S, Bernardo acima do niyel do mar. 
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Galeiílo de aMora do Monte Brsnco, pdRs obeempoSes de 
Bravais e Martins, a 29 de Ageelo de 1011, tonmndo o Monto 
S. Bernardo (9178 m. ) como estação inferior: 



logB — 



Ititi 1. Btraari* 


Iiati Wnam 




B»0«.56803 


B* « 0^.42429 




T =-+T>.6(C) 


t' =x— 9o. 1 (C) 




a » 0.59 


a' =» 0.57 




X +y = — io.5 


a +a'«1.16 




lOg B » 9.75437 


-logkffb'-- 


-9.691» 


logB'— 9.«S766 


log W (%9h I) — 
1<^ (» + »') = 


6.9183 


B — bg B' O.ll^i 


0.0648 



log- 



(• + a') TF 



k^^^B^ 



7.2921 



log ( log B -- log B' ) = 9.10281 

log r, Tabeliã I (argumto=:— 10.5) ^ 4.26483 

log r', Tabeliã II (argumto = 7.2921) = 0.00087 

log G'j Tabeliã Hl (argumto => 46o )= — 0.000# 

log (JT' — -ÉT) c= 3.36847 

H'^H = 2336n»-0 

/ argumto (#600 ) H = +33 

Tabeliã IV ] ^, 

f argumto ( 2473 ) = — 0.9 

a 

ft' — A = 2338.7 

▲Itnra do Monte S. Bernardo h = 2473.0 



Altura do Monte Braneo acima do mar h* mm 4B11«.7 



Tabellt ! 

Argumento » t -|- t' (Qráoe oentigrados) 



P 
+ 
P 



.24<» 
23 
22 
21 
20 

19 

18 
17 
16 



+ 



14 
13 
12 
11 
10 

9 

8 
7 
6 
5 

4 
3 
2 

. 1 
O 

1 
2 
3 
4 
5 



log r 



4.24644 
4.2^728 
4.24811 
4.24894 
4. 



4.250596 
4 251426 
4.25225 
4.23307 
15 4.25389 



Icg W 



6.5362 
6.5441 
6.5620 
6.5797 

2497716.5974 



4.25471 
4.25553 
4.25634 
4.25716 
4.25797 



4.2SB78 6.7926 
4.299596.8096 



.6157 

.6B41 

6.6521 

6.6700 

6.6879 



6.6057 
6.7232 
6.7407 
6.7581 
6,7755 



4.26040 



4.261216.8436 



4.26e02 



.266826 



4. 

4.2686216 

4.26443 

4.26523 

4.2660316 



.266826 



4. 

4.26762 

4.26841 

4.2692117 

4.270007 



6.8266 



6.8603 



.8770 

.8935 

6.9100 

6.9263 

.9426 



.9681 

6.9736 

6.9689 

.0043 

.0195 



P 
+ 
P 



+ 6o 

7 

8 

9 

10 

11 
12 

13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 



log V 



\o%W 



4.27079 
4.27157 
4.27236 
4.27815 
4.27393 



4.27471 
4.27550 
4.27628 
4.2T705 

4.27783 

4.2786Í 
4.27938 
4.28016 
4.28093 
4.28170 



29 
80 

31 
32 
33 
84 

+85 



21 4.28247 

22 4.28323 

23 4.28400 

24 4.28477 

25 4.28553 

26 4 28629 

27 4.28705 

28 4.28781 



4.28857 
4.28933 

4.29008 
4.29084 
4.29159 
4.29234 
4.29S19 



BI 



■a 



7.0347 
7.0^9 
7.0650 
7.0800 
7.0950 

7.1099 
7.1248 
7.1397 
7.1545 
7.1692 

7 1839 
7.1985 
7.2131 
7.2275 
7.2420 

7.2564 
7.2708 
7.2850 
7.2993 
7.3135 

7.3276 
7.9417 
7.3567 
7.8697 
7.8837 

7.3975 
7.4114 
7.4252 
7.4389 
7.4SS6 



P 
+ 
P 



lof y 



log w 



+36< 
37 
38 
39 
40 

41 
42 
43 
44 
« 

46 
47 
48 
49 
50 

M 

53 
54 
55 

56 
S7 



429384 
4.29459 
4.29534 
4.29608 
4.29683 

4.29757 
4JN631 
4.29905 
4.29979 
4.80053 

4.30427 
4.30200 
4.30273 
4.80847 
4.30420 

4.30493 
4.30566 
4.30639 
4.30711 
4.30784 

4.S0856 
4.80929 



1S9 
60 

61 
62 
63 
64 
«5 



7.4662 
7.4798 
7.4933 
7.5068 
7.5202 

7.5336 
7 5470 
7.5602 
7.5735 
7.5867 

7.5999 
7.6130 
7.6260 
7.6890 
7.6519 



7.6648 
7.6777 
7.6905 
7.7033 
7.7160 

7.7287 
7.7413 



fi6 4.310017.7539 



+66 



4.31073 
4.31145 

4.31217 
4.31288 
4.31860 
4.81432 
4.31503 

4.31574 



7.7664 
7.7789 

7.7914 
7.8038 
7.8161 
7.8285 
7.8407 

7.8530 







vuoã n 








Jligi 


V BB' 




! 


Axgmmmm teg f* 


*-«— u 


^^ 


6.5 
6,6 
6.7 
6.6 
6.9 


0.00014 
0.00017 
0.0Ú022 
0.00027 
0.000$4 


7.66 
7.67 
7.66 
7.69 
7.70 


0.00199 

o.ooeoi 

0.00208 
0.00213 

o.ooeis 


8.01 
8.02 
SM 
SM 
SM 


0.00447 
0.0067 
0.00163 
0.00179 
0.00«0 


7.0 
7.1 
7.2 
7.3 
7.4 


0.00043 
0.00fô5 
0.00009 
0.00067 
0.00109 


7.71 
7.72 
7.73 
7.74 

7.75 


0.00223 
0.00229 
0.00234 
0.00239 
0.00245 


8.06 
8.07 
8.06 
8.09 
8.10 


O.O0502 
0.00513 
0.00525 
0.01^38 
0.00650 


7.41 
7.42 
7.43 
7.44 
7.45 


0.00112 
0.00114 
0.00117 
O.OnlSO 
0.00123 


7.76 

7.77 
7.78 
7.79 
7.80 


0.00251 
0.00256 
0.00262 
0.00269 

0.00275 


8.11 
8.12 
8.13 
8.14 
8.15 


0.00663 
0.00576 
0.00590 
0.00604 
0.00618 


7.46 

7.47 
7.48 
7.49 
7.50 


0.00125 
0.00128 
0.00131 
0.00134 
0.00138 


7.81 
7.82 
7.83 
7.84 
7.85 


0.00281 
0.00288 
0.00295 
0.00302 
0.00309 


8.16 
8.17 
8.18 
8.19 
8.20 


0.00632 
0.00647 
0.00662 
0.00678 
0.00694 


7.51 
7.52 
7.53 
7.54 
7.55 


0.00141 
0.00144 
0.00147 
0.00151 
0.00154 


7.86 

7.87 
7.88 
7.89 
7.90 


0.00316 
0.00323 
0.00331 
0.00338 
0.00346 


8.21 

8.22 
8.23 
8.24 
8.25 


0.00710 
0.00727 
0.00744 
0.00761 
0.00779 


7.56 
7.57 
7.58 
7.59 
7.60 


0.00158 
0.00162 
0.00165 
0.00169 
0.00173 


7.91 
7.92 
7.93 
7.94 
7.95 


0.00354 
0.00363 
0.00371 
0.00380 
0.00389 


8.26 
8.27 
8.28 
8.29 
8.30 


0.00798 
0.00816 
0.00835 
0.00855 
0.00875 


7.61 
7.62 
7.63 
7.64 
7.65 


0.00177 
0.00181 
0.00186 
0.00190 
0.00194 


7.96 
7.97 
7.98 
7.99 
8.00 


0.00398 
0.00407 
0.00417 
0.00427 
0.00437 


8.31 
8.32 
8.33 
8.34 
8.35 


0.00896 
0.00917 
0.00939 
0.00961 
0.00983 
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Tabeliã IH 








Argumento : altitude 








log^' 


? 

30o 


logG* 


60o 


log a' 


+ 0.00114 


+ 0.00057 


— 0.00057 


1 


0.00114 


31 


0.00054 


61 


0.00060 


2 


0.00114 


32 


0.00050 


62 


0.00064 


3 


0.00114 


33 


0.00046 


63 


0.00067 


4 


0.00113 


34 


0.00043 


64 


0.00070 


5 


0.00112 


35 


0.00039 


65 


0.00073 


6 


0.00112 


36 


0.00035 


66 


0.00076 


7 


0.00111 


37 


0.00031 


67 


0.00078 


8 


0.00110 


38 


0.00028 


68 


000062 


9 


0.00109 


39 


0.00024 


69 


0.00085 


10 


0.00107 


40 


0.00020 


70 


0.00087 


11 


0.00106 


41 


0.00016 


71 


0.00090 


12 


0.00104 


42 


0.00012 


72 


0.00092 


13 


0.00103 


43 


0.00008 


73 


0.00094 


14 


0.00101 


44 


+ 0.00004 


74 


0.00097 


15 


0.00099 


45 


0.00000 


75 


0.00099 


16 


0.00097 


46 


— 0.00004 


76 


0.00101 


17 


0.00095 


47 


0.00008 


77 


0.00102 


18 


0.00092 


48 


0.00012 


78 


0.00104 


19 


0.00090 


49 


0.00016 


79 


0.00106 


20 


0.00080 


50 


0.00020 


80 


— 0.00107 


21 


0.00085 


51 


0.00024 






22 


0.00082 


52 


0.00028 






23 


0.00079 


53 


0.00031 






24 


0.00076 


54 


0.00035 






25 


0.00073 


55 


0.00039 






26 


0.00070 


56 


0.00043 






27 


0.00067 


57 


0.00046 






28 


0.00064 


58 


0.00050 






29 


+ 0.00060 


59 


— 0.00054 







Tabeliã XV 

ArgiBUBoto T JtHitiidê 



W 
H 



Metros 
200 
áOO 
600 
800 
1000 

ISOO 
1400 
1000 
1800 
2000 



MttrM 

0.01 
0.03 
0.06 
0.10 
0.16 

0.23 
0.31 
0.40 
0.51 
0.63 





+ 


Metros 


Metros 


2800 


0.76 


2400 


0.90 


2600 


1.06 


2800 


1.23 


3000 


1.41 


3800 


1.61 


3400 


1.82 


3600 


2.40 


3800 


2.47 


4000 


2.51 



W 



Metros 
4200 
4100 

4600 
4800 
5000 

5200 

5400 

RAAA 

«JtFW 

5800 

6000 



+ 


H 


Metros 


Metros 


2.77 

1 


6200 


8.04 


6400 


8.» 


6600 


8.08 


6800 


8.93 


7000 


1 
4.25 


7200 


4.58 


7400 


4.83 




5Jg8 




5.65 





Metrof 
•6.04 
«.43 
^M 
7J86 
7.70 

«.14 
£.60 
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FORMULA DB L. CRULS, PARA O CALOU&O DAB ALTURAS 

Bata formiila approximftda e expedita fornece resultados 
mais exactos que a de Babinet e deve substituil-a. 

a=siOâ; + O.Oila?* 
A^ a + O.OOl a (0.01 a + 4 f) 
em que x == 760"» — &, 

e 6 » pressão barométrica no logar da obserração e na 
temperatura do ar liyre (em millimetros) 
t = temperatura do ar livre 

a =s primeira approximaç&o da altitude (em metros) 
A = segunda approximacão da altitude 
Convém addicionar & altitude os dois 

termos de correcção : + 12"» sen / — ) + 10.»$ {H — 760"») 



(^)' 



em que JJ é a pressão barométrica no nivel do mar. 

BXEMPLO 

Altitude da Serra do Indaiá (Minas) lat. íS^él* S. 

Pressão barométrica observada 606. »9 

Temperatura do ar 20. 9 

Pressão no nivel do mar 766. 9 

30 =■> 760"»"» — 696.»m9 = 63.»»! ; 10 a? = 631.*a0 

0?*= 3981.6; 0.011 a?» = 43. 8 

et = .... 674. "S 

0.01 a = 6.75 0.001 a =» .... 0.675 

+ 4 t = 83. 6 

O.Oi a + 4 t =- 90.35 X 0.001 a = 60."»99 

a = 674.8 

.4 = 735"»79 

670 29' 



{^y- 



sen 67029' X 12= 11.10 

10.5(H — 760) = 10.5X6.9= 72.5 

Somma=altitude •... 819».4 
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A tabeliã auxiliar da pag. 271 offereca os valores de a 
calculados até mais de 2.000 metros. A tabeliã da pag. 272 
fornece os valores dos senos naturaes que entrão na correcção 

-f- 12"^ sen /^-^ j em que torna-se a decima parte de a como 

se fosse grÃos d'arco. Para interpolar para os valores de x 
que não forem inteiros, lança-se mão das tabellinhas na 
columna partes proporcionaes, tomando para a parte fraccio- 
naria de X expressa em décimos de mellimetro, o numero que 
corresponder, e que se addiciona ao valor achado para a parte 
inteira. Escolhe-se a tabellinha cujo numero diff* esteja mais 
visinho da diflerença entre o valor de a achado para a parte 
inteira, e o immediatamente superior. 

Exemplo : qual o valor de a para h = 7i2."*°*4 ? 

a; = 760 — 712.4 = 47.» 

para 47 a tabeliã dá a « 494.^3 

cuja differença com o seguinte s=s 11.0 

na tabellinha Diíf. = 11, p<* 0,6 encontra-se 6.»»ô que ad- 
dicionado com 494.3 dá 500. ™9 valor procurado. 

Si a diíferença fosse 11.6 procurava-se na tabellinha diff. 
=s 12 e achava-se 7". 2 em logar de 6.6. 
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TaMls Modliir pira o ealcalo tes aKHvtit pala tomTi] 

da L. Orala 

Valores dos senos naturaes para os arcos de Oo a 90o que enti 
na correcção + J2« sen í^) 



Arcos 


Senos 


Arcos 


Senos 


Oo 


0,0000 


460 


0,7193 


IO 


0,0174 


470 


0,7313 


»> 


0,0b49 


48o 


0,7431 


30 


0,0523 


490 


0,7547 


40 


0,0097 


500 


0,7660 


5o 


0,0872 


510 


0,7771 


60 


0,1045 


520 


0,7880 


70 


0,1219 


530 


0,7986 


80 


0,1398 


540 


0,8090 


go 


0,15õ4 


550 


0,8198 


10o 


0,1736 


560 


0,8290 


110 


0,1908 


570 


0,8387 


ISo 


0,2079 


580 


0,8480 


130 


0,2250 


50o 


0,8572 


140 


0,2419 


60o 


0,8660 


150 


0,fô88 


610 


0,8746 


Ido 


0,2756 


620 


0,8829 


170 


0,2924 


63o 


0,8910 


180 


0,3090 


640 


0,8983 


19o 


0,3256 


65o 


0,9063 


80o 


0,3420 


Ô60 


0,9135 


210 


0,9584 


670 


0.9205 


S20 


0,3746 


680 


0,9272 


230 


0,3907 


690 


0,9336 


840 


0,4067 


70o 


0,9397 


2)0 


0,4226 


710 


0,9455 


2ÒO 


0,4384 


72o 


0,9511 


27o 


0,4540 


730 


0,9563 


28o 


0,4695 


740 


0,9613 


29o 


0,4848 


750 


0,9659 


300 


0,5000 


76o 


0,9703 


310 


0,5150 


770 


0,9744 


.1 

320 


0,5299 


78o 


0,9781 


330 


0,5446 


790 


0,9816 


340 


0,5592 


SOO 


n.9«48 


350 


0,5736 


810 


0,9877 


36o 


0,5878 


82o 


0,9903 


370 


0,6018 


830 


0,9925 


380 


0,6157 


840 


0,9945 


390 


0,6293 


850 


0,9932 


40o 


0,6428 


860 


0,9976 


410 


0,6561 


870 


0,9986 


420 


0,6691 


880 


0,9994 


430 


0,6820 


89o 


0,9998 


440 


0,6947 


90o 


1,0000 


450 


0,7071 
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Processo graphico para a determinação rápida das alturas 
por meio das observações barometricas 

^METHODO DO PROF. A, WEILENMANN) 

O quadro adiante comprehende três Bystemas de linhas 
que se cruzam. As linhas horizontaes equidistantes corres- 
pondem ás temperaturas do ar, as verfcicaes ás altitudes, e as 
obliquas ás pressões barometricas. 

Quando se quer calcular a altitude correspondente a um 
logar em que se determinaram a pressão e a temperatura do 
ar, procura-s6 na escala das temperaturas o numero de gráos 
achado, e no das pressões barometricas a leitura barométrica 
reduzida á zero, corre-se as duas linhas correspondentes até 
se encontrarem e no ponto de encontro segue-se a linha ver- 
tical que se achar até cahir na escala das altitudes, onde se 
lê a altitude procurada. 

Exemplo: Observou-se a temperatura de 20°, e pressão re» 
duzida á zero 740™™, qual a altitude do logar? 

Corre-se pela horizontal 20^ e a obliqua 740, no ponto de 
encontro acha-se a VAr tical correspondente a 229™. 

Caso o ponto de encontro da temperatura e da pressão não 
caia exactamente sobre alguma das verticaes de altitudes, faz-se 
a interpolação á simples vista, at tendendo a que um mil- 
limetro na escala das alturas correspondente a 2.5 metros na 
primeira parte do quadro graphico e 5 metros na segunda. 

As altitudes exactas dependendo da pressão no nivel do 
mar ou em uma estação inferior, onde se tenha certa pressão 
j9 e temperatura (, tira-se do quadro a altitude correspondente 
que subtrahe-se da altitude achada para a estação superior, 
o resto será a deíferença de altitude entre as duas estações, ou 
a altitude da estação superior, quando a outra esteja situada 
no nivel do mar. Caso a pressão da estação inferior seja su- 
perior a 760™, o que não é raro, procura-se a altitude corres- 
pondente a 2 X 760 — p, e se lhe dá o signal negativo, a dif- 
ferença de nivel entre as duas estações tornando-se então egual 
á somma absoluta das altitudes parciaes achadas. Por exemplo 
para 764 procure-se a altitude que corresponde a 2 X 760 
— 764—756™. 

8513 18 
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ÍAbellas para a determinaçSo das alturas palas obserrações 

do liTpsQmetro (Badau) 

Póde-se empregar em logar do barómetro, o hypsometro, 
que é um thermometro de precisão com que se mede a tempe- 
ratura d'ebul lição d' agua, pela qual conhece-se a pressão atmos- 
pherioa. 

A tabeliã segainte dá as altitudes approzimadas .4, corres- 
pondentes á cada decimo de gráo da temperatura d'ebullição 
H, Toma-se esse yalor, A ^ A\ para as temperaturas d'ebulli- 
cão H e H\ obserradas em cima e em baixo da eleyação que 
se quer medir e cuja altura approximada será A — A\ Para 
obter o valor exacto ó preciso addicionar uma correcção que 
depende da temperatura do ar nas duas estações, e da sua 
latitude. Faz-se a somma t-f-^' das duas temperaturas do ar a 
que se addiciona algebricamente uma correcção a tirada da 
tab. II, com o argumento latitude do observador. A somma 
t + 1' + a multiplicada por 2 "^õõõ — * correcção que se appli- 
cará á altitude approximada A — A* para ter a altura correcta 
procurada. 

EXEMPLO 

Observou-se no Rio de Janeiro, latit. 23<', as seguintes tem- 
peraturas na margem do mar 

J7'= lOOo.ll, t'c=24«.6 
no morro do Castello H= 99.92 t =25 .4 
A tabeliã I dá p* 100°. 11 A = — 31"». 3 
e p» 990.92 A'= + 22. 8 
Alt, approx. A — A' == õ4. 1 

A tabeliã subsidiaria II dá para a latitude 23<' a corr. a 
B==0,9 que addiciona-se á somma das temps. t et' 

A — A' =54.1 



Altitude 59^.6 
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Determinação das alturas pelas 


oliserrações do 






hTpsometro 
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FABELLA I 
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m 







m 


m 


m 
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79.0 


6400.4 


3.26 


82.0 


5431.9 


3.20 


85.0 


4482.4 


3.14 


1 


6367.8 




1 


5400.0 




1 


4401.0 




2 


6335.2 




2 


5368.1 




1 


4419.7 




3 


6302.7 




3 


5336.2 




3 


4338.4 




4 


6270.2 




4 


5304.3 




4 


4307.1 




5 


6237.7 


3.25 


5 


5272.4 


3.19 


5 


4320.8 


3.13 


6 


6205.2 




6 


5240.5 




6 


4294.6 




7 


6172.7 




7 


5208.7 




7 


4263.4 




8 


6140.2 




8 


5176.9 




8 


4232.2 




9 


6107.8 




9 


5145.1 




9 


4201.1 




80.0 


6075.4 


3.24 


83.0 


5113.3 


3.18 


86.0 


4170.0 


3.12 


1 


6043.0 




1 


5081.5 




1 


4138.8 




2 


6010.7 




2 


5049.8 




2 


4107.7 




3 


5978.3 




3 


5013.1 




3 


4076.6 




4 


5946.0 




4 


4986.4 




4 


4045.5 




5 


5913.7 


3.23 


5 


4954.7 


3-17 


5 


4014.0 


3.10 


6 


5881.4 




6 


4923.1 




6 


3983.4 




7 


5849.2 




7 


4891.5 




7 


3952.4 




8 


5817.0 




8 


4859.9 




8 


3921.4 




9 


5784.8 




9 


4828.3 




9 


3890.4 




81.0 


5752.6 


3.22 


84.0 


4796.8 


3.16 


87.0 


3859.5 


3.09 


1 


5720.4 




1 


4765.2 




1 


2828.0 




2 


5688.3 




2 


4733.7 




2 


3797.6 




3 


5656.2 




3 


4702.2 




3 


3766.7 




4 


5624.1 




4 


4670.7 




4 


3735.8 




5 


5592.0 


3.21 


5 


4639.2 


3.15 


5 


3705.0 


3.08 


6 


5560.0 




6 


4607.8 




6 


3674.2 




7 


5527.9 




7 


4576.4 




7 


3643.4 




8 


5495.9 




8 


4545.0 




8 


3612.6 




9 


5163.9 




9 


4513.7 




9 


3581.8 
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DetArminaçâo das altiiras pelas obserrações do liTpsometro 






(Continuação) 
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«S 
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A 




T 


A 


ao 
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m 







ê 












ni 


ra 


m 


m 


m 


88.0 


3551.1 


3.07 


91.0 


2637.7 


3.01 


94.0 


1741.6 


2.96 


1 


3520.3 




1 


2607.5 




1 


1712.0 




2 


3489.6 




2 


2577.4 




2 


1682.5 




3 


3458.9 




3 


2547.3 




3 


1652.4 




4 


3428.2 




4 


2517.2 




4 


1623.4 




5 


3397.6 


3.06 


5 


2487.1 


3.00 


5 


1593.9 


2.95 


6 


3367.0 




6 


2457.1 




6 


1564.4 




7 


3336.4 




7 


2427.1 




7 


1534.9 




8 


8305.8 




8 


2397.1 




8 


1505.4 




9 


3275.2 




9 


2367.1 




9 


1476.0 




89.0 


3244.7 


3.05 


92.0 


2337.1 


3.00 


95.0 


1446.6 


2.94 


1 


3214.2 




1 


2307.2 




1 


1417.2 




2 


3183.7 




2 


2277.3 




2 


1387.8 




3 


3153.2 




3 


2247.4 




3 


1358.4 




4 


3122.7 




4 


2217.5 




4 


1329,0 




5 


3092.2 


3.04 


5 


2187.6 


2.99 


D 


1299.7 


2.93 


6 


3061.8 




6 


2157.7 




6 


1270.4 




7 


3031.4 




7 


2127.9 




7 


1241.1 




8 


3001.0 




8 


2098.0 




8 


1211.8 




9 


2970.6 




9 


2068,2 




9 


1182.6 




90.0 


2940.3 


3.03 


93.0 


2038.4 


2.98 


96.0 


1153.4 


2.92 


1 


2909.9 




1 


2008.6 




1 


1124.2 




2 


2879.5 




2 


1978.9 




2 


1095.0 




3 


2849.2 




3 


1949.2 




3 


1065.8 




4 


2818.9 




4 


1919.5 




4 


1036.7 




5 


2788.6 


3.02 


5 


1889.8 


2.97 


5 


1007.6 


2.91 


6 


2758.4 




6 


1860.1 




6 


978.5 




7 


2728.2 




7 


1830.4 




7 


949.4 




8 


2698.0 




8 


1800.8 




8 


920.3 




9 


2667.8 




9 


1771.2 


9 


891.2 
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Determinação das altnras pelas observações do hypsometro 

( Gonclasão ) 
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«ÍO 
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«•«• 






A. 


o 
u 
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A 
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T 


A 



«so 



i 






97.0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

98.0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 



m 
862.1 
833.1 
804.1 
775.1 
746.2 
717.3 
688.4 
659.5 
630.6 
601.8 

573.0 
544.2 
515.4 
486.6 
457.9 
429.2 
400.5 
371.8 
363.1 
314.4 



m 

2.90 



2.89 



2.88 



2.87 



99.0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

100.0 

1 

2 
3 
4 
5 

6 
7 
8 
9 
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257.1 

228.5 

199.9 

171.3 

142.7 

114.1 

85.6 

57.0 

28.5 

0.0 

28.5 

37.0 

85.4 

113.9 

142.3 

170.8 

199.2 

227.6 

256.0 



2.86 



2.86 



2.85 



2.84 



101.0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

102.0 



- 284.3 

- 312.7 

- 341.1 

- 369.4 

- 397.7 

- 426.0 

- 454.3 

- 482.6 

- 510.8 

- 539.0 

— 567.2 



2.83 



2.83 



2.82 



TABELLA II subsidíaria, relativa a latitude (*) 



Latitude 



Corr. 



Latitude Corr 



Latitude 



Corr. 



Latitude 



Corr. 



De 





















a 9- 


■{- 1.3 


31 a 32 • 


■f 0.6 


44 a 46 


0.0 


10 a 14 


-t- 1.2 


33 a 35 • 


■- 0.5 


47 a 48 


— 0.1 


15 a 18 ■ 


-- 1.1 


36 a 37 . 


■- 0.4 


49 a 50 


— 0.2 


19 a 22 ■ 


- 1.0 


38 a 39 


--0.3 


51 a 52 


— 0.3 


23 a 25 • 


■- 0.9 


40 a 41 


4-0.2 


53 a 54 


— 0.4 


26 a 27- 


-- 0.8 


42 a 43 • 


■- 0.1 


55 a 57 


— 0.5 


28 a 30 


-f 0.7 


44 a 46 


+ 0.0 


58 a 59 


— 0.6 



60 
63 
65 
68 
72 
76 
81 



o 

62 
64 
67 
71 
75 
80 
90 



0.7 
0.8 
0.9 
1.0 
1.1 
1.2 
1.3 



(*) N. B.— Esta correcção applica-se á sommadas temperaturas do a 



1 



PARTE V 



SISTEMA MÉTRICO 

Unidades diversas 

HOBDAS 
Unidades pbyslcas 



PARTE V 



STSTEHi MÉTRICO 

Unidades diversas 

MOEDAS 
Unidades physlcas 
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PESOS E MEDIDAS 

STnopse do Systema métrico decimal 

UNIDADES LINEARES 

ITINERÁRIAS 

Myriametro Mm iOO00«» = 10''"» 

Kilometro km 1000 ^ 1 

Hectometro. hm 100 =0.1 

Decametro Dm 10 = 0.1 

GEOMÉTRICAS 

Metro * • m 1°» = O^^^OOl 

Decimetro dm 0,1 

Centímetro cm 0»01- 

Millimetro mm 0,001 

UNIDADES SUPERFICIAES 

AGRARIAS 

. Mm» ipOOOOOOOM» = lOO^^oia 

. km» 1000000 = 1 

. ha (hm») 10009 = 0.01 

. a (Dm») 100 

, ca (m ») 1 



Myriametro quadrado. . . 
Kilometro » , . 

Hectare (hectom. quad.) . 
Are (decam. » ) . 
Gentia re (metro » ) • 



GEOMÉTRICAS 



Metro quadrado m» 1"»» 

Decimetro quadrado dm» 0.01 

Centímetro » cm» 0.0001 

Millimetro » mm» 0.000001 



1 



* Theoricaraente deveria ser o metro da quarta parle 

do meridiano terrestre: praticamente adoptou-se como valor funda- 
mental do metro o comprimento da regoa denominada mètre ães archi- 
ves, medido na temperatura de Ooc* 
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UNIDADES DE VOLUME OU CAPACIDADE 

Metro cubico m* !■»• 

Dacimetro cubico. . • . dm* 0.001 

Ceatimetro » ... cm* 0.000001 

Millimetro » • • . mm* 0.000000001 

PARA líquidos E 8E0C08 

Hectolitro hl 100 I 

Decalitro Dl 10 

Litro 1 i 

Decilitro • dl 0.1 

Centilitro cl 0.01 

PARA LBITHA 

Decastereo Db 10* 

Stereo s l»» 

Decistereo ds 0*.l 

UNIDADES DE MASSA 

MêoiAS OU ORANDE8 

Tonelada t lOOO^g 

Quintal q 100 

Myriagramma Mg 10 «= 

Kilogramma Kg 1 == 

Hectogramma Hg 0.1 — 

Decagramma Dg 0.01 « 

PEQUENAS 

Gramma * g O.^^íOOl = 

Decigramma ...... dg 

Centigramma cg 

MilUgramma mg 



lOOOOf 
1000 
100 
10 

U 
0.1 
0.01 
0.001 



i Theo ricamente é a massa normal (isto é medida no vacao 
e na temperatura de 4 gráos centígrados) de 1 cm* d'agua distillada; 
mas segando decisões do comité internacional é a millesima parte 
do padrão eh&m&áo kUogramma dos archivos. Igualmente, apóz larga 
discussão, na sessão de 1901, considerou-se que o kilogramma e o 
gramma eram unidades de massa e não da força como o é o peto» 
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Uedlias Itinerárias e topograpUeas independentes 

do systema métrico 



MILHA NÁUTICA 



O comprimento da milha náutica sendo definido como a 
sexagésima parte de um gráo, tomado em um circulo máximo 
da Terra, pôde assumir diversos valores, conforme o circulo 
máximo íòr um meridiano ou o equador. A repartição hydro- 
graphica americana Coast and Geodetic Survey^ com o fim de 
impedir inevitáveis confusões, adoptou officialmente para a 
milha náutica o valor de uma sexagésima parte do compri" 
mento de yo do circulo máximo de uma espJiera, cuja super^ 
ficie fosse igual â da terra. 

Este valor calculado com os elementos de Clarke para o 
espheroide terrestre dá para uma milha: i853,248. 

Eis como comparação, differentes valores da milha deduzi- 
dos de outras definições : 

Comprimento de i' de longit. no Equador. 185&^34 

Comprimento de i' de latitude no Equador. 1842.79 

Comprimento de 1' de latitude a 45o. • . 1852.18 

Comprimento de 1' de latitude no polo . . 1861.65 

ICedidas itinerárias independentes do systema 

métrico 



Milha geographica de 15 ao grão equatorial* 7422 ^ 

Légua de 18 ao gráo meridiano médio . • 6174 

Legna de 25 ao gráo meridiano médio • • 4145 

Milha marítima de 60 ao gráo (M) . . . 1852 

Legna marit. de 20 ao gráo merid. m« (3M) 5557 

Milha marítima quadrada (M*). .... 3i'»*.4d66 

Légua marítima quadrada (9M*) . • . • 30^'»*.8776 
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MEDIDAS BRAZILEIRAS ANTIGAS 

Por lei de 26 de Junho de 1862, o •jatema métrico foi 
tornado obrigatório a contar de !<> de Janeiro de 1874; en- 
tretanto tem-se conservado no interior o uso de muitas das 
medidas antigas, que por essa razão ó útil conhecer. 

Tonelada (54 @) 13 54 » 793kg,2384 

Quintal , 4 58 .7584 

Arroba @ 32 14 .6896 

Arroba métrica, em uso no commercio. 15 kg. 

Libra (Ib) 2 458^.050 

Marco 8 229S.825 

Onça (on) 8 23§.691 

Oitava 3 3«.586 

Escropulo 24 1^.195 

Grão 0^04981 

MEDIDAS 

DE COMPRIMENTO 

Braça (b) 2^.20 

Vara (5 pm) I^.IO 

Pé (12 pi) . i% O^.SS 

Palmo (pm) 8 O™. 22 

Polegada (pi) 12 0«».0275 

Linha (In) 12 0^.00228 

Ponto On». 000191 . 

Covado Om.68 

Passo geométrico l™.6õ 

ITINERÁRIAS 

Légua e^oí.ôOO 

Milha 2^n».200 

Légua geométrica 6^™ 

Milha geométrica 2^m 



* Uelação entre cada unidade e a seguinte, anão ser esta irregular. 
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DE superfície AGRARIA 

Légua quadrada 9 43''o>».56 

Milha quadrada 4kn»a,84 

Alqueire de Minas Geraes e do Rio de 

Janeiro ( 10.000 b») 4h».84 

Alqueire de S. Paulo ( ÕOOO b> ) • • • 25 2ha.42 

Oeira (400 b« ) 19».36 

Tarefa (na Bahia, 900 b*) 43^.50 

DE superfície 

Braça quadrada ( 100 pm* ) 4"»*. 84 

Pó quadrado (1.44 pm» ) 0aM089 

Palmo quadrado 64 O»»». 0484 

Pollegada quadrada 144 7®n»«.5625 

Linha quadrada 144 5mms.2533 

Ponto quadrado 0n»°^*.0365 

de yolumb 

Braça cubica ( 1000 pm» ) . 10"^». 648 

Pé cubico ( lpm».728 ) 35d°»«.957 

Palmo cubico 512 10*»"a3,648 

Pollegada cubica 1728 20<»'n». 796875 

Linha cubica 1727 12""». 040481 

Ponto cubico O""*. 006968 

DE capacidade PARA BE0C08 

Moio 15 21^.762 

Fanga 4 1451.08 

Alqueire 8 36^.27 

Quarta 8 91.0675 

Selamim 11.1334 

DE CAPACIDADE PARA LÍQUIDOS 

Tonel 2 840.1 

Pipa 420.1 

Almude . • 12 311.944 

Canada 4 2i,662 

Quartilho 01.6655 

Quilate par a peso dos diamantes : 0^8.1922. 



XiUSu Inglauí b iu esannEo 



MEDIDAS L1NEARB3 



MEDIDAS DE superfície 



d 


ttit. iiiiidr. 


i1 


Dm. q.Ur. 


4 


■rt. Kidr. 


1 


Birtini 






, 


9.S90 


, 


0,836 


























































aiS7 












































































58.0S5 


a 


83.613 


" 






3 


flUÍ 






Eismplo : sejam B milhu s transCar 
l.-í da 9 — 1.501 i/10 — 0.9; 1/100 — 
Sonima 9.0+ tA+0.9 + 0.09 — lU 
viilor rigorú»m«iiM •xkcIs. 



a lagar de Ifkm.tSJ 
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Tabeliãs para a conrersSo das medidas inglezas em medidas métricas 

{Continuação) 
MEDIDAS DB VOLUME 



e Tice-rersa 



• • 




• 




w « 




• 

•5 




1 


Oent. eaks. 


1 


lets. eobes. 


st: 

St. 

1 


lets. evbes. 


•D 
1 


Hectolitros 


16.887 


0.02832 


0.7a> 


0.35239 


2 


32.774 


2 


0.05663 


2 


1.529 


2 


0.70479 


3 


49.161 


3 


0.084% 


3 


2.294 


3 


1.05718 


4 


65.549 


4 


0.11327 


4 


3.(^ 


4 


1.40957 


5 


81.936 


5 


0.14158 


5 


3.823 


5 


1.76196 


6 


98.323 


6 


0.16990 


6 


4.587 


ti 


2.11436 


7 


114.710 


7 


0.19822 


7 


5.352 


7 


2.46675 


8 


131.097 


8 


0.22654 


8 


6.116 


8 


2.81914 


9 


147.484 


9 


0.25485 


9 


6.881 


9 


3.17154 



MEDID.\S DE CAPACIDADE PARA LÍQUIDOS 



Li 
1 


Cents. cubes. 


• 

li 

1 


Cent. cabes. 


• 
m 

1 


Litros 


H 

1 


Litros 


3.70 


29.57 


0.94636 


3.78543 


2 


7.39 


2 


50.15 


2 


1.89272 


2 


7.57087 


3 


11.09 


3 


88.72 


3 


2.83908 


3 


11.35630 


4 


14.79 


4 


118.29 


4 


3.78543 


4 


15.14174 


5 


18.48 


5 


147.87 


5 


4.73179 


5 


18.92717 


6 


22.18 


6 


177.44 


6 


5.67815 


6 


22.71261 


7 


25.88 


7 


207.02 


7 


6.62 t51 


7 


26.49804 


8 


29.57 


8 


236.59 


8 


7.57087 


8 


30.28318 


9 


33.27 


9 


263.16 


9 


9.51723 


9 


34.06891 









MEDIDAS 


DE 


PESO 






m 
■ 

2 

9 


lilligram- 
mas 




Qrammas 




Kilogram- 
. mas 


1 


(irammas 


1 




1 




1 

1 




1 




64.7985 


2S.3Í95 


0.45359 


31.10348 


8 


129.5978 


2 


56.6991 


2 


0.90719 


2 


62.20696 


3 


194.3968 


3 


85.0486 


3 


1.36078 


3 


03.31014 


4 


259.1957 


4 


113.3981 


4 


1.81437 


4 


124.41392 


5 


323.9946 


5 


141.7476 


5 


8.26796 


5 


155.51740 


6 


388.7635 


6 


170.0«Í72 


6 


2.72156 


d 


186.62088 


7 


453.5924 


7 


198.4467 


7 


3.17515 


7 


217.72437 


8 


518.3914 


8 


226.7962 


8 


3.62874 


8 


248.82785 


9 


583.1903 


9 


255.1457 


9 


4.08233 


9 


279.93133 
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Ttbtllu f ara ft MiTtnit iê» M«4idu ii^eiu ea ««Mu ■ttrleu Tlcc-r»nt 

{Continuação) 
MEDIDAS LINEARES 



9 




« 








• 




£ 


Uchf 


9 


Feet 


S 


Tarif 




■Um 


m 

1 
ít 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 




1 




m 
1 




tÊá 
1 




3^.87 


3.28083 


1.093611 


0.62137 


78.74 


2 


6.56167 


2 


2.187222 


2 


1.24274 


118.11 


3 


9.842:>0 


3 


3.2S0833 


3 


1.86411 


Í57.48 


4 


13.12333 


4 


4.374444 


4 


2.48548 


196.85 


5 


16.40417 


5 


5.468056 


5 


3.10685 


835.22 


6 


18.68->00 


6 


6.561667 


6 


3.72822 


275.59 


7 


22.96583 


7 


7.655278 


7 


4.34959 


314.9) 


8 


2Ô.24667 


8 


8.748889 


8 


4.97096 


334.33 


9 


29.52750 


9 


9.84fô00 


9 


5.59233 







MEDIDAS DE 


superfície 






1^ 


8q. Iiiekf 


> 

• 

2- 


Sqiare feet 


• 


Sqiirt yardi 


aa 
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m 
1 
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10.764 
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2.471 
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21.528 


2 


2.392 
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4.912 


3 


0.4)60 
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32.292 
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3.5S8 
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7.413 


4 


0.6200 
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43.055 


4 


4.784 


4 


9.884 


5 


0.7750 


5 


53.819 


5 


5.980 


5 


12.355 


6 


0.9300 


6 


64.583 


6 


7.176 


6 


14.826 


7 


1.0850 


7 


75.347 


7 


8.372 


7 


17.297 


8 


1.2400 


8 


86.111 


8 


9.568 


8 


19.768 


9 


1.3950 


9 


96.875 


9 


10.764 


9 


22.239 



MEDIDAS DE VOLUME 
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Oab. iaelu 
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M 

"Sb 


Onb. feet 


00 


Cib. yards 


1 




«ia 
1 




1 




si" 
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0.0610 


61.023 


35.314 


1.308 
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0.1220 
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122.047 


2 


70.')2J 
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2.616 
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488.187 


8 


282.51(5 
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10.464 


r 


0.5492 
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549.210 9 


317.830 9 


11-771 
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^abellM 9«ra e«BTflni« iu m«ái4u iagleiu ea mtiàíiu aetricM « vicA-Ttrsa 

(Conclusão) 
MBDIDâS DB CA.PACIDADB 



1 


FliM 
iimduu 


i 

1 

1 


riiiá 

•■■eei 


1 

1 


tiarts 


1 

1 


«altoii 
(aBcrie) 


i 

1 


Bnsheli 


0.27 


0.33S 


1.0567 


2.6417 


2.8377 


9 


0.54 


2 


0.676 


2 


2.1134 


2 


5.2834 


2 


5.6735 


3 


0.81 


3 


1.014 


3 


3.1700 
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7.9251 


3 


8.5132 
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1.06 


4 


1.3S3 
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4.2M7 
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10.5668 
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11.3510 
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1.35 
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1.691 
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5.2831 
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13.2065 
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14.1887 
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l.tô 
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17.0265 


.7 
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MEDIDAS 
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h 

1 
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avoir én 


li 

a 

1 


rraiidi 
aT«ir da 
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0.01543 


15432.SC 


035.274 


2.20462 


2 


0.03086 


2 


30864.71 


2 


070.548 


2 


4.40924 


3 


0.04630 


3 


46297.07 


3 


105.822 


3 


6.61387 


4 


0.06173 


4 


61729.43 


4 


141.096 


4 


8.81849 


5 


0*07716 


5 


77161.78 


5 


176.370 


5 


11.02311 


6 


0.09259 


6 


92394.14 


6 


211.644 


6 


i3.22n3 


7 


0.10803 


7 


106026.49 


7 


246.918 


7 


13.43236 


8 


0.12316 


8 


123458.85 


8 


282.192 


8 


17.63898 


9 


0.13889 


9 


138891.21 


9 


317.466 


9 


19.84160 

1 



1 kilogramma ■■ 32.1507 Ounces troy. 

1 tonelada Ingleza =« 2201.6 Poanda aroirdapoida. 

1 tonelada ingleza (20 cwts) «■ 1016.0 kilogrammas. 

1 quintal (cwt), 112 Ibs. <* 30.8024 kilogrammas. 

1 braça ingleza (fathom) *« 1.829 metros. 

1 milha náutica iS53,2S metros. 

1 imperial gallon (inglez) » 4.5435 litros. 

1 Imperial bushell (inglez) a 36.3477 litros. 
2513 



19 
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V&idtdti C. d. 8. 

As UQ idades adoptadas para at medidas das quanlidades 
phisycas podem ser deduzidas de três outras, as quaes sfio ir* 
reductiveis entre si. Estas três unidades assim definidas e que 
são arbitrarias, denominam-se uniéUkdes fundametuaêê^ em- 
quanto que as que n'ella se podem reduzir são as unidades 
derivadihs. Por acoordo promoTldo pela Assoeiação Britanniea 
e adoptado pelos congressos intemacionaes de 1881, 1889, 1891 
e 1893, tomaram*se por unidades fandamentaes as seguintes 
unidades de tempo, de massa e de eomprimento. 

Unidade de tempo Segundo de tempo médio 

» » massa Gramma 

» » comprimento. .... Centímetro 
O systema de medidas baseado n'essas unidades que tomou o 
nome de syskema centímetro, gramma^ segundo, e por abre- 
viatura systema G. G. S. , é hoje uniTorsalmente adoptado pelos 
physicos, especialmente em questões de magnetismo c electri- 
cidade, 

Represenfca-se uma unidade por um symbolo ; assim são as. 
unidades de comprimento, massa e tempo respectivamente re- 
pressntadas pelas letras L. M. T. A relação de uma quanti- 
dade a uma ou mais unidades fundamentaes chama-se a dt-. 
mansão dessa quantidade. Uma superficie podendo ser conce- 
bida como medida pelo producto de dous comprimentos terá 
como dimensão L' ; uma volocidade sendo o quociente de um 
espaço por um tempo ser&: 

L 
T 

e uma acceleração, que é o quociente de uma velocidade por 
um tempo, .terá a dimensão: 

V 

J — — LT-» 

T 
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Cada unidade derivada tem pois uma dimensão que i» de- 
duz facilmente de sua definição. 

UNIDADE DE FORÇA. 

Uma força F actuando sobre um corpo de massa M, com- 
munica-lhe uma certa acceleração J, tal que F = MJ; a di-> 
mensão da força será F:=»MLT-s. 

A unidade de força C. G* S. chama- se dyna; é a força 
que actuando ii'uma massa de 1 gramma, lhe communica uma 
acceleração de i centímetro ; uma dyna equivale a í. 01937 mil- 
ligrammas pesados em logar onde g^a^l cm. 

UNIDADE DE TRABALHO 

O trabalho sendo o produeto de uma força pelo caminho 
percorrido pelo ponto de applicação e na direcção da força, sua 
dimensão é W =i FL = ML»T — «. 

A unidade de trabalho C. G. S. chama-se erg^ é o trabalho 
de uma dyna deslocando seu ponto de applicáçào no seu pró- 
prio sentido n*um comprimento de 1 cm. Tem sido pouco em- 
pregada essa unidade, continuando o Hlogroimmetro a ser a 
unidade usual. 

UNIDADE DE POTENCIA 

Chama-se potencia o trabalho que uma força continua pro- 
duz durante a unidade de tempo. A potencia sendo pois o 
quociente de um trabalho por um tempo, sua dimensão será 

A unidade G. G. S. de potencia é o erg^segundo, na pra- 
tica empregam-se entretanto o hilogramynetro-segundo e o ca- 
Tallo vapor, o qual é a potencia de uma machina que produz 
indefinidamente 75 kilogrammetros por segundo. O congresso d» 
.1881 propoz substituir essa unidade bastarda pelo Poncelet de 
100 kilogrammetros por segundo, que entretanto, não se tornou 
usual. 



MODITLO DB BLA8TI0IDADE 

Sa uma força P aotúa para alongar um fio de comprimento 

LF 
L e de secção X** o alongamento resultante será d L = ^, em 

que o coeficiente E é o qae se denomina o modulo d^elasticidade 
da substancia de que é formado o fio. 

JElepresenta o esforço que applieado a um fio de secção iguala 

LF 
unidade, duplicaria seu comprimento. A dimensão de E ss ------- 

será MLT — * . 

Os módulos d^elasticidade communs, expressos em kilos de 
tracção sobre um fio de i millimetro quadrado de secção devem 
ser multiplicados por 98100000 para conyertel-os ao systema 
G* G. S. 

ISedidas elecificas magnetloas 

E' nas medidas alectricas e magnéticas que o systema C. 
G. S. tem recebido maior applicação ; póde-se ligar as quan- 
tidades eléctricas e magnetieas ás unidades fundamentaes de 
dous modos diTersos, conforme a definição que se der da uni- 
dade de electricidade. 

Considerando os phenomenos estáticos, podemos chamar 
unidade d 'electricidade a quantidade que, na unidade de distan- 
cia;, repelle com a força de uma dyna uma igual quantidade. 
As diversas unidades que se podem deduzir desta, formam com 
«lia o sub-systeina, que se chama de unidotdes ^lectromestaticas , 

Podemos definir a unidade de quantidade de electricidade 
de outra forma: será a quantidade que, escoando-se durante 
um segundo atravez de um conductor de comprimento igual á 
unidade, exerce sobre um polo de iman igual á unidade e 
situado a i cm . , na direcção normal á da corrente, uma força 
igual á uma dyna. 

As unidades que se derivam desta ultima definição são 
chamadas unidades electro-magneticas, e são as habitualmente 
usadas. 
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UNIDADE DB INTENSIDADE 

E' a intensidade da eorrente n'um conduetor em que uma 
unidade electro-magnetica d'electrieidade passa por segundo. 

Dimensão I = L -|- M ^ T"" * 

UNIDADE DE QUANTIDADE 

E' a que seryiu para a definição fundamental. 

UNIDADE DE FORÇA ELECTRO-MOTRIZ 

A unidade de forca electro-motriz é a differença de poten- 
eial, que applicada nos extremos de um circuito tendo uma 
resistência igual á unidade, determina n^elle a passagem por 
segundo de um^ quantidade de electricidade equivalente á uni-* 
dade de energia. 

UNIDADE DE RESISTÊNCIA 

W a resistência de um circulo, em que passa uma corrente 
4ie intensidade igual á unidade, que desenvolye por segundo a 
quantidade de calor equivalente a um erg, 

UNIDADE DE CAPACIDADE 

A unidade de capacidade é a capacidade de um eonduetor 
que contém uma quantidade de eleebrioidade igual a um, sob 
potencial am. 

BelaQão entro as unidades estáticas e magnéticas 

correspondentes 

As dimensões da unidade de quantidade são nos dous sjs- 
temat respeeUvameate 

13 11 

MTLTT"* e MTLT. 
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A relação entre essas quantidades é pois igual a LT — ' ; 
isto é, um espaço dividido por um tempo, e portanto do mesmo 
caracter que uma velocidade. Uma unidade tleotro-magnetioa 
Tale pois V unidadei electro^statieas de quantidade. 

Maxwell foi levado por considerações theoricas a pensar 
que a relação v era igual á velocidade da luz nos espaços 
interplanetarips. 

Weber e Kohlrausch oomparando directamente o valor das 
duas unidades de quantidade acham o valor 3.1074 X 10'^ 
cants. por segundo ; e Sir W. Thomson (Lord Kelvin) 2.825 
X 10 V®, valores muito próximos de 2.999 X 10^^ achado para 
a velocidade da luz, pelas mais recentes determinações de 
Newcomb (1882). 

TTnidades eloctrp-x&agneiicas pratieas 

As unidades electro-magn éticas deduzidas directamente das 
unidades fundamentaes, são de uso incommodona pratica, por 
serem umas demasiadamente grandes e outras excessivamente 
pequenas em relação ás quantidades a medir habitualmente. 

Por essa razão os congressos d'electricidade de 1881, 1884 
e 1893 adoptaram outras unidades derivadas das primeiras, 
multiplicando oudividindo-as por um múltiplo inteiro de 10, e 
assim constituiram uma serie de unidades que são de uno legai 
e intetmaoional. 

UNIDADE PRATICA DE RESISTEXCIA 

E' igual a 10^ unidades electro-m&gneticas CG. S. 
e é definida como sendo a resistência eléctrica de uma columna 
de mercúrio puro, na temperatura o C. , tendo uma massa de 
14.452 grammas, uma secção uniforme, e um comprimento de 
106.3 cm. Denomina-se Ohm» 
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UNIDADE PRATICA DE INTENSIDADE 

Ghama-ae ampere, e é igual a 10—' unidades electro*ma-> 
gneUcas, e definida na pratica como sendo a intensidade de 
nma corrente qne, em uma solução aquosa de azotato de prata, 
deposita prata metálica na razão de 0.001118 grammas por 
segundo. 

UNIDADE PRÁTICA DE POTENCIAL 

E'cliamada yoltj e é igual a 10^ unidades eleotro-magnetica» 
C. O. S. e sensivelmente -^ da força electro-motriz de iim 
elemento de Daniell. 

UNIDADE PRATICA DE QUANTIDADE 

E' a quantidade de electricidade que durante um segando 
é acarretada por uma corrente de um ampere» Chama-se coíi^ 
lomb^ e é igual a 10— * unidades electro-magneticas. 

UNIDADE DB CAPACIDADE 

E' a capacidade de um conductor que carregado no poten- 
cial de 1 ixdt, contém um coulomb» Essa unidade chamada 
Farad, por ser excessiTamente grande, é habitualmente sub- 
stituída pelo microfarad, unidade 1.000.000 de vezes menor. 
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Quadro das prineipadt meadas 

Eis uma lista rMumida das principaes moedas usadas no 
uiÚTerso, tendo para cada uma delias, o peso, o titulo de 
metal fino, o ralor em francos, e em dinheiro nacional ao par* 

Nos annuarios anteriores poder»se-ha encontrar uma lista 
mais completa á qual se poderá recorrer em caso de necessidade. 

ALLEMANHA 

Leis monetárias de 4 de dezembro de 1871 e 9 de julho 
de 1873. 

Relação do ouro á prata 1 : 13.95. 
Uaidade: Reiohsmark de ouro:âl''.23457. 

VALOBBS A.0 PAB 

m ena. FraiMi Réis 

Í20 marks ou dupla coroa • 7.905 24.69 8,719 

10 marks ou coroa .... 3.982 12.35 4,359 

5 marks 1.991 6.17 2,179 

5 marks 27.777 5.555 1,972 

2 marks 11.111 2.222 786 

p-o*« o qaa)^^^» dividido em 100 

Prata a 900. <^ pfennig 5.555 1.111 393 

*/ji mark, ou 50 pfennig. 2.777 0.555 197 
^5 de mark, ou 20 pfennig. l.iil Q,22Z 7 

Nickel . . S^^ P^^^^^^fi^ ^'^^^ ^ 

X 5 pfennig 0.055 19 

Cobre. . . .P ^''^^'^ «-^^ ^ 

( 1 pfennig • • « 0.011 4 

Por decisão de junho de 1888, a circulação das moedas 
estrangeiras, no Império Ailemão, ficou prohibida a contar 
de 1 de junho do mesmo anno. 

A circulação fiduciária da A Uemanha é regulada pela lei 
de 30 de janeiro de 1875. 
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ARGENTINA (REP,) 

Lei de 5 de novembro de 1881. 
Unidade: Peso de Prata crs 5 fr. 



Peso em 
gram. 

8.064 

4.0S2 



Ouroí Argentino. • . . . . 
900 l Médio Argentino . • 



VALOSBS AO PÂB 

^ ■ 

flancos réie 

25.00 8.829 
12.50 4.414 



Prata 

a 

900 



Peso dividido em 100 cen- 
tavos 25.000 5.00 1.765 

50 centavos 12.500 2.50 882 

20 centavos 5.000 i.OO aS3 

10 centavos 2.500 0.50 176 

5 centavos 1.250 0.25 88 



Cobre 



í; 



2 centavos . « 
centavo . . 



0.10 
0.05 



35 
17 
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FRANÇA 



Lei moneta^pt de 7 de abril e 15 de agoslo de 1795, 28 de 
março de 1803, 25 de maio de 1864. 27 de juaho de 1866, 2 de 
agosto de 1872, 31 de julho e 31 de outubro de 1879. 

Unidade : Franco =» l fr. 



PeM •■: ▼AI'^B18 AO PAR 

HMi» frue«i réis 

100 francos 32.258 100.00 35.316 

Ouro I 50 francos 16.129 50.00 17.658 

a ^ 20 francos 6.452 20.00 7.063 

900/10 francos • . . . 3.2295 10.00 3.532 

5 francos 1.613 5.00 1.766 

^^900 1 ^ francos 25.000 5.00 1.766 

Í2 franco 10.000 1.86 657 
Franco, dividido em 100 cên- 
timos 5.000 0.93 328 
50 cêntimos 2.500 0.46 164 
20 cêntimos 1.000 0.19 67 

10 cêntimos 10.000 37 

Bronze^ ^ cêntimos 5.000 13 

2 cêntimos 2.000 5 

1 cêntimo 1.000 3 
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ESTADOS UNIDOS 

Leis moneUrias de 12 de fevereiro de 1873 e 28 de fevereiro 
dé 1878. 

» 

Relação de ouro a prata, 1:15.98. 
Unidade: Dollar de ouro = 5 fr. 1825. 

Águia dupla, 20 doUars. . . • 33.436 103.655 36.607 

Águia, 10 dollars 16.718 51.827 18.303 

Meia águia, 5 dollars. . . 8.359 25.913 9.151 

a (3 dollars 5.015 15.548 5.491 

900 / Quarto d'aguia 2 V, dollars . 4.179 12.956 4.575 
Dollar (Lei de 12 de abril de 

1873) 1.672 5.182 1.830 



Ouro 



• 



Pmt* 

a 

900 



Dollar de 100;;cent. (Lei de 28 

de Fev. de 1878) 26.729 5.345 1.888 

V, dollar, o cents 12.500 2.50 883 

74 de dollar, 25 cents .... 6.250 1.25 441 

Vs de dollar, 20 cents • • • . 5,000 1,00 453 

Dime. 10 cents 2.500 0.50 176 



INGLATERRA 



Leis monetárias de 1816, 4 de abril de 1870 e 17 de maio 
da 1887. 

Unidade: Libra esterlina, soberano ou pounds25 fr. 22128. 

A libra esterlina divide-se em 20 shillings, cada shilling 
em 12 pence e cada penny em 4 farthings. 
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BUMEBWS ILiaHETICOB PAB& 1907 

DECUKAÇAO 3L\GNEnCA XO lUO DE JaNEIRO E NO RECIFE 



Ab seguintes formulas dão para «ma época qualquer a 
declinação magnética, e delias deduzlram-se, como exemplo, os 
Talores para o começo de 1907, que se aeham em seguida men- 
cionados : 

DBCLIXAÇlO XO RIO UE JA3IEU10 KM 1907,0 

1907 Formula de BdUgmrde 

D = 0*13 t + 0«00035 t« ; para 1907,0 
D =. 8»33' NW 

Formula de Cruls 

D == 3<»81 + 10*85 sen (0*8 t — 18»9) ; para 1907,0 
D = 8.41' NW 

Formula de C. A. SchoU 

D = 2019 + 9*91 sen {(^ % — 10o4); para 1907,0 
D =- 705V NW 

Formula de D. E. Weyer 

D = 80I6 + 2C<>32 sen (0«4 t — ^923); para 1907,0 
D = 8.20' NW 

Formula de G. W. Littlehales 

D = 1081 + 8086 sen (i + 348^1); para 1907,0 
D =- 8.5' NW 

DECLINAÇÃO NO RECIFE 

Formula de Littlehales 

D = 8o89 + 9046 sen (0o9 t + 356o7) : para 1907,0 
D = 15055' NW 



Em todas as formulas, t exprime o numero de annos de- 
corridos antes ou depois de 1850, e a época considerada. Os 
Talores positivos achados para D indicam declinações occiden- 
taes, isto é, em que a ponta N da agulha aponta para o qua- 
drante NW. 

Qualquer das formulas acima fornece indicações que são 
senriivelmente inferiores á realidade observada, sendo a de 
Gruis aquella cujos resultados mais se approximam da verdade. 
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Valores da decUnaçSo magnética no Bio de Janeiro, 

desde 1660 até agora 



L. CRUL8 



Os valores são expressos em gráos e fracção decimal, sendo 
aflíectados do signal (— ) os de declinação oriental. 



Edfereiíelas 

Observação próximo de Cabo-Frio, segundo 
Halley ( Philos. Trans. 1683, pag. 211). 

Padres Jesuitas ( Revista de Engenharia, 
Anno I, n. 7, Eng. L. A. de Oliveira ). 

Bouguer. 

Mappa de Halley para 1700 ( Astr. and 
Magn. Obs. Greenw. 1869 ). 

Padres Jesuitas ( Revista de Engenharia, 
Anno I, n. 7 (Eng. L. A. de Oliveira). 

Mappa de Bouguer para 1744. (Traité de 
Navig. Paris, 1781, pag. 350). 

Obs. de Lacaille de 9 de fevereiro 1751 
( Hansteen Magn. der Herde, Crist. 
1819. pag. 59). 

Obs. de Ck>ok, outubro de 1768 (Hansteen 
loco citato, pag. 29). 

Bento Sanches Dorta. Obs. de 1781^1785 
( Memorias da Academia das Soiencias 
de Xiisbôa ). 

Lino António da Rosa Pinheiro (Plano 
do Rio de Janeiro ). 

Padre Bento Sanches Dorta ( Memorias da 
Academia das Soiencias de Lisbda )• 

Idem, dem. 

Obs. de Hunter ( Hansteen, 1. c, pags. 
29 e 112 ). 

Fradique (Rev, de Engenharia, Anno I, 
n. 7. Eng. L. A. de Oliveira ). 

Diogo Jorge de Brito (Plano Hydrographico 
da Bahia do Rio de Janeiro). 



Data 


Tal»r 
ia 

deelii. 


1660 


— 13<H)0 


1670 


—12.17 


1686 


—15.50 ? 


1700 


—11.00 


1730 


—10.17 


1774 


—10.00 


1751.2 


— 9.37 


1768.8 


— 7.57 


1783.5 


— 6.60 


1785 


— 6.66 


1786 


— 6.52 


1787 


— 6.38 


1787 


— 6.20 


1808 


— 5.50 


1810 


— 5.47 
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faltf 



iâta 


4a 

«Mlii. 


1816 


— 3.55 


1817 


— 2.55? 


1817 


— 4«.90 


1818 


— 3.67 


1819 


— 3.80 


1820 


— 2.90f 


18S0 


— 3.57? 


1821 


— 4.06? 


iaM.7 


— 3.35 


18» 


— 3.00 


1824 


-3.08 


1825 


— 3.18 


1826 


— 3.17 



Lamarclie ( Mémoires presentes par dlTers 

saTants ). 
Prejcinet ( Baeqaerel. Traité da magn« 

terrestre. Paris, 1840, pag. 244 ). 
Spiz e Martins, TraTsls in BrasQ, Vol. I. 
pag. 264. 

Roussia ( Beeqaerel, 1. e. ). 
Girry ( Beeqaerel, I. e. ). 
Frejcinet ( Becqoerel, 1. c.). 
Prejcinet ( Beoquerel, 1. c). 
Bellin^iansen ( Beeq«6rel, 1. c. ). 
Kfiaker (Astr. Naelir., t. I, Altona, ISSS, 

pag. 76 ). 
Owen (Beeqaerel, 1 e.). 
Loatké ( ReT. de Engenharia, Anno I, 

n. 7, Eng. L. A. de Oliveira). 
Beeebey (Beeqaerel. 1. e.). 
Bellegarde (Rot. de Engenharia, Anno I, 

n. 7). 
1826 -2.62 King(Han8teen. Poggendorfs Ann. XXI, 

1831, pag. 384). 
Barrai (Plan de la baie de Rio de Janeiro). 
Bellegarde (Rev. de Engenharia, 1. c.). 
Lntke (Beeqaerel, 1. c.). 
Ermann (Reise am die Erde. Bd, 1, Berlin. 

1835, pag. 420). 
Laplaoe (Beoquerel, 1. c). 
Bellegarde (ReT. de Engenharia, 1. c.). 
Fitzroy (Schott, U. S. (^ast and Geod. 

Survey, 1883.). 
1836 —2.13 Tegner (Naufc. a«L-., Iviobcnhawn, 1844. 

pag. 223). 



1826 


— 4.25 


1827 


— 3.17 


1827 


— 3.00 


1830.5 


— 2.13 


1832 


— 2.00 


1833 


— 2.07 


1836 


- 2.00 
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Tal«r 
DaU 4a BefereielM 

1836 — 1.45 Bellegarde (Rev. de EngenhaHa, 1. o.)* 

1837 — 0.85 SuUiTaa. 
1837 » 0.66 Jehenne. 
1841 ~ 0.83 Bellegarde. 
1843 — 0.90 Bellegarde. 

1845 — 0.22 Helmreicber. 

1846 ^0.12 Helmick. 

1847 — 0.50 Lamare. 

1848 — 0. 10 Lamare. 

1851.9 — 1.25 Skogmann (Kng. Stb. Freg. Bugenles Rei- 

omk. Jorden, 1851-53). 

1852 +0.83 DauBsy. 

1857.7 + 0.75 Muller (Reiser d. Orter. Freg. «NoTara» 

um die Erde, 1857-1859). 

1857 +1.33 Stanley aad Richards (Schott, 1. o.). 

18.58 +1.45 Bellegarde. 

1864 + 1.60 Xayier de Brito. 

1866 + 2. 70 Harkness Smiths (Contr. 1873, p. 61, Sehoit, 

1. o.). 

1869 + 2.50 Paula Freitas (Boi. Soe. de Geogr., toI. 1. 

n. 4, p. 336, 1885). 

1870 +2.33 Vital de OUveira. 

1875 + 2.97 Capitolino. 

1876 +3.00 Aug. de OliTeira. 

1876.5 + 4.43 Very U. S. N. (Schott, 1. c). 
1879 + 3.42 ? Aug. de Oliveira. 

1881 +4.38 Yan Ryck^orsel & Engelenburg (Maen. 

Sunrey of Eastern part of Brazil, 1890). 

1882 + 4.65 Comm. Franceza da Passagem de Vénus. 

1884 + 5.32 Em Nictheroy ( Vau Ryckeyonel <Sb Enge- 

lenburg, loc* cit. ). 

1885 + 5.27 índio do Brazil (Rep. Hydrographica). 

885.7 + 5.10 M. Pereira Reis (Boi. da Soe. de Qeogr» 

1. c). 
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NU 


faUr 
ia 

iMlte. 


lafarticiu 


1886.7 


+ 5.57 


J. de 0. Lacaille. 


1886.9 


+ 5.56 


Luís da Rocha Miranda e SiWa. 


1887.7 


+ 5.57 


H. Morize. 


1891 


+ 6.28 


H. Morise (RêT. do Observatório). 


1895.7 


+ 6.80 


L. Cnils. 


1897.8 


+ 7.43 


H. Morize. 


1898.0 


+ 7.45 


H. Morize. 


1898.2 


+ 7.47 


H. Morize. 


1898.3 


+ 7.52 


T. Fragoso. 


1898.75 + 7.62 


H. Morize. 


1899.1 


+ 7.61 


H. Morize. 


1899.3 


+ 7.75 


Idem. 


1899.6 


+ 7.73 


Idem. 


1899.7 


+ 7.79 


Idem. 


1899.85 + 7.74 


Idem. 


1899.9 


+ 7.73 


Idem. 


1900.5 


+ 7.81 


Idem. 


1900.6 


+ 7.85 


Idem. 


1900.7 


+ 7.87 


Idem. 


1900.8 


+ 7.90 


Idem. 


1900.9 


+ 8.08 


Idem. 


1901.0 


+ 8.14 


Idem. 


1901.8 


+ 8.18 


Idem. 


1903.3 


+ 8.45 


Major T. Fragoso. 


1905.6 


+ 8.75 


H. Morize. 


1905.8 


+ 8.78 


Idem. 


1906.2 


+ 8.87 


Idem . 


N. B. 


, -Â9 observações feitas desde 1898,8 até 1899,9, publicadas noa 


anteriores annoarios, foram "corrigidas de um erro experimental 


inté então desconhecido, achado no magnetometro anifilar de Kew. As 


observantes subsequentes, feitas com o mesmo instrumento, acham-se 


idas egualroente do mesmo erro. 
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declinações magnéticas determinadas na região Sul dos 

Estados Vnldcs do Brazil 

POR II. MORIZE, COM THBODOLITO — BÚSSOLA, MODELO MASGART. 


LOCALIDADES 


LATITUDES 
SUL 


DENOMINAÇÕES 
ORIBNTABS 


DATAS 


Boeca do Jaboty no 


O ' 1 > 

27 oa 00 

27 18 07 

27 52 05 

26 10 12 
25 35 14 


' 
1 30.0 

1 11.0 

1 15.1 

2 04.2 

3 13.5 

17.7 
41.9 


5 XII 1902 

19 XI 1902 
21 XI 1902 

30 XU 1902 
17 I 1903 

23 XII 1903 
17 IX 1902 


Colónia militar do Al- 
to Uruguay 

Ilha do Bigná no 
Umfraav .•..■*.«... 


S* Xavier na Margem 
do Urnguay 

Serro dokilometro 10, 
na Serra divisora 
entre o Pepiry e o 
S* Antopio.t.a. t* .• 


Barra do Iguassú no 
Paraná» •••••. 




: 1 — 



^ Slb ^ 







XMi 




Hora da 


preamar no Rio de Janeiro 


i para cada dia 
lédio clyíI 




do 


aano da 1907» em tempo m 


s 

o 


BBTBMBRO 


OUTUBRO 


NOTBMBRO 


DEZEMBRO 1 


laS 




loS 




ie6 




M 




•^3 


IS 


9 


•2S 








IS 


9 




08 


Ta 


C8 

•O 


•o 


cã 


TJ 


■S 


•O 




h. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


hí. m. 


1 


9.33 


10.16 


9.57 


10.34 


11.24 


11.52 


11.35 


._ 


2 


10.58 


11.35 


11.11 


11.45 


-. 


0.19 


0. 2 


0.29 


3 


.- 


0.12 


— 


0.18 


0.41 


1.2 


0.53 


1.17 


4 


0.39 


1. 6 


0.42 


1. 6 


1.22 


1.41 


1.40 


2. 2 


5 


1.26 


1.45 


1.30 


1.42 


2.00 


2.19 


2.25 


2.47 


6 


2. 4 


2.22 


1.58 


2.14 


2.39 


2.59 


3.11 


3.35 


7 


2.39 


2.55 


2.32 


2.50 


3.20 


3.41 


3«59 


4.23 


8 


3.10 


3.25 


3. 7 


3.23 


4. 8 


4.24 


4.48 


5.12 


9 


3.41 


3.57 


3.41 


3.59 


4.48 


5.12 


5.37 


6. 1 


10 


4.13 


4.28 


4.18 


4.37 


5.37 


6. 2 


6.26 


6.51 


11 


4.46 


5. 3 


4.59 


5.21 


6.30 


6.57 


7.19 


7.48 


12 


5.23 


5.43 


5.45 


6. 9 


7.31 


8. 4 


8.21 


8.54 


13 


6. 5 


6.27 


6.38 


l 7. 7 


8.41 


9.18 


9.33 


10.11 


14 


6.56 


7.24 


7.43 


8.19 


10.00 


10.41 


10.47 


11.23 


15 


8. 1 


8.37 


9. 4 


9.48 


11.15 


11.48 


11.53 


-. 


16 


9.24 


10.10 


10.30 


11.12 


m^ 


0.15 


0.23 


0.47 


17 


10.53 


11.36 


11.44 


.. 


0.42 


1. 4 


1.11 


1.34 


18 


^ 


0. 9 


0.16 


0.42 


1.25 


1.46 


1.57 


2.35 


19 


0.42 


1. 8 


1. 8 


1.29 


2. 6 


2.23 


2.33 


2.52 


20 


1.34 


1.57 


1.49 


2. 8 


2.40 


2.59 


3.11 


3.28 


21 


2.Í9 


2.39 


2.27 


2.45 


3.17 


3.34 


3.44 


4.00 


22 


2.59 


3.17 


3. 3 


3.20 


3.50 


4. 6 


4.16 


4.32 


23 


3.35 


3.52 


3.37 


3.53 


4.21 


4.39 


4.48 


5. 4 


24 


4. 8 


4.25 


4. 8 


4.25 


4.56 


5.14 


5.20 


5.38 


25 


4.41 


4.57 


4.42 


4.58 


5.31 


5.52 


5.55 


6.2^ 


26 


5.12 


5.31 


5.14 


5.34 


6.12 


6.37 


6.48 


7. 6 


27 


5.49 


6. 9 


5.53 


6.16 


7. 2 


7.31 


7.24 


7.55 


28 


6.28 


6.55 


6.39 


7. 8 


8. 


8.37 


8.26 


9. 3 


29 


7.21 


7.51 


7.37 


8.15 


9.13 


9.51 


9.40 10.18 


30 


8.21 


9. 9 


8.53 


9.33 


10.28 


11. 2 


10.55 11.35 


31 






10.13 


10.49 






- 0. 4 
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Xarés 1 


1 


Hora da preamar no Rio de Janeiro para cada dia 1 




do anno de 1907, em tempo médio cítíI I 


• 


MAIO 


JUNHO 


JULHO 


AGOSTO II 


M8 




Mi 




)03 




leS 


J 


8 


|i 


ii 


|í 


o 


Si 

li 


Is 


Kj 




& 


^1 


't 


=«1 


a«8 




a^ 


-a 


19 «s 

13 




h* m* 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


h.m. 


h. m. 


h«m. 


h. m. 


1 


4.59 


5.23 


6.29 


6.56 


7. 1 


7.27 


8. 2 


8.37 


2 


5.48 


6.14 


7.24 


7.54 


7.52 


8.23 


9.12 


9.53 


3 


6.41 


7.11 


8.25 


9. 2 


8.54 


9.31 


10.33 


11.12 


4 


7.41 


8.18 


9.39 


10.17 


10. 7 


10.45 


11.50 


— 


5 


8.55 


9.35 


10.56 


11.27 


11.23 


11.54 


0.21 


0.51 


6 


10.16 


10.51 


11.59 


mmm 


— 


0.25 


1.15 


1.39 


7 


11.33 


... 


0.26 


0.54 


0.53 


1.20 


1.59 


2.19 


8 


0. 1 


0.30 


1.15 


1.37 


1.41 


2. 1 


2.37 


2.54 


9 


0.54 


1.19 


1.57 


2.18 


2.19 


2.37 


3. 8 


3.23 


10 


1.36 


1.53 


2.35 


2.51 


2.55 


3.12 


3.39 


3.55 


11 


2.13 


2.34 


3* 7 


3.23 


3.28 


3.43 


4.10 


4.25 


12 


2.51 


3. 8 


3.39 


3.54 


3.59 


4.14 


4.42 


4.58 


13 


3.23 


3.38 


4.11 


4.27 


4.30 


4.46 


5.14 


5.30 


14 


3.53 


4. 9 


4.43 


4.58 


5. 2 


5.18 


5.50 


6. 9 


15 


4.24 


4.40 


5.15 


5.32 


5.36 


5.53 


6.31 


6.53 


16 


4.56 


5.13 


5.53 


6.13 


6.14 


6.34 


7.21 


7.48 


17 


5.31 


5.50 


6.34 


6.55 


6.58 


7.22 


8.25 


9. 2 


18 


6.11 


6.32 


7.24 


7.53 


7.51 


8.19 


9.48 


10.34 


1» 


6.59 


7.27 


8.27 


9.00 


8.58 


9.36 


11.16 


11.57 


20 


7.59 


8.32 


9.38 


10.16 


10.18 


11.00 


— . 


0.31 


21 


9.11 


9.50 


10.54 


11.31 


11.37 


-.. 


1. 4 


1.32 


22 


10.28 


11. 6 


_ 


0. 4 


0.14 


0.45 


1.59 


2.23 


23 


11.37 


— 


0.36 


1. 8 


1.15 


1.43 


2.46 


3. 6 


24 


0. 8 


0.33 


1.39 


2. 


2.11 


2.37 


3.26 


3.47 


25 


0.59 


1.23 


2.21 


2.46 


3. 2 


3.26 


4. 8 


4.26 


26 


1.48 


2. 9 


3.10 


3.35 


3.50 


4.10 


4.44 


5. 2 


27 


2.30 


2.53 


4.00 


4.2ã 


4.29 


4.52 


5.19 


5.36 


28 


3.16 


3.39 


4.46 


5.10 


5.14 


5.34 


5.52 


6.12 


29 


4. 3 


4.27 


5.33 


5.55 


5.53 


6.12 


6.32 


6.53 


30 


4.52 


5,16 


6.16 


6.39 


6.31 


6.52 


7.14 


7.45 
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HaréB 

Hora da preamar no Rio de Janeiro para cada dia 
do anno de 1907, em tempo médio civil 
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lAliMIJA I (F. Kohlrausch) 

^«aâidadd d& agui pura nas temperaturas acima de zero 
i volume V ooatido a 15o e, em um frasco que, pesado 
!U temperatura t'' em ar cuja densidade seja 0.0012^ 
:oniem 1 (c gramma-massa » d'agua. 
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Gfrãos do areometro de Banmê para líquidos mais densos 




que a 


agua 






! 

Correspondência entre 08 gráos do areometro de Baumé 

e a densidade dos líquidos 
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Corrospondenela entre os areometros para líquidos menos 






densos que a agua e as ( 
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59 


0.918 






26 


0.970 






60 


0.915 






27 


0.969 






61 


0.913 






28 


0.968 


24 


23 


62 


0.911 


15 




29 


0.967 






63 


0.909 






30 


0.966 


25 




64 


0.906 






31 


0.965 




24 


65 


0.904 




15 


32 


0.964 






66 


0.902 






33 


0.963 


. 26 




67 


0.899 



2513 



22 
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Correspondência entre os areometros para líquidos menos 
densos que a agna e as densidades 






(Conclusão) 




ORÁOS 


mm 

9 

•O 

eS 

S 


0RÁ08 


00 

« 

o! 

s 


es 


u 

o 

eU 
O 


00 

1 
>-• 

eS 

O 


a 

«8 

« 

CQ 


%4 

9 

O 


o 

00 

•-3 
1 
►> 

eS 

O 




25 


68 


0.896 




33 


85 


0.851 


27 




69 


0.893 


36 


34 


86 


0.848 




26 


70 


0.891 






87 


0.845 


28 




71 


0.888 


37 


35 


88 


0.842 




27 


72 


0.886 


38 


36 


89 


0.838 


29 




73 


0.884 






90 


0.835 


1 


28 


74 


0.881 


39 


37 


91 


0.832 


1 30 

1 




75 


0.879 






92 


0.829 


1 




76 


0.876 


40 


38 


93 


0.826 


31 


29 


77 


0.874 


41 




94 


0.822 






78 


0.871 


42 


39 


95 


0.818 


32 


30 


79 


0.868 


43 


40 


96 


0.814 






80 


0.865 


44 


41 


97 


0.810 


33 


31 


81 


0.863 


45 


42 


98 


0.805 






82 


0.860 


46 


43 


99 


0.800 


34 


32 


83 


0.857 


47 


44 


100 


0.795 


35 




84 


0.854 


48 






0.791 
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Ponto de fusão de dirersos meiaes e ligas usiues 

(LAxNDOLH & BORNSTEIN, (Phys. TabelUn) 



PONTO 
DE FCSÃO 



C 

()0<» 

95 
Í2Õ 
d3i) 
140 
168 
173 
181 
187 
190 
197 
202 

235 
240 
250 
2)0 
270 
2S3 
202 
320 
326 
412 
432 
807 
840 
901 



LIGA 



10 Cd, 13.3. Sn, 26.7 Pb, 50 Bi. 
25 Sn, 25 PC, 50 Bi. 
^7.2 Pb, 72.8 Bi. 

29.8 Sn, 70.2 Bi. 
21.2 Cd, 78.8 Bi. 

4.2 Zn, 25.9 PC, 6S.9 Sn. 

32.2 Cd, 67.8 Sn. 

36.9 Pb, 63.1 Sn. 
30.5 Pb, 69.5 Sn. 
69.5 Zn, 30.5 PC. 
46.7 Pb, 53.3 Sn. 

83.3 Zn, 16.7 PC. 
100 Sn. 

63.7 Pb, 36.3 Sn. 
9>) Pb, 10 Sb. 
82 Zn, 18 Sb. 
100 Bi. 

77.8 Pb, 22.2 Sn. 
84 Pb, 16 Sn. 
87.5 Pb, 12.5 Sn. 
100 Cd. 

100 Pb. 

Zn. 

Sb. 

A-, 37 Cu. 
Asr, 43 Cu. 

A?, 54 Cu. 



100 

100 

63 

57 

45 
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OalordB específicos de diversas substancias 

(SBR ) 



SUBSTANCIAS 



LIMITES 

DE 

TEMPERATURA 



Gypso 

Diamante .... 
Carvão de lenha. . 
Coke, graphito . . 
Madeira de carvalho 
» pinho . . 

Corpos líquidos 

Mercúrio .... 
» . . . • , 

Agua 

Álcool 36o (Gartier) , 
Elther ethylico . . 
Benzina 

Gazes e vapores 

Ar 

Oxygenio . . , 

Azoto .... 

Hydrogenio . . 

Oxydo de carbono 

Gaz carbónico . 

Protoxydo de azoto 

Bioxydo de azoto 

Formeno . 

Ethyieno . 

Ghloro . , 

Ammoniaco 

Gaz sulfuroso 

Acido sulphydrico 

Vapor d*açua. . . . 
» d*alcool ethylico 
> d'ether ethylico 

• » de acetona . ■ , 

' » de benzina . • 



o o 

O a 100 
O 300 



GALoasa 
específicos 



0.196 

0.14687 

0.241 

0.201 

0.570 

0.650 



0.0330 
0.0350 
1.0000 
0.6448 
0.515T 
0.3732 



0.2377 

0.2182 

0.2440 

0.4046 

0.2479 

0.2164 

0.2238 

0.2315 

0.5929 

0.3694 

0.1214 

0.5080 

0.1553 

0.2483 

0.480 

0.4513 

0.4810 

0.4125 

0.3754 
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Coeficiente de dilatação de diversos sólidos 

ENTRE ZERO E lOO® C, 

(G. Ser) 



1 



SUBSTANCIA 



Aço . . . • 
Alumínio. • . 
Antimonio • • 
Prata . . • • 
Bronze . . . 
Latão .... 
Cobre. . . • , 
Estanho . . . . 
Ferro. ... 
Ferro guza . . , 
Ouro . . . . , 
Platina. . . . , 
Chumbo . . . 
Zinco . . . . 
Madeirs^ de pinho. 
Tijolo commum 
» duro . . 
Carvão de lenha 
Cimento romano 
Grajiito . . . 
Gypso. . . . , 
Mármore^ . . 
Calcareo. . . , 
Terra Cotta. , 
Vidro. . . . . 
Crystal . , . 



COE FFI CIENTE 



111 a 137X10— « 
22239 XlO-*o 
10833 XlO— *» 



190 a 

l.Sl a 

178 a 

171 a 

193 a 

11560 a 

9850 a 

140 a 

0&5 a 

278 a 

296 a 

0352 a 

5502 

4928 

10 a 



208X10— 8 
190X10— 8 
214X10— 8 
188X10— 8 
228X10— 8 
11821X10— *• 
11245X40— *• 
155X10— 8 
088 X 
288X 
310X 
4959x10—10 

xio— !• 

XlO— *o 
12X10— ' 



14^50 XlO— *o 

7890 a 8970X10— »« 

140 XlO— 8 

4181 a 10720X10— 8 

2500 a 8100x10— 8 

4573 XlO— 8 

83 a 89X10— « 

51270 a 52356X10—*'» 



— 316 — 






S + 

- + 



g 



o 
o 



c 
u 



•§• ^ 



«1 

■vt 
O 

ia 



> 



o 

CS 

> 



< 
ai 

E .£ í 

i 5 S 



v. 



•♦ — X ií; 
r: •* o« •♦ 

Jr ^ «^ ^ 



2 E S 



O O O O O O O 

I ' -^ + + + + 



5 5 



d ^ 



Ci >í o 
3C ÕC ^ 

«4 ^ r« 



Ci 2* >í 

5 Í2 S 

--i õ>i o 

o o S 

S i i 

^ ^ 2 



00000:= 

-I- + + -f- -f -i- 







I I + + 



o 



IA 



t^ O 






O = 

X o 






I I 



o 



3 



:3 

tc 






O 



"3 

o 



O 






' — 347 — 



Comprimento d'oxicLa e frequência correspondentes das 
principaes raias do espectro solar 



Raios de Fraunhõfer 



B 
C 
D 
E 
F 
G 
H 



Comprimento 
(l*oncla em 
millimetros 



0,oS)6897 
0,0006559 
0,00(^888 
0,00(^265 
0,0004856 
0,0004296 
0,0003903 



Frequência ou 
numero de vi- 
brações por 
segundo de 
tempo médio 



428 X iO« 
464 X 10» 
517 X 10» 
578 X 10» 
026 X 10» 
708 X 10» 
7G8 X 10» 
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- Go&dvetibilidida e mistenela do cobre poro eatre 0* e IO* e 


j (A. Gkat) 




TEXPKULTCIU. 


OOSDOCTIBILIDADE 







1.0000 


1.0000 


1 


0.9961 


, 1.0>)388 


2 


0.9923 


1.00776 


3 


0.9685 


1.0116 


4 


0.9847 


1.0156 


5 


7.9809 


1.0195 


6 


0.9771 


1.0234 


7 


0.9734 


1.0274 


8 


0.9G96 


1.0313 


9 


0.9659 


1.0353 


10 


0.9622 


1.0393 


li 


0.9585 


1.0433 


Í2 


0.9549 


1.0473 


13 


0.9512 


1.0513 


14 


0.9476 


1.0553 


15 


0.9440 


1.0593 


16 


0.9104 


1.0634 


17 


0.9368 


1.0675 


18 


0.9333 


1.0715 


19 


0.9297 


1.0756 


20 


0.9262 


1.0797 


21 


0.9227 


1.0S38 


22 


0.9192 


1.0379 


23 


0.9158 


1.0920 


24 


0.9123 


1.0961 


2õ 


0.9089 


1.1')03 


26 


0.9054 


1.1044 


21 


0.9020 


1.1085 


28 


0.8987 


1.1127 


29 


0.8953 


1.1169 


30 


0.8920 


1.1211 


31 


0.8887 


1.1253 


32 


0.8854 


1.1195 


33 


0.8821 


1.1337 


34 


0.8788 


1 . 1379 


35 


0.8756 


1.1421 


36 


0.8723 


1.1464 


37 


0.8691 


1.1506 


38 


0.8659 


i 1.1548 


39 


0.8628 


f 1.1591 


40 


0.8596 


1.1633 
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Oonductlblli&ade dos xnotaes puros a to o. ((hay) 



CONDUCTIBILIDADE A O'' C. = 1 



METAES 



Prata 

Cobre 

Ouro 

Zinco 

Cádmio.... 

Estanho... 

Chumbo... 

Arsénico.. 

Antimonio 

Bismutho. . 

Ferro 



CONDUCTIBILIDADE A t® C 



•0.0038278 
•0.0038701 
0.0036745 
0.0037047 
0.0036871 
0.0036029 
0.0038756 
0.0038996 
0.0030826 
0.0035216 
0.0051182 



t + 0.000009S48 t 
t + 0.000009009 t 
t + 0.000008443 t 
t + 0.000008274 t 
t + 0.000007575 t 
t + 0.000006136 t 
t + 0.000009146 t 
t + 0.000008870 t 
t + 0.000010364 t 
t + 0.000005728 t 
t + 0.000012916 t 



Nota — A conductibi 



idade é o inverso da resistibili- 



dade ou resistência especifica. 
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